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			Já na primeira vez que alguém se levantou em público para falar de Jesus a outras pessoas, deixou bem claro: esta mensagem é para todos.


			Esse foi um grande dia — algumas vezes chamado “aniversário da igreja”. O grande vento do espírito de Deus alcançara os seguidores de Jesus, enchendo-os de uma nova alegria e da sensação da presença de Deus e de seu poder. Pedro, o líder, que, algumas semanas antes, chorava como um bebê porque havia mentido, amaldiçoado e até mesmo negado conhecer Jesus, agora se encontrava de pé, explicando a uma grande multidão que havia acontecido algo que haveria de mudar o mundo para sempre. O que Deus havia feito por ele, Pedro, agora começava a fazer pelo mundo inteiro: nova vida, perdão, nova esperança e poder estavam se abrindo como o desabrochar de uma flor após um longo inverno. Um novo tempo tivera início, tempo no qual o Deus vivo faria coisas novas no mundo — começando ali, ao vivo em cores, com os indivíduos que o estavam ouvindo. “Esta promessa é para vocês”, disse ele, “e para seus filhos, e para todos aqueles que estão longe” (Atos 2:39). Não era apenas para a pessoa de pé ao seu lado. Era para todos.


			Num intervalo de tempo incrivelmente pequeno, isso se tornou uma verdade tão grandiosa que aquele movimento recentíssimo se espalhou pela maior parte do mundo conhecido. E uma das maneiras pelas quais a promessa para todos se estabeleceu foi pelos escritos dos novos líderes cristãos. Esses escritos curtos — em sua maioria, cartas e histórias sobre Jesus — circularam amplamente e foram lidos com avidez. Esses escritos nunca tiveram como alvo uma elite religiosa ou intelectual. Desde o começo, esses escritos eram para todos. 


			Isso ainda é verdade hoje, assim como era naquela época. Obviamente, é importante que algumas pessoas invistam tempo e cuidado lidando com as evidências históricas, o sentido das palavras originais (os primeiros cristãos escreveram em grego) e o vigor e a especificidade com que cada autor se referiu a Deus, a Jesus, ao mundo e a si mesmo. Esta série, inclusive, está fortemente baseada nesse tipo de esforço. Mas o objetivo último é que a mensagem alcance a todos, especialmente as pessoas que não leriam um livro com notas de rodapé e com citações escritas em grego. É para essas pessoas que os livros desta série foram escritos. É por isso que, no final, há um glossário contendo uma descrição simples do significado das palavras essenciais, sem as quais você talvez não alcançasse um bom entendimento. Sempre que você encontrar uma palavra em negrito, poderá olhar no final e relembrar o que esse termo significa. 


			É claro que hoje há muitas traduções do Novo Testamento disponíveis. A versão que eu proponho neste livro foi preparada pensando no tipo de leitor que não compreende, necessariamente, uma tradução mais formal e, algumas vezes, até mesmo muito tediosa no tom adotado. Procurei ser o mais fiel possível ao texto original. Porém, meu objetivo principal foi garantir que a tradução ficasse clara para todos, e não apenas para alguns. 


			O evangelho de Mateus apresenta Jesus de uma forma elaborada e multifacetada. Ele aparece como o Messias de Israel, o rei que governará e salvará o mundo. Ele vem diante de nós como o grande Mestre, maior até mesmo que Moisés. E é claro que ele é apresentado como o filho do homem, aquele que entregou sua vida por todos nós. Mateus apresenta tudo isso passo a passo, convidando-nos a desvendar a sabedoria da mensagem do evangelho e a conhecer a nova forma de vida resultante disso. Assim, eis aqui: Mateus para todos — Mateus 1-15 - Parte 1!


			N. T. Wright
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			MATEUS 1:1-17



			GENEALOGIA DE JESUS


			1Este livro contém a genealogia de Jesus, o Messias, o filho de Davi, o filho de Abraão.


			2Abraão era pai de Isaque; Isaque, de Jacó; Jacó, de Judá e seus irmãos. 3Judá, de Perez e Zerá, cuja mãe foi Tamar; Perez, de Esrom; Esrom, de Arão; 4Arão, de Aminadabe; Aminadabe, de Naassom; Naassom, de Salmom; 5Salmom, de Boaz, cuja mãe foi Raabe; Boaz era pai de Obede, cuja mãe foi Rute; Obede, de Jessé; 6e Jessé, do rei Davi; 


			Davi foi pai de Salomão (cuja mãe havia sido esposa de Urias); 7Salomão, de Roboão; Roboão, de Abias; Abias, de Asa; 8Asa, de Josafá; Josafá, de Jorão; Jorão, de Uzias; 9Uzias, de Jotão; Jotão, de Acaz; Acaz, de Ezequias; 10Ezequias, de Manassés; Manassés, de Amom; Amom, de Josias; 11Josias, de Jeconias e seus irmãos, no tempo do exílio na Babilônia.


			12Depois do exílio na Babilônia, Jeconias tornou-se pai de Salatiel; Salatiel, de Zorobabel; 13Zorobabel, de Abiúde; Abiúde, de Eliaquim; Eliaquim, de Azor; 14Azor, de Sadoque; Sadoque, de Aquim; Aquim, de Eliúde; 15Eliúde, de Eleazar; Eleazar, de Matã; Matã, de Jacó; 16e Jacó, de José, marido de Maria, de quem nasceu Jesus, que é chamado “Messias”.


			17Assim, houve, ao todo, quatorze gerações de Abraão a Davi; quatorze, de Davi ao exílio babilônio; e quatorze gerações, desde o exílio na Babilônia até o Messias.
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			Na peça A importância de ser prudente, de Oscar Wilde, perguntam ao herói a respeito de seu histórico familiar e ele é forçado a confessar que perdeu os pais. Ele fora encontrado, ainda bebezinho, em uma bolsa. A indignação que essa revelação provoca é um dos momentos mais famosos (e divertidos) da obra de Oscar Wilde. Conforme um dos personagens comenta: “É possível considerar perder um dos pais... má sorte; mas perder os dois parece negligência.”


			O ponto, sem dúvida, é que algumas sociedades consideram traçar a linhagem familiar algo muitíssimo importante. Até mesmo no liberal e democrático mundo ocidental, que acalenta ideias de igualdade há muito tempo, traçar as raízes familiares fornece um sentido de identidade que muitos julgam estimulante e encorajador. Em sociedades muito mais tradicionais, como em algumas partes da África, ou a cultura maori, na Nova Zelândia, as histórias familiares e a genealogia são uma parte vital de quem você é. E é claro que, em famílias e tribos muito fechadas que existem há séculos, deve ter havido muitos casamentos entre eles mesmos, de tal modo que a mesma pessoa, com frequência, pode traçar sua descendência de diversas maneiras. Em um mundo assim, contar a história dos ancestrais é uma forma tão importante de descobrir a identidade de alguém quanto é, no mundo moderno, produzir um bom currículo para procurar emprego.


			Isso nos faz lembrar o que está acontecendo no início do evangelho de Mateus. O típico indivíduo moderno que cogita ler o Novo Testamento fica desconcertado ao encontrar, logo na primeira página, uma lista de nomes dos quais nunca ouviu falar. Mas é importante não achar que isso representaria, de algum modo, perda de tempo. Para muitas culturas antigas e modernas e, com certeza, para o mundo judeu da época de Mateus, essa genealogia equivale ao pulsar da bateria, ao toque das trombetas e ao pregoeiro de rua chamando a atenção. Qualquer judeu do século 1 acharia essa genealogia familiar impressionante e convincente. Como em um grande cortejo pelas ruas da cidade, observamos os indivíduos que estão à frente e no meio, mas todos os olhos aguardam por aquele que vem na posição mais honrosa, bem no fim do desfile.


			Mateus organizou os nomes de forma a deixar ainda mais claro esse ponto. A maioria dos judeus, ao contar a história da descendência de Israel, começaria por Abraão; mas, no século 1, apenas uns seletos traçariam sua linhagem até o rei Davi. Um número ainda menor poderia continuar traçando a linhagem por Salomão e outros reis de Judá até o exílio.


			Israel, na maior parte do tempo após o exílio babilônio, não teve uma monarquia de fato. Os reis e as rainhas que eles haviam tido nos duzentos anos antes do nascimento de Jesus não pertenciam à família de Davi. Herodes, o Grande, o velho rei que, em breve, vamos conhecer, não tinha sangue real nem era totalmente judeu, pois não passava de um comandante militar oportunista que os romanos transformaram em rei, a fim de favorecer seu próprio plano para o Oriente Médio. No entanto, houve alguns reis que eles sabiam descender da linhagem de outros antigos reis autênticos. Por isso, até mesmo contar essa história, registrar esses nomes, era uma declaração política. Você não iria querer que os espiões de Herodes o ouvissem às escondidas se vangloriando de pertencer a uma verdadeira família real.


			Mas é isso que Mateus faz, em prol de Jesus. E, para enfatizar que Jesus não é apenas um membro no desenrolar da família, mas, sim, na verdade, o objetivo de toda a lista, ele a organiza em três grupos de quatorze nomes — ou, talvez você diga, em seis grupos de sete nomes. O número sete era — como ainda é — um dos números de simbologia mais potente, e nascer no início da sétima sequência de sete é claramente estar no topo de toda a lista. Mateus está dizendo que esse nascimento é o acontecimento pelo qual Israel espera há duzentos anos.


			As marcas específicas ao longo do caminho também contam sua história. Abraão é o pai fundador a quem Deus fez grandes promessas. Ele receberia a terra de Canaã, e as nações seriam abençoadas por intermédio de sua família. Davi foi o grande rei a quem, mais uma vez, Deus fez promessas de futuro domínio sobre todo o mundo. O exílio babilônio foi o período no qual parecia que todas essas promessas estavam perdidas para sempre, tragadas pelo mar de pecados de Israel e pelo julgamento de Deus. Mas os profetas do exílio prometeram que Deus restauraria o povo de Abraão e a linhagem real de Davi. Muitos entenderam os longos anos que se seguiram — anos durante os quais alguns judeus retornaram da Babilônia, mas continuaram a viver sob a opressão estrangeira e pagã — como a continuação do “exílio”, e ainda esperavam que Deus libertasse Israel do pecado e do consequente julgamento. Mateus fala que agora é o momento de tudo isso acontecer. A criança que está no fim dessa linhagem é o ungido de Deus, o Messias há muito esperado, que cumpre todos os graus e níveis das profecias da Antiguidade.


			Contudo, Mateus também sabia que a forma como isso aconteceu foi muito estranha. Ele agora está prestes a contar como Maria, a mãe de Jesus, ficou grávida não através de José, seu noivo, mas do espírito santo. Por isso, Mateus incluiu em sua lista lembretes das estranhas formas como Deus havia operado na família real: Judá tratando sua nora Tamar como prostituta; Boaz na condição de filho de Raabe, a prostituta de Jericó; e Davi cometendo adultério com a esposa de Urias, o hitita. Parece que Mateus estava dizendo: se Deus opera de formas bizarras, espere para ver o que ele fará agora. 


			O evangelho de Mateus está no início do Novo Testamento, desde os primórdios. Milhões de cristãos leram essa genealogia como o início de sua investigação de quem foi e é Jesus. E, uma vez que entendemos o sentido de tudo isso, estamos prontos para prosseguir com a história. Isso, diz Mateus, é tanto o cumprimento de dois milênios de promessas e propósitos de Deus como algo bastante novo e distinto. Deus ainda opera dessa maneira hoje: cumpre suas promessas, age no caráter e sempre prepara surpresas para os que aprendem a confiar nele.
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			MATEUS 1:18-25



			O NASCIMENTO DE JESUS


			18Foi assim o nascimento de Jesus, o Messias. Sua mãe, Maria, estava noiva de José; mas, antes de eles se unirem, ela se achou grávida — do espírito santo. 19José, seu prometido para marido, era um homem honesto e, por não querer expô-la à desonra pública, decidiu desfazer o casamento em segredo. 20Contudo, enquanto ele refletia sobre o assunto, um anjo do Senhor apareceu-lhe em sonho.


			“José, filho de Davi”, disse o anjo, “não tenha medo de se casar com Maria. A criança que ela carrega procede do espírito santo. 21Ela dará à luz um filho, e você lhe dará o nome de Jesus; ele salvará seu povo de seus pecados”.


			22Tudo isso aconteceu para que se cumprisse o que o Senhor dissera por intermédio do profeta: 23“A virgem ficará grávida e dará à luz um filho e lhe darão o nome de Emanuel” — que quer dizer “Deus conosco”.


			24José, ao despertar, fez o que o anjo do Senhor lhe ordenara. Ele se casou com Maria, 25mas não teve relações com ela enquanto ela não deu à luz o filho. E ele lhe pôs o nome de Jesus.
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			Um dos filmes mais memoráveis a que assisti foi a adaptação do romance A Pequena Dorrit, de Charles Dickens. Na verdade, são dois filmes, ambos bastante longos. Os dois filmes não eram uma sequência contando as duas metades de uma história; ao contrário, cada filme mostra a história completa, mas de diferentes pontos de vista. No primeiro, vemos a ação pelos olhos do herói; depois, no segundo filme, vemos a mesma história pelos olhos da heroína. Poucas cenas dos dois filmes são idênticas, mas, no segundo filme, entendemos muita coisa que não fica clara no primeiro. Como é visto por duas óticas, e não por apenas uma, o filme duplo capacita o espectador a captar o senso de profundidade e a perspectiva de toda a história.


			No evangelho de Mateus, a história do nascimento de Jesus é vista pelos olhos de José; no evangelho de Lucas, pelos olhos de Maria. Não há nenhuma tentativa de alinhá-las. O fato central é o mesmo, mas Mateus, em vez do retrato de Lucas de uma menina galileia agitada recebendo a notícia de que dará à luz o Messias de Deus, nos mostra José mais sóbrio, descobrindo que sua noiva está grávida. O único ponto no qual as duas histórias se aproximam é quando o anjo diz a José, como Gabriel disse a Maria: “Não tenha medo.” Esse também é um conselho importante para nós enquanto lemos a história do nascimento de Jesus. 


			Nesse ponto, o medo é normal. Por séculos a fio, muitos oponentes do cristianismo e até mesmo muitos cristãos devotos consideraram essas histórias embaraçosas e desnecessárias — e inverídicas. Sabemos (muitos falam) que milagres não acontecem. Talvez aconteçam curas notáveis; há formas de explicá-las. Mas não bebês que nascem sem ter um pai humano. Isso é forçar demais as coisas.


			Alguns vão além disso. Essas histórias, dizem eles, provocam um efeito desastroso. Elas dão a impressão de que sexo é algo sujo e de que Deus não quer que ninguém o pratique. Também deram origem à lenda de que Maria permaneceu virgem por toda a vida (o que a Bíblia jamais afirmou; na verdade, a Bíblia, aqui e em outras passagens, deixa implícito que Maria e José tiveram uma vida normal de casados após o nascimento de Jesus). Isso promoveu a crença de que a virgindade é melhor que o casamento. E assim por diante.


			É verdade que a história da concepção e do nascimento de Jesus deu origem a ideias estranhas, mas Mateus (e Lucas) não pode ser acusado por isso. Ele conta a história que acredita ser verdadeira e a explicação suprema para Jesus ser a pessoa que foi.


			Ele devia saber que estava assumindo um risco. No mundo pagão antigo, havia muitas histórias de heróis concebidos pela intervenção de um deus, sem um pai humano. Com certeza, Mateus, em sua perspectiva judaica a respeito de tudo, dificilmente inventaria algo assim, nem copiaria de alguém, a menos que acreditasse ser verdade. Não seria como oferecer o cristianismo ao escárnio de seus oponentes, que logo sugeririam a alternativa óbvia, ou seja, que Maria engravidara por algum dos meios mais óbvios, porém menos respeitáveis?


			Bem, sim, seria; mas isso só seria relevante se ninguém soubesse que havia algo estranho a respeito da concepção de Jesus. No evangelho de João, ouvimos o eco do insulto feito durante toda a vida de Jesus: talvez, sugeriu a multidão, a mãe de Jesus tenha se comportado mal antes de se casar (8:41). Parece que Mateus e Lucas contaram essa história porque conheciam os rumores que circulavam e queriam que o registro fosse correto e claro.


			Como alternativa, as pessoas sugerem que Mateus montou sua história de modo a ser o “cumprimento” da passagem de Isaías 7:14, citada por ele no versículo 23. No entanto, é interessante observar que ninguém antes de Mateus entendeu que esse versículo de Isaías tinha de ser cumprido pelo Messias por vir. Antes, parece que ele encontrou o versículo porque já conhecia a história, e não o contrário. 


			É claro que tudo depende de você acreditar que o Deus vivo podia, ou poderia, agir dessa maneira. Alguns dizem que ele não podia (“milagres não acontecem”); outros acham que ele não poderia agir assim (“se ele fez isso, por que não intervém para acabar com o genocídio?”). Alguns dizem que José e outros da época não conheciam as leis científicas da natureza como nós conhecemos — embora essa história dê espaço para isso, se José não soubesse como os bebês normalmente são feitos, não teria visto problema algum na inesperada gravidez de Maria. 


			No entanto, Mateus e Lucas não nos pedem para considerar a história por si mesma. Eles nos solicitam que a entendamos à luz de toda a história de Israel — na qual Deus está sempre presente e em operação, muitas vezes de forma surpreendente — e, mais especificamente, da subsequente história do próprio Jesus. O restante da história e o impacto que Jesus causou sobre o mundo e em incontáveis indivíduos desde aquela época tornam mais ou menos provável que ele, de fato, tenha sido concebido por um ato do espírito santo? 


			Essa é uma pergunta à qual todos devem responder por si mesmos. Mas Mateus não gostaria que parássemos nesse ponto da história. Ele quer nos contar mais a respeito de quem Jesus era e é de uma forma judaica consagrada pelo tempo: por meio dos nomes especiais dele. O nome “Jesus” era comum na época e, em hebraico, era o mesmo que “Josué”, aquele que levou os israelitas para a terra prometida após a morte de Moisés. Mateus vê Jesus como aquele que, agora, cumpre aquilo para o qual a lei de Moisés apontava, mas não podia realizar. Ele salvará seu povo não da escravidão no Egito, mas da escravidão do pecado, o “exílio” que eles sofrem não só na Babilônia, mas também em seus corações e em suas vidas.


			Em contrapartida, o nome “Emanuel”, mencionado em Isaías 7:14 e 8:8, não fora dado a mais ninguém, talvez porque dissesse mais a respeito de uma criança do que alguém normalmente ousaria dizer. “Emanuel” quer dizer “Deus conosco”. Todo o evangelho de Mateus é estruturado em cima desse tema: no fim, Jesus promete que estará “com” seu povo até o fim dos tempos (28:20). Os dois nomes juntos expressam o sentido da história. Deus está presente com seu povo, ele não intervém a distância, mas está sempre ativo, às vezes das formas mais inesperadas. E os atos de Deus têm o objetivo de salvar o povo de sua condição de infortúnio, o que exige que ele tome a iniciativa e faça coisas que as pessoas consideram (por assim dizer) inconcebíveis.


			Esse é o Deus, e esse é o Jesus, cujas histórias, agora, Mateus apresenta diante de nós. Esse é o Deus, e esse é o Jesus, que ainda vem a nós hoje, por seu poderoso amor e graça, quando as possibilidades humanas se esgotam, oferecendo um caminho novo e surpreendente adiante, em cumprimento de suas promessas.
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			MATEUS 2:1-12



			OS MAGOS VISITAM JESUS


			1Quando Jesus nasceu, em Belém da Judeia, na época em que Herodes era rei, alguns homens sábios e instruídos chegaram a Jerusalém vindos do Oriente.


			2“Onde está aquele”, perguntaram eles, “que nasceu para ser o rei dos judeus? Vimos sua estrela no Oriente e viemos para adorá-lo”.


			3Quando o rei Herodes ouviu isso, ficou perturbado, assim como toda Jerusalém. 4Ele reuniu todos os chefes dos sacerdotes e os escribas do povo, e lhes perguntou onde o Messias deveria nascer.


			5“Em Belém da Judeia”, responderam eles. “Pois assim disse o profeta:


			6‘Você, Belém, na terra de Judá, 


			não é a menor entre os príncipes de Judá;


			pois de você virá o líder


			que pastoreará meu povo, Israel.’”


			7Então, Herodes chamou os homens sábios em segredo e descobriu com eles o exato instante em que a estrela havia aparecido. 8Em seguida, enviou-os a Belém.


			“Informem-se a respeito do menino”, disse ele. “Quando encontrá-lo, voltem e me relatem tudo, de modo que eu também possa adorá-lo.”


			9Depois de ouvir as palavras do rei, eles partiram. Lá estava a estrela que tinham visto no Oriente, seguindo à frente deles! A estrela seguiu até parar no lugar onde estava o menino. 10Quando tornaram a ver a estrela, encheram-se de júbilo e alegria. 11Ao entrarem na casa, viram o menino com Maria, sua mãe, e prostraram-se e adoraram-no. Em seguida, abriram seus tesouros e deram-lhe presentes: ouro, incenso e mirra. 


			12Eles foram advertidos em sonho para não voltar a Herodes. Então, retornaram a seu país por um caminho diferente.


			


			[image: ]


			Eu estava convencido de que era um helicóptero. Era uma noite escura, e uma luz brilhante reluzia bem acima da cidade próxima dali. Pensei: “Com certeza, a polícia está à procura de algum criminoso ou talvez tenha havido um acidente.” Tínhamos acabado de chegar da cidade, e nossos olhos ainda não se haviam adaptado à escuridão da noite no campo. Mas ali estava, clara para todos verem, uma luz no céu: uma luz brilhante, quase ofuscante, que, conforme eu estava convencido, vinha de algum holofote de busca acoplado a um avião ou helicóptero.


			Mas eu estava errado, conforme nosso motorista de táxi deliciou-se em me demonstrar. Era o planeta Vênus, que estava em um de seus pontos mais próximos da terra; estava pendurado no céu noturno e brilhava mais do que eu poderia imaginar. Meus olhos estavam excessivamente acostumados com as luzes da cidade. Eu havia esquecido como o céu noturno pode ser brilhante, bonito e evocativo. 


			O mundo antigo, alheio à iluminação das ruas, jamais esqueceu o céu noturno. Muitas pessoas, especialmente nos países a leste da Palestina, transformaram o estudo das estrelas e dos planetas em uma arte refinada, dando a cada um deles um sentido bem particular. Afinal, eles acreditavam que o mundo inteiro era uma composição; tudo estava interligado e, quando algo importante acontecia na terra, era possível esperar ver isso refletido no céu. Por isso, achavam que um evento notável que acontecesse entre as estrelas e os planetas representava um evento notável na terra.


			Os estudiosos trabalharam muito para descobrir o que seria a “estrela” de Mateus. O cometa Halley apareceu em 11—12 a.C., mas isso foi muito antes dessa história. Ou poderia ser um tipo de estrela supernova. O mais provável é que os planetas Júpiter e Saturno tenham estado em conjunção três vezes em 7 a.C. Como Júpiter era o planeta “real”, e achava-se, às vezes, que Saturno representava os judeus, a conclusão óbvia era a seguinte: um novo rei dos judeus está prestes a nascer. Não podemos ter certeza se foi por isso que os “homens sábios e instruídos” vieram do Oriente. Mas, se não foi por isso, nada é mais provável que zelosos astrônomos ou astrólogos (no mundo antigo, os dois caminhavam juntos), ao notar algum evento estranho nos céus, pesquisassem sua contraparte na terra. Se, como parece, eles também eram ricos, não teriam dificuldade para fazer a jornada. 


			Mateus não nos conta isso apenas para satisfazer uma curiosidade em relação à astronomia. Tampouco ele nos está oferecendo o tipo de imagem aconchegante de um livro de história, que criamos por nós mesmos a partir disso, com estranhos, mas gentis, reis orientais trazendo presentes para um bebê em um estábulo. (Mateus não fala nada de estábulo; pelo que sabemos por meio do evangelho dele, Maria e José estavam simplesmente vivendo em Belém na época e só mudaram para Nazaré depois [2:23]. Ele também não diz que os visitantes seriam figuras reais.) As implicações de sua história são bem diferentes disso.


			O que ele nos conta é pura dinamite política. Ele diz que Jesus é o verdadeiro rei dos judeus, e que o velho Herodes é o falso rei, um usurpador, um impostor. De acordo com o que constataremos, esse Herodes morreu logo depois do nascimento de Jesus; mas seus filhos continuaram a governar, e um deles, Herodes Antipas, desempenhou papel relevante no desenrolar da história de Jesus. A casa de Herodes não achou agradável a ideia de alguém afirmar ser o “rei dos judeus”.


			A chegada dos “magos” (essa é a palavra que Mateus usa para se referir a eles; e também pode referir-se a “mágicos” ou “astrólogos”, ou a especialistas em interpretar sonhos, presságios e outros acontecimentos estranhos) nos apresenta a algo que Mateus quer que tenhamos claro desde o início. Se Jesus, em algum sentido, é o rei dos judeus, isso não quer dizer que o governo dele esteja limitado aos judeus. No cerne das muitas profecias a respeito do rei por vir, o Messias, há predições de que seu governo será sobre o mundo inteiro (p. ex., Salmos 72; Isaías 11:1-10). Mateus termina seu evangelho com o comissionamento de Jesus aos seus seguidores para irem e fazerem discípulos em todas as nações; parece que essa é a maneira pela qual as profecias do governo mundial do Messias se tornam verdadeiras. Há indícios da mesma coisa em vários pontos do evangelho (p. ex., 8:11), embora Jesus mesmo não procure deliberadamente os gentios durante seu ministério (veja 10:5-6). Mas ali, mesmo quando Jesus era um bebê aparentemente desconhecido, há um indício do que estava prestes a acontecer. No mundo antigo, os presentes que os magos levam são do tipo apropriado para reis ou até mesmo para deuses.


			Também há outra maneira pela qual essa história aponta para mais adiante, para o ponto culminante do evangelho. No fim, Jesus fica face a face com o representante do maior rei do mundo — Pilatos, subordinado de César. Pilatos tem um presente diferente para ele, embora também tenha sido advertido em sonho para não fazer nada a ele (27:19). Os soldados de Pilatos são os primeiros gentios, desde os magos, a chamar Jesus de “rei dos judeus” (27:29), mas a coroa que lhe dão é feita de espinhos, e seu trono é uma cruz. Nesse momento, haverá, em vez de uma estrela brilhante, trevas misteriosas (27:45), em meio às quais ouviremos uma única voz de gentio: “Sim, verdadeiramente ele era filho de Deus” (27:54). 


			Mateus está dizendo para que se ouça a história inteira. Pense a respeito do que representa Jesus ser o verdadeiro rei dos judeus. Em seguida, vá até ele, pelo caminho que puder, com os melhores presentes que for capaz de encontrar.
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			MATEUS 2:13-23



			VIAGEM PARA O EGITO


			13Depois de os magos partirem, um anjo do Senhor apareceu em sonho para José.


			“Levante-se”, disse ele, “pegue o menino e sua mãe, e fuja para o Egito. Fique lá até que eu lhe diga. Herodes vai procurar o menino para matá-lo”.


			14Assim, ele pegou o menino e a mãe, e foram para o Egito, 15onde ficaram até a morte de Herodes. Isso aconteceu para que se cumprisse o que o Senhor disse por intermédio do profeta: “Do Egito chamei meu filho.”


			16Quando Herodes percebeu que havia sido enganado pelos magos, ficou furioso e enviou pessoas para matar todos os meninos de dois anos em Belém e nos distritos circunvizinhos, de acordo com a informação que recebera dos magos. 17E assim se cumpriu a palavra que veio através do profeta Jeremias:


			18“Ouviu-se uma voz em Ramá,


			chorando e lamentando em voz alta.


			É Raquel que chora por seus filhos,


			e não deixará ninguém confortá-la, 


			porque eles não existem mais.”


			19Depois da morte de Herodes, subitamente um anjo do Senhor apareceu em sonho para José, no Egito.


			20“Levante-se”, disse ele, “pegue a criança e sua mãe e vá para a terra de Israel. Aquele que queria matar o menino está morto”.


			21Assim, ele se levantou, pegou a criança e a mãe, e foi para a terra de Israel.


			22Mas, ao ouvir que Arquelau reinava na Judeia, em vez de seu pai, Herodes, teve medo de voltar para lá. Depois de ter sido avisado em sonho, ele foi para a Galileia. 23Ao chegar lá, estabeleceu-se em uma cidade chamada Nazaré. Isso cumpriu o que fora dito pelos profetas:


			“Ele será chamado Nazareno.”
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			Certa vez, eu estava pregando em um grande culto cristão, ao qual, convencido pela família, comparecera um conhecido historiador, famoso por seu ceticismo em relação ao cristianismo. Depois do culto, ele se aproximou de mim, todo sorridente. 


			“Finalmente”, disse ele, “descobri por que as pessoas gostam do Natal”.


			“É mesmo?, retruquei. “Diga-me por quê.”


			“Um bebê não representa ameaça alguma”, disse ele, “portanto, a coisa toda é um evento alegre que não representa nada!”


			Fiquei aturdido. No evangelho de Mateus, no cerne da história de Natal, há um bebê que representa uma ameaça tão grande para o homem mais poderoso da região que ele manda matar os bebês de uma vila inteira para tentar se livrar dele. No evangelho de Lucas, o cerne da história de Natal também é um bebê que, se o imperador romano soubesse disso, se tornaria o Senhor de todo o mundo. No espaço de uma geração, os seguidores dele seriam perseguidos pelo império como um perigo à ordem pública. Seja o que for que você diga a respeito de Jesus a partir de seu nascimento, as pessoas, com certeza, o consideravam uma ameaça. Ele causou preocupação no jogo dos poderes e sofreu o destino usual de quem faz isso.


			Na verdade, do momento de seu nascimento em diante, a sombra da cruz pairou sobre a história. Jesus nasceu com a cabeça posta a prêmio. Conspirações são incubadas; anjos advertem José; eles apenas conseguem escapar de Belém a tempo. Herodes, o Grande, que não tinha problema algum em matar membros da própria família — incluindo sua amada esposa — quando suspeitava de tramarem contra ele, e que ordenou, quando estava morrendo, que os cidadãos mais importantes de Jericó fossem mortos para que as pessoas estivessem chorando em seu próprio funeral, esse Herodes não hesitaria em matar muitos bebês, caso um deles pudesse ser visto como um pretendente ao trono. A paranoia dele crescera tanto quanto seu poder — uma progressão que não é incomum, conforme os ditadores do mundo têm demonstrado daquela época até hoje.


			Portanto, o evangelho de Jesus, o Messias, nasceu em uma terra e em uma época de turbulência, tensão, violência e medo. Afaste todos os pensamentos de cenas cristãs pacíficas. O Príncipe da Paz, antes de aprender a falar e andar, era um refugiado sem-teto com a cabeça a prêmio. Ao mesmo tempo, Mateus, nessa e em outras passagens, insiste para que vejamos em Jesus, mesmo quando as coisas estão em seu pior aspecto, o cumprimento da escritura. É assim que o redentor de Israel deve aparecer, é assim que Deus começaria a libertar seu povo e trazer justiça para o mundo inteiro. Não há sentido em chegar de forma confortável, quando o mundo está na miséria; não há sentido em ter uma vida fácil, enquanto o mundo sofre violência e injustiça! Se ele é Emanuel, Deus conosco, tem de estar conosco onde está o sofrimento. Esse capítulo é sobre isso.


			O fato de Mateus citar vários textos bíblicos aqui deixa muitos leitores confusos. Ao citar Oseias 11:1 (“do Egito, chamei o meu filho”), no versículo 15, parece ignorar que o profeta rememora o Êxodo de Israel do Egito, e não olhando adiante, para o filho de Deus ainda por vir. Contudo, isso, em si mesmo, ignora o fato de que, para Mateus, parte do papel e da vocação de Jesus consiste em completar a história de Israel: como filho de Deus, ele é, por assim dizer, Israel em pessoa sendo bem-sucedido, pelo menos nos pontos em que Israel falhou (veja, em especial, 4:1-11).


			A citação seguinte, que fornece o pano de fundo para a matança das crianças de Belém promovida por Herodes (v. 18), é de Jeremias e, mais uma vez, transmite mais do que os olhos percebem. No livro de Jeremias (31:15), a passagem é a respeito da renovação da aliança de Deus, trazendo finalmente Israel de volta do exílio. Embora Israel deva chorar e lamentar, o resgate está a caminho. Mais uma vez, Mateus sugere que Jesus traz libertação mesmo quando tudo parece desolador e impossível.


			Por fim, Mateus associa o estabelecimento da família em Nazaré à profecia de Isaías 11:1. Na passagem de Isaías, nazir representa “ramo”. Isaías diz que um ramo crescerá da raiz de Jessé; em outras palavras, haverá um novo começo para a casa real de Davi. Isso é o que a passagem promete, e Mateus está determinado a encontrar os indícios desse fato onde puder. Em Jesus, não a despeito dos eventos desvairados e trágicos que envolveram seu nascimento, mas por causa deles, Deus fornece a salvação e o resgate pelo qual Israel anseia e, por meio disso, sua justiça para o mundo.


			Nada se diz a respeito da casa de Herodes. Mas a criança nascida para ser o verdadeiro rei dos judeus é apresentada como a condutora da salvação de Deus e, na verdade, da presença pessoal dele. Desse ponto em diante, Mateus nos convida a observar enquanto o novo Êxodo de Deus se desenrola bem diante de nossos olhos.
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			MATEUS 3:1-10



			A PREGAÇÃO DE JOÃO BATISTA


			1Naqueles dias, apareceu João Batista. Ele estava pregando no deserto da Judeia. 


			2“Arrependam-se!”, dizia ele. “O reino dos céus está vindo!”


			3João, veja bem, é a pessoa a quem o profeta Isaías se referiu ao dizer:


			“A voz do que clama no deserto:


			‘Preparem o caminho para o Senhor,


			preparem veredas retas para ele.’”


			4João vestia roupa feita de pelo de camelo e usava um cinto de couro em volta da cintura. Ele se alimentava de gafanhotos e mel silvestre. 5Pessoas de Jerusalém, de toda a Judeia e de toda a área ao redor do Jordão estavam indo até ele. 6Elas confessavam seus pecados e eram batizadas por ele no rio Jordão.


			7Ele viu diversos fariseus e saduceus vindo para serem batizados por ele. 


			“Raça de víboras!”, disse a eles. “Quem os aconselhou a fugir da ira que se aproxima? 8É melhor que provem seu arrependimento produzindo o tipo certo de fruto! 9E não pensem consigo: ‘Nós temos Abraão como nosso pai.’ Deixem-me dizer a vocês, Deus é bem capaz de fazer surgir filhos de Abraão dessas pedras! 10O machado já está à raiz da árvore. Toda árvore que não produzir bom fruto será cortada e lançada ao fogo.”
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			A estrada, a água, o fogo e o machado. Quatro símbolos potentes marcam a cena na qual realmente começa a história de Jesus. 


			Pense em batedores da polícia abrindo caminho pelas ruas da cidade. Primeiro, aparecem as motocicletas com as luzes piscando. As pessoas apressam-se para as laterais da rua, à medida que as viaturas vão-se aproximando. Todos sabem o que está acontecendo: o rei esteve fora por muito tempo e, por fim, retorna. Dois grandes carros pretos passam cheios de guarda-costas e de autoridades. Em seguida, vem o carro com a bandeira na frente, no qual está o rei. A essa altura, a rua está desimpedida, não há outros carros à vista; todos permanecem em seus lugares e observam, acenando bandeiras e celebrando.


			Agora, volte essa cena para dois mil anos atrás, em um deserto quente e poeirento. O rei esteve ausente por muito tempo, e chega a notícia de que está voltando. Mas como? Não há nem mesmo uma estrada. Bem, é melhor aprontarmos logo uma. Assim, do deserto, o mensageiro sai anunciando para as pessoas: o rei está chegando! Preparem o caminho para ele! Preparem um caminho bom e reto!


			Na época de João Batista, a mensagem já ecoava na vida do povo judeu por centenas de anos, desde a primeira vez que foi proferida, em Isaías 40. Fazia parte da grande mensagem de esperança, de perdão e de cura transmitida à nação depois do horror do exílio. Deus, por fim, voltaria trazendo conforto e resgate. Sim, diz João; é isso que está acontecendo agora. É hora de se preparar! O rei, Deus mesmo, está voltando! Prepare-se para o reino de Deus! E a admirável mensagem de João Batista faz com que todos se aprumem e prestem atenção. Em linguagem atual, eles veem as luzes piscando e param o que estão fazendo a fim de se preparar para a chegada do rei.


			O problema era que eles não estavam prontos, nem estariam por um bom tempo. Você pode achar que sua casa está razoavelmente limpa e bem-arrumada, mas, se receber a notícia inesperada de que um rei está chegando para visitá-lo, bem, talvez sinta a necessidade repentina de limpar a casa toda de novo. E o povo judeu, até mesmo os devotos que adoravam com regularidade no templo, sabiam, no fundo de seus corações, que não estavam preparados para a volta de Deus. Os profetas haviam dito que Deus retornaria quando o povo se arrependesse e se voltasse para ele de todo o coração. E é isso que João Batista os intima a fazer; e eles vêm aos bandos. 


			Eles vêm pelo batismo. João os mergulha nas águas do rio Jordão, na medida em que eles confessam seus pecados. Essa não é apenas uma purificação simbólica para os indivíduos; é um sinal da novidade que Deus está fazendo na história por Israel e por todo o mundo. Mais de mil anos antes, os filhos de Israel atravessaram o rio Jordão quando entraram pela primeira vez na terra prometida e a conquistaram. Agora, eles têm de atravessar o rio de novo, como sinal de que estão preparados para uma conquista ainda maior: a vitória de Deus sobre todo o mal e o estabelecimento de seu reino na terra como está estabelecido no céu. 


			A mensagem de João não era de todo reconfortante. Longe disso. Ele falava do fogo que arderia e do machado que cortaria a árvore. Ao ver alguns dos líderes religiosos judeus — os fariseus e os saduceus — virem para ser batizados, ele escarneceu deles. Eles eram como cobras deslizando para fora da fogueira (na qual se haviam escondido) tão logo o fogo começa a arder. A única coisa que faria João mudar sua opinião a respeito deles seria se eles se comportassem realmente de forma diferente. Passar pelos rituais do batismo não era suficiente. O verdadeiro arrependimento representa uma completa e contínua transformação de vida e de coração. Essa era a única maneira de preparar o caminho para a vinda do rei.


			Do que eles deveriam arrepender-se? Os fariseus orgulhavam-se de sua pureza; era improvável que fossem culpados de pecados graves e evidentes. Sim, é verdade, mas o próprio orgulho deles estava no caminho de retorno de Deus, e a arrogância deles em relação aos outros israelitas e, mais ainda, em relação ao restante do mundo estava bem distante da humildade necessária que antecede a vinda do rei. Comentaremos mais a esse respeito em seu devido tempo.


			João Batista ataca, em especial, a confiança deles em seus ancestrais. Eles diriam a si mesmos: “Nós temos Abraão como nosso pai!” Em outras palavras, “Deus fez promessas a Abraão; nós somos filhos de Abraão, portanto Deus está comprometido conosco e nós estamos garantidos de que, no fim, tudo dará certo”. Alto lá, adverte João. Seu Deus é o criador soberano e não tem dificuldade alguma para fazer surgir novos filhos de Abraão das pedras que estão sob seus pés. O machado está a postos, à espera para derrubar a árvore; quando o rei chegar, trará julgamento e também misericórdia; e a única maneira de evitar o julgamento é demonstrar que você é uma árvore produtiva. (O próprio Jesus usou essa imagem em mais de uma ocasião.) A alternativa a isso é a fogueira.


			As severas advertências de João estabelecem o tom de boa parte da história de Jesus. João preparou o caminho sem saber de fato como seria quando o reino de Deus chegasse; o próprio João Batista ficou confuso com o resultado (11:2-6). A própria missão de Jesus era bem diferente do que as pessoas, às vezes, imaginam; o conforto e a cura que ele transmitia em sua mensagem do reino eram contrabalançados pela severa e solene advertência de que, quando Deus voltasse, exigiria submissão absoluta. Se Deus realmente é Deus, ele não é apenas o pai gentil, indulgente e despreocupado que, muitas vezes, imaginamos.


			Um dia, o Deus que veio ao seu povo em Jesus revelará seu reino em toda a sua glória, trazendo justiça e alegria para o mundo inteiro. Como podemos nos preparar para esse dia? Quais lugares da estrada precisam ser tornados retos? Quais fogueiras precisam ser acesas para queimar o refugo que está no caminho dele? Quais árvores mortas precisam ser cortadas? E, igualmente importante, quem deve ser convocado, nesse momento, a se arrepender?
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			MATEUS 3:11-17



			BATISMO DE JESUS


			11“Eu os batizo com água, com vistas ao arrependimento”, continuou João. “Mas aquele que vem depois de mim é mais poderoso que eu! Eu não sou digno nem mesmo de carregar suas sandálias. Ele os batizará com o espírito santo e fogo! 12Ele traz sua pá na mão, pronto para limpar seu celeiro, juntando todo o seu trigo no celeiro. Mas ele queimará a palha com um fogo que nunca se apagará.”


			13Então, Jesus chegou ao Jordão, vindo da Galileia, e ele veio para ser batizado por João.


			14João Batista tentou impedi-lo.


			“Eu preciso ser batizado por você”, disse João Batista. “E é você quem vem a mim?”


			15“É assim que precisa ser neste momento”, disse Jesus. “Convém que assim façamos para que se cumpra todo o plano da salvação de Deus.”


			Então, João Batista concordou, 16e Jesus foi batizado. Assim que Jesus saiu da água, o céu abriu-se, e ele viu o espírito de Deus descendo como uma pomba e pousando sobre ele. 


			17Então, veio uma voz do céu:


			“Este é meu filho, meu amado filho”, disse a voz. “E nele me agrado.”
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			É seguro dizer que João ficou tão surpreso quanto nós estamos.


			Ou, pelo menos, como ficaríamos se lêssemos essa passagem sem saber o que iria acontecer. Para termos apenas um “gostinho” dessa passagem, imaginemos que estamos em uma imensa sala de concerto abarrotada de ansiosos e entusiasmados amantes de música. Todos nós, com o programa nas mãos, aguardamos a música vibrante começar. Sabemos como ela deve soar. É uma música de batalha e de vitória, estrondos, clarões e explosões de sons maravilhosos. O apresentador do concerto vai até o palco e declara, com a voz retumbante, que o músico famoso já chegou. A pedido do apresentador, todos ficamos de pé para dar as boas-vindas, com aplausos, ao homem que atendera às nossas expectativas.


			Enquanto estamos ali de pé, ansiosos, uma pequena figura ingressa no palco. Sua aparência não é absolutamente aquela que esperávamos. Não carrega a batuta de maestro que daria vida à orquestra, mas apenas uma pequena flauta. Enquanto observamos em silêncio, perplexos, ele toca, leve e suavemente, uma melodia bem diferente daquela que tínhamos imaginado. Não obstante, quando ouvimos, começamos a perceber temas familiares tocados de uma forma diferente. A música é evocativa e delicada, e prende nossa imaginação e nossa esperança, transformando-as. E, quando a música se aproxima do fim, a orquestra, como que atendendo ao sinal, responde com uma nova versão da música, aquela que estávamos esperando ouvir desde o início.


			Agora ouça João Batista, o apresentador do concerto, enchendo-nos de entusiasmo pelo solista que está prestes a aparecer. “Ele está vindo! Ele é mais poderoso que eu! Ele dará o vento e o fogo de Deus a vocês, e não apenas a água! Ele escolherá vocês — arrumará a bagunça — e limpará a fazenda de Deus para que sobre apenas o trigo bom!” Estamos de pé à espera de um grande líder, talvez o Deus vivo em pessoa irrompendo na sala com uma grande explosão, um clarão de luz e cor, transformando tudo com um único sopro.


			Em vez disso, temos Jesus. No evangelho de Mateus, só temos o Jesus que encontramos quando ainda era um bebê com a cabeça a prêmio. Um Jesus que vem e permanece humilde diante de João, pedindo para ser batizado, compartilhando a índole penitente do restante da Judeia, de Jerusalém e da Galileia. Um Jesus que não parece identificar-se com um Deus que perscruta todos diante dele em julgamento, mas que se identifica com as próprias pessoas que enfrentam esse julgamento e precisam arrepender-se.


			João, sem dúvida, está chocado. Ele parece saber que Jesus é aquele por quem espera, mas por que pede para ser batizado? O que aconteceu com o programa? O que aconteceu com o vento e o fogo, com a limpeza da fazenda de Deus? Com certeza, no mínimo, ele, João, precisa ser batizado por Jesus.


			A resposta de Jesus nos conta algo a respeito de toda a história do evangelho que está prestes a se desenrolar diante de nosso olhar atônito. Sim, ele veio para cumprir o plano de Deus, as promessas que o Senhor fez muitos séculos atrás e jamais esqueceu. Sim, essas promessas soprarão o vento de Deus, seu espírito, através do mundo, trarão o fogo do justo julgamento do Senhor sobre o mal onde quer que ocorra e resgatarão o povo de Deus penitente de uma vez por todas de todo tipo de exílio a que eles foram submetidos. Mas, para Jesus fazer tudo isso, eis como deve agir: por meio da humildade, identificar-se com o povo de Deus, assumindo seu lugar, compartilhando sua penitência, vivendo sua vida e, no fim, morrendo sua morte.


			Que bem isso fará? E como alcançará o resultado pelo qual João Batista — e toda a sua audiência — tanto anseia? 


			A resposta de Mateus a essas perguntas é a seguinte: leia o restante da história. Mas já podemos vislumbrar qual será a resposta quando Jesus sair da água. O povo de Israel atravessou a água do mar Vermelho e recebeu a lei, confirmando sua condição de filho de Deus, filho primogênito de Deus. Jesus iguala-se a eles pela água do batismo e recebe o espírito de Deus, o vento do Senhor, o sopro de Deus, de uma nova maneira, declarando-o filho de Deus, Israel em pessoa. A pomba, que, por um momento, incorpora e simboliza o espírito, indica que o julgamento vindouro não será realizado por meio das armas nem com espírito vingativo, mas representará a formação da paz. O julgamento mesmo é realizado por esse espírito, da mesma forma que Jesus, finalmente, tomará o julgamento sobre si e o tornará um fim. 


			Parte do desafio dessa passagem consiste em aprender a se surpreender de novo com Jesus. Ele vem para cumprir os planos de Deus, não os nossos, e até mesmo seus profetas, às vezes, parecem interpretar erroneamente a missão dele. Nem sempre ele tocará a música que esperamos. Mas, se aprendermos a ouvir com atenção o que ele diz e a observar com cuidado o que ele faz, descobriremos que nossos verdadeiros anseios, os desejos por baixo do entusiasmo visível, serão plenamente satisfeitos. 


			Ao mesmo tempo, aqueles que, em arrependimento e fé, seguem Jesus no batismo e ao longo do caminho pelo qual agora ele nos guia descobrem que, se ouvirmos, aquela mesma voz do céu também falará para nós. E, à medida que formos aprendendo a deixar de lado nossos planos e nos submetermos aos dele, receberemos a garantia de momentos de percepções e de vislumbres de sua extraordinária realidade. E, no centro dessa percepção repentina, encontraremos nosso pai amoroso, confirmando-nos como seus filhos e também nos capacitando com seu espírito, para que nossa vida seja purificada e esteja pronta para ser usada.
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			MATEUS 4:1-11



			TENTAÇÃO NO DESERTO


			1Então, Jesus foi levado pelo espírito ao deserto para ser testado pelo demônio. 2Ele jejuou por quarenta dias e por quarenta noites, e, ao final, sentiu fome. 3Então, o tentador se aproximou dele.


			“Se você é realmente o filho de Deus”, disse ele, “diga a essas pedras para se transformarem em pão”.


			4“A Bíblia diz”, replicou Jesus, “que nem só de pão viverá o homem. Vivemos de toda palavra que procede da boca de Deus”.


			5Então, o diabo o levou à cidade santa e o colocou na parte mais alta do templo.


			6“Se você é realmente o filho de Deus”, disse ele, “atire-se daqui. Afinal, a Bíblia diz: 


			‘Deus ordenará que seus anjos cuidem de você,


			e eles o segurarão com as mãos,


			para que você não machuque os pés em alguma pedra.’”


			7“Mas a Bíblia também diz para não pôr à prova o Senhor, seu Deus”, retrucou Jesus.


			8Então, o diabo o levou mais uma vez para uma montanha bem alta. E mostrou-lhe todos os magníficos reinos do mundo.


			9“Eu lhe darei tudo isso”, disse ele, “se você se prostrar e me adorar”.


			10“Vá embora, satanás!”, disse Jesus. “A escritura diz: ‘Você adorará apenas o Senhor, seu Deus, e servirá somente a ele!’”


			11Então, o diabo o deixou, e os anjos vieram e cuidaram dele.
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			Jennifer foi dar uma longa caminhada na floresta. Foram seis meses exaustivos, e ela precisava de um tempo para pensar. 


			Estivera concentrada na campanha. Desde que o partido local, para sua surpresa, lhe dissera que a queria como candidata, ela ficara sobrecarregada pela honra de concorrer ao Parlamento e de servir a seu povo, seu país, ao mundo. Todos os seus nobres ideais estiveram sorrindo para ela, acenando e dizendo-lhe que, agora, ela poderia realizá-los. Seu único pensamento fora: seja eleita e, finalmente, poderá mudar o mundo! Melhorar as coisas. Mudar as coisas à sua volta.


			Depois, vieram os infindáveis dias frenéticos de campanha. Viajar pela região, apertar mãos, fazer discursos, reunir-se tarde da noite com os companheiros de partido, ter pouco tempo de sono, tomar café demais, fazer mais discursos, dar mais apertos de mão. E, por fim, as eleições. Ela ainda não conseguia acreditar. Vitória por dez mil votos. Eles a queriam. Eles a escolheram. Esse era o dia dela, e era um doce dia. 


			Mas ela precisava de espaço para pensar, para refletir, para atravessar aquele momento. Por isso, a caminhada sozinha na floresta.


			Ela estava chocada com o que havia descoberto. Os ideais ainda estavam lá — os sonhos de servir e de mudar o mundo. Mas... o que eram essas outras vozes?


			“Até que enfim”, sussurravam, “você tem uma chance real de ganhar dinheiro para valer. Muitas empresas vão querer você em seu conselho a fim de fazer lobby com ministros para elas. Você poderá estabelecer seu preço”.


			“Esse é apenas o primeiro degrau da escada”, diziam as vozes. “Se você jogar bem, se não fizer estardalhaço por ninharias e conhecer as pessoas certas, poderá chegar à ministra de governo... ao gabinete... à fama e à popularidade... além de dar coletivas de imprensa... e aparecer na televisão...”


			O que estava acontecendo? De onde vinham essas vozes?


			E ainda havia mais.


			“Pense no que você pode fazer agora”, sussurravam as vozes. “Aquele partido ativista do qual jamais gostou, você poderá livrar-se dele. Você tem o poder. E você terá ainda mais. O mundo é seu tabuleiro. Siga em frente e jogue do seu jeito!”


			Um escritor cristão antigo nos conta que Jesus, como outros seres humanos, foi tentado de todas as maneiras possíveis (Hebreus 4:15). Não devemos nos espantar, portanto, que, depois de seu grande momento de visão, quando o sentido de seu chamado e do amor de Deus foi confirmado de forma tão espetacular em seu batismo, ele tenha enfrentado as vozes sussurrantes e as tenha reconhecido pelo que eram. Todas essas sugestões são formas de perverter a verdadeira vocação: a vocação de ser um verdadeiro ser humano, de ser a pessoa de Deus, de ser um servo para o mundo e para os outros. Agora, Jesus deve enfrentar essas tentações e obter, pelo menos, vitória inicial sobre elas. Se ele não fizer isso, elas o encontrarão de forma inesperada bem no meio de sua obra e poderão subjugá-lo.


			As duas primeiras tentações tocam exatamente o apoio que ele acaba de receber. “Este é meu filho, meu filho amado”, dissera Deus a ele. Muito bem, sussurra a voz demoníaca; se você é realmente o filho de Deus, com certeza ele não quer que você sinta fome quando tem o poder de conseguir alimento sozinho. Com certeza, você quer que as pessoas saibam quem você é. Por que não fazer algo espetacular? Em seguida, abandonando a lógica aparente, o inimigo mostra-se mais enfático: esqueça seu pai celestial. Adore-me, e eu lhe darei poder e grandeza como ninguém jamais teve.


			Jesus enxerga além da armadilha. E ele responde, todas as vezes, com a Bíblia e com Deus. Está comprometido em viver a palavra de Deus; em confiar completamente em Deus sem se deixar enganar por testes, a fim de não pôr Deus na berlinda. Ele está comprometido em amar e servir apenas a Deus. A carne pode clamar por satisfação, o mundo pode acenar de forma sedutora, mas o Deus amado de Israel, aquele a quem Jesus conheceu como pai, ofereceu a realidade do que representa ser um ser humano, um verdadeiro israelita, o Messias.


			Os textos bíblicos que Jesus usa como suas armas-chave nos ajudam a entender como essa história notável se encaixa nesse ponto do evangelho de Mateus. Todos os textos são extraídos do período que Israel passou no deserto. Jesus atravessou as águas do batismo, assim como Israel atravessou o mar Vermelho. Agora, ele tem de enfrentar quarenta dias e quarenta noites, tempo equivalente aos quarenta anos de Israel no deserto. Não obstante, no ponto em que Israel falhou vez após outra, Jesus é bem-sucedido. Eis, pelo menos, um verdadeiro israelita, diz Mateus. Ele veio para fazer o que Deus sempre quis que Israel fizesse — trazer luz ao mundo (veja v. 16).


			Por trás disso, mais uma vez, está sempre a história mais tenebrosa de Adão e Eva no jardim do Éden. Uma única ordem, uma única tentação, um único e devastador resultado. Jesus manteve os olhos voltados para o pai e, assim, lançou a missão de desfazer os antiquíssimos efeitos da rebelião humana. Ele encontrará o tentador de novo de vários modos: por meio de seus seguidores mais próximos contestando-o, dizendo que deveria mudar sua mente a respeito de ir para a cruz (16:23); zombando dele, por meio dos sacerdotes e dos espectadores curiosos, enquanto está pendurado na cruz (27:39-43; e, nessa ocasião, mais uma vez, com as seguintes palavras: “Se você é realmente filho de Deus”). Nada disso é casual. Quando Jesus se recusou a seguir o caminho do tentador, abraçou o caminho da cruz. Os sussurros sedutores que ecoam na mente de Jesus têm o intuito de desviá-lo de sua vocação central, a estrada com a qual seu batismo o comprometeu, o caminho do serviço que o levará ao sofrimento e à morte. Eles estão determinados a impedi-lo de realizar o chamado de Deus, no sentido de redimir Israel e o mundo.


			As tentações que todos nós enfrentamos diariamente e os momentos críticos de decisão e de vocação em nossa vida podem ser bem diferentes dos de Jesus, mas têm exatamente a mesma finalidade. Não tentam apenas nos induzir a cometer esse ou aquele pecado; eles tentam nos desviar, nos afastar do caminho do serviço ao qual nosso batismo nos comissionou. Deus tem uma vocação custosa, mas maravilhosamente gloriosa para cada um de nós. O inimigo faz todo o possível para nos desviar e frustrar o propósito de Deus. Se ouvirmos a voz de Deus nos acolhendo como seus filhos, também ouviremos as sugestões sussurradas pelo inimigo.


			Contudo, somos, como filhos de Deus, autorizados a usar a mesma defesa do filho de Deus. Guarde a escritura em seu coração e saiba como usá-la. Mantenha os olhos voltados para Deus e confie nele para tudo. Lembre-se de seu chamado para trazer a luz de Deus ao mundo. E diga um sonoro e firme “não” às vozes que querem atraí-lo de volta para as trevas.
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			MATEUS 4:12-17



			ANÚNCIO DO REINO


			12Quando Jesus ouviu que João tinha sido preso, voltou para a Galileia. 13Ele deixou Nazaré e foi viver em Cafarnaum, uma pequena cidade perto do mar, na região de Zebulom e Naftali. 14Isso aconteceu para que se cumprisse a palavra falada pelo profeta Isaías:


			15“Terra de Zebulom e terra de Naftali,


			Caminho para o mar, além do Jordão,


			Galileia, terra das nações: 


			16O povo que vivia nas trevas viu uma grande luz;


			raiou uma luz sobre os que viviam na terra da sombra da morte.”


			17Daquele momento em diante, Jesus começou a proclamar: “Arrependam-se! O reino dos céus está próximo!”
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			Certa vez, conheci um menininho (não, de fato, não era eu) que costumava telefonar aleatoriamente para as pessoas. Quando uma voz respondia, ele dizia: “Você está na linha?” “Sim”, respondia a vítima desavisada. “Bem, saia rápido daí!”, dizia ele. “Está vindo um trem!”


			O aviso da aproximação de um objeto ou de um acontecimento sempre é importante. Precisamos saber o que está prestes a acontecer, que perigo isso representa, qual atitude devemos tomar. E, no caso de Jesus e de como Mateus fala a seu respeito, há algo extremamente importante: nós precisamos saber o que é esse reino dos céus que ele disse que se aproxima e que atitude espera que as pessoas tomem. Embora isso seja central para tudo que Jesus é e fez, e para tudo que os evangelhos dizem a seu respeito, é incrível constatar como poucas pessoas apreendem o que estava realmente acontecendo. 


			Antes de mais nada, no evangelho de Mateus, Jesus, em geral, fala “reino dos céus”; os outros evangelhos, em geral, usam a expressão “reino de Deus”. Dizer “céus”, em vez de “Deus”, era uma forma judaica comum de evitar a palavra “Deus”, por respeito e reverência. Devemos afastar de nossa mente qualquer ideia de que a expressão “reino dos céus” representa um lugar, a saber, o céu, visto como o lugar para o qual o povo de Deus irá após a morte. Afinal, isso não faria sentido algum aqui. Como seria possível dizer que esse tipo de reino está se “aproximando” ou “chegando”?


			Não, se “reino dos céus” quer dizer a mesma coisa que “reino de Deus”, então temos uma ideia muito mais clara do que Jesus tem em mente. Alguém que adverte as pessoas sobre algo que está prestes a acontecer deve saber que as pessoas a quem fala entendem isso. E qualquer judeu do século 1 que ouvisse alguém falar sobre o reino de Deus, ou o reino dos céus, saberia do que se tratava. Representava revolução.


			Jesus cresceu à sombra de movimentos de reinos. Os romanos haviam conquistado sua terra natal cerca de seis anos antes de seu nascimento. Os romanos foram os últimos em uma longa fileira de nações pagãs a fazer isso. Instalaram Herodes, o Grande, e, depois dele, seus filhos, como monarcas fantoches, a fim de que fizessem o serviço sujo para eles. A maioria dos judeus, ressentidos, queria acabar com esse arranjo e ansiava por uma oportunidade de revolta.


			Mas eles não ansiavam apenas pela liberdade da forma como a maioria das pessoas subjugadas anseia. Eles a queriam por causa do que pensavam a respeito de Deus, de si mesmos e do mundo. Se existia um Deus que fizera o mundo inteiro e de quem eles eram o povo especial, então não podia ser a vontade de Deus que estrangeiros pagãos os governassem. Além do mais, Deus fizera promessas nas escrituras deles de que, um dia, os resgataria de fato e endireitaria tudo. E essas promessas focavam uma coisa em particular: Deus se tornaria rei. Não o rei só de Israel, mas do mundo inteiro. Um rei que, por fim, traria justiça e paz, um rei que voltaria a pôr em ordem este mundo bagunçado. Os revolucionários acreditavam que não haveria outro rei além de Deus. O reino de Deus, o reino dos céus, era por isso que eles ansiavam, oravam, trabalhavam e pelo que eles estavam preparados a morrer. 


			E, agora, Jesus anuncia que o reino de Deus, o governante soberano dos céus, aproxima-se como um trem expresso. Era melhor que aqueles que estavam à toa prestassem atenção e saíssem do caminho. O reino do Deus representa tanto perigo como esperança. Se a justiça e a paz estão a caminho, os que haviam deturpado a justiça ou perturbado a paz podiam estar em apuros. Seria melhor que se organizassem enquanto havia tempo. E a boa e antiga palavra para isso é: “Arrependam-se!”


			Mas o outro problema com essa palavra era que, com frequência, as pessoas não a compreendiam. Elas pensavam que representava “sentir-se mal a respeito de si mesmas”. Não é isso. Arrepender-se quer dizer “mudar de direção”, “voltar-se e seguir outro caminho” ou “parar o que está fazendo e fazer o oposto”. O importante não é como você se sente em relação ao arrependimento, mas o que faz.


			Jesus acreditava que seus contemporâneos seguiam na direção errada. Eles se curvavam para a revolução do tipo padrão: resistência militar às forças de ocupação que conduz à tomada do poder. Parte do tema subjacente na tentação de Jesus no deserto é a sugestão de que ele deveria usar sua posição, como Messias de Deus, para lançar algum tipo de movimento que o alçaria ao poder, ao privilégio e à glória.


			O problema com todos esses movimentos é que se tratava de uma luta das trevas com as trevas, e o povo de Israel fora chamado — Jesus fora chamado — a trazer a luz de Deus ao mundo. Por isso, Mateus conecta a primeira pregação de Jesus com a profecia de Isaías que fala sobre as pessoas que vivem nas trevas serem cativadas por uma luz repentina, profecia que prossegue falando de uma criança que nasce, o Messias por vir, por meio de quem Deus, por fim, realmente libertará Israel (Isaías 9:1-7). Jesus entendia que o padrão de revolução de lutar e matar para pôr fim a algo... lutar e matar, é um contrassenso. Fazer isso em nome de Deus é um contrassenso blasfemo.


			Todavia, o problema era que muitos contemporâneos de Jesus estavam ansiosos por continuar com a luta. A mensagem dele de arrependimento, portanto, não queria dizer que podiam lamentar os pecados pessoais e privados (embora, é claro, eles também devessem sentir-se assim), mas que eles, como nação, não deveriam optar pela batalha violenta e, em vez disso, seguir em direção ao reino de Deus de luz, paz, cura e perdão para si próprios e para o mundo.


			O que aconteceria se eles não fizessem isso? À medida que a história do evangelho de Mateus vai se desenrolando, começamos gradualmente a perceber o que iria acontecer. Se os condutores da luz insistissem nas trevas, trevas eles teriam. Se o povo da paz insistisse na guerra, guerra eles teriam. Se o povo chamado a trazer o amor e o perdão de Deus ao mundo insistisse em odiar a todos, o ódio e tudo que advém dele sobreviriam a eles. Esse não era um julgamento nem uma punição arbitrários, mas o que eles mesmos haviam procurado. Assim, deveriam arrepender-se enquanto ainda havia tempo para isso. O reino está vindo, e eles estão no caminho.


			A mensagem é tão urgente hoje quanto era naquela época, se não ainda mais para nós, que vivemos deste lado do Calvário e da Páscoa. Mateus gostaria de nos dizer que o reino que Jesus estabeleceu por meio de sua obra, morte e ressurreição confronta-nos, agora, com o mesmo desafio. Estamos trabalhando para estender o reino de Deus ao mundo? Ou estamos nos interpondo em seu caminho?
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			MATEUS 4:18-25



			JESUS CHAMA OS DISCÍPULOS


			18Jesus, ao caminhar à beira do mar da Galileia, avistou dois irmãos, Simão (também chamado Pedro) e André. Eles eram pescadores e estavam lançando redes ao mar. 


			19“Sigam-me!”, disse Jesus. “Eu os transformarei em pescadores de homens.”


			20No mesmo instante, eles abandonaram as redes e o seguiram.


			21Andando mais um pouco, avistou outros dois irmãos: Tiago, filho de Zebedeu, e seu irmão João. Eles estavam em um barco com seu pai, Zebedeu, arrumando as redes. Jesus os chamou. 22Imediatamente, eles saíram do barco, deixaram o pai e o seguiram.


			23Ele continuou através de toda a Galileia, ensinando nas sinagogas deles e proclamando as boas-novas do reino, curando todas as doenças e enfermidades entre o povo.


			24As notícias sobre ele se espalharam por toda a Síria. Trouxeram a ele pessoas atormentadas por vários tipos de doenças e males, pessoas endemoninhadas, epilépticos e paralíticos; e ele os curou. 25Grandes multidões, vindas da Galileia, de Decápolis, Jerusalém, Judeia e da região do outro lado do Jordão, o seguiam.
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			Se você for à Galileia, eles lhe mostrarão um barco que pode ter pertencido a André e Pedro ou à família de Zebedeu.


			Em uma das descobertas arqueológicas mais extraordinárias de qualquer outro lugar da Terra Santa (que está cheia delas), encontrou-se um barco atolado na lama quando, em um verão, o nível do mar da Galileia caiu de forma drástica em um período de seca. Com muito cuidado, o barco foi tirado do fundo do mar, limpo e preservado. Agora, em exibição especial, milhares de visitantes podem ver o tipo de barco que os primeiros seguidores de Jesus usavam para pescar. Ele foi datado, pelo método de radiocarbono, para o período exato da vida de Jesus.


			O barco é um lembrete vívido da vida diária dos seguidores de Jesus — e do que custou a eles desistir de tudo e segui-lo. Na linguagem atual, eles eram pequenos negociantes, trabalhando em família não por grandes lucros, mas para ter o suficiente para viver e um pouco de sobra. A pescaria era abundante, e havia bons mercados para a venda. Em uma área cosmopolita na qual soldados, viajantes, peregrinos e mascates iam e vinham, além, é claro, da população local, as pessoas sempre queriam o que eles vendiam. Mas era um trabalho duro e, às vezes, até mesmo perigoso. A vida deles era modestamente segura, mas dificilmente luxuosa.


			Então, por que eles largaram tudo para seguir um pregador itinerante? 


			Hoje, a mesma pergunta confronta as pessoas. Por que essa pessoa desistiu de uma legítima carreira promissora para se tornar um pregador, abrindo mão de uma vida de altos salários pela insegurança e a pobreza de pastorear e ensinar uma igreja? Por que alguém abandonou seu dom notável de cantor a fim de estudar teologia e ser ordenado? Por que essa pessoa se tornou professor; aquela, um diretor penitenciário; esta, um monge; e aquela outra, uma missionária? E, como os chamados mais óbvios são apenas a ponta do iceberg da vocação cristã, por que milhões de cristãos que seguem outros caminhos na vida abrem mão regularmente do estilo e das práticas que parecem atraentes e lucrativas a fim de manter a honestidade, a integridade, a fé, a esperança e o amor?


			A resposta só pode estar em Jesus e no extraordinário magnetismo de sua presença e personalidade. Isso pode ser conhecido e sentido hoje, quando meditamos nas histórias a seu respeito e oramos pedindo para conhecê-lo melhor, da mesma forma que, há dois mil anos, os primeiros discípulos o conheciam e sentiam sua presença. Às vezes, seu chamado vem aos poucos, começando como um murmúrio débil que vai crescendo até não podermos mais ignorá-lo. Às vezes, ele chama as pessoas de forma repentina e drástica, como fez com Pedro, André, Tiago e João. Quando isso acontecer com você, por qualquer meio e em qualquer ritmo, você saberá; Jesus tem um jeito de interferir em qualquer coisa na qual estejamos empenhados — quaisquer redes que estejamos arrumando ou peixes que estejamos pescando — de alguma forma, tornamo-nos bem conscientes de sua presença e de seu chamado para saber o que somos chamados a realizar.


			Pelo menos saberemos que estamos sendo chamados a segui-lo. Não precisamos necessariamente saber aonde tudo isso nos levará — e, se soubéssemos, talvez isso não contribuísse para nos sentirmos tão ansiosos em segui-lo. “Eu os transformarei em pescadores de homens”, disse Jesus a Pedro e André; o que eles pensaram que isso queria dizer? Eles sabiam como os “homens” em questão se sentiriam? Eles tinham algum pressentimento de que os dois acabariam crucificados como seu mestre? Tiago, irmão de João, tinha a mais remota ideia de que, em poucos anos, seria morto por ordem de Herodes?


			Não, eles não tinham ideia do que iria acontecer. Deus, em sua misericórdia, revela as coisas aos poucos. Pedro também não achava que teria uma imensa igreja em Roma dedicada à sua memória; nem André supunha que países inteiros (Escócia, Grécia, Rússia) o veriam como santo patrono. Eles não viram a glória nem o sofrimento naquele dia em que um jovem caminhava à beira-mar na pequena cidade de Cafarnaum, na costa norte do mar da Galileia. Eles apenas o viram; e isso foi o suficiente. Nele, como Paulo deve ter dito, estão escondidos todos os tesouros de glória e de sofrimento. A história do evangelho é a respeito disso.


			Mas não era apenas o magnetismo pessoal que atraía pessoas num raio de centenas de quilômetros a buscar esse Jesus, enquanto ele caminhava pela região da Galileia. Eram as curas notáveis que ele realizava. Em seu devido tempo, Mateus nos contará mais histórias sobre esses eventos. Por ora, ele, em um rápido resumo, nos conta como a notícia inesperada alcançou pessoas cuja vida fora arruinada por todo tipo de males e enfermidades — e nós precisamos apenas pensar, por um instante, na medicina moderna para perceber o que isso representava — e podiam ser curadas se fossem até esse homem extraordinário.


			Hoje, os historiadores concordam que essa é a única explicação para as multidões que Jesus atraía. Ele realmente tinha poderes de cura extraordinários. Mas Jesus jamais foi apenas um puro e simples realizador de curas, por mais vital que essa parte de sua obra tenha sido. Para ele, as curas eram sinais de uma nova coisa que Deus estava fazendo por intermédio dele. O reino de Deus — o governo soberano e salvador de Deus — estava, enfim, sendo estendido a Israel e ao mundo por intermédio dele. E como, então, não trazer consigo a cura, em seu rastro? Logo, os pescadores não se viram mais trabalhando placidamente perto do lago, em seu ofício familiar, mas bem no meio de uma multidão alvoroçada. A missão de Jesus fora verdadeiramente lançada, e eles foram pegos em meio a ela.


			O que atrai as multidões hoje? Claro, entretenimento, futebol, música rock, grandes exibições de fogos de artifício. Grandes tragédias nacionais, como a morte de uma princesa popular ou um desastre importante. O que seria necessário — o que os seguidores de Jesus poderiam e deveriam estar fazendo hoje — para que as pessoas saíssem anunciando que algo novo está acontecendo e que todos devem vir logo?
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			MATEUS 5:1-12



			AS BEM-AVENTURANÇAS


			1Quando Jesus viu as multidões, subiu ao monte e tomou assento ali. Seus discípulos foram até ele. 2Ele respirou fundo e começou a ensiná-los, dizendo:


			3“Boas-novas maravilhosas para os pobres em espírito! O reino dos céus é de vocês.


			4Boas-novas maravilhosas para os que choram! Vocês serão confortados.


			5Boas-novas maravilhosas para os humildes! Vocês herdarão a terra.


			6Boas-novas maravilhosas para os que têm fome e sede da justiça de Deus! Vocês serão satisfeitos.


			7Boas-novas maravilhosas para os misericordiosos! Vocês receberão misericórdia.


			8Boas-novas maravilhosas para os puros de coração! Vocês verão a Deus.


			9Boas-novas maravilhosas para os pacificadores! Vocês serão chamados filhos de Deus.


			10Boas-novas maravilhosas para os perseguidos por causa do caminho de Deus! O reino dos céus pertence a vocês.


			11Boas-novas maravilhosas para vocês quando, por minha causa, os insultarem, os perseguirem e proferirem todos os tipos de calúnias contra vocês! 12Celebrem e regozijem-se: o céu lhes reserva uma grande recompensa. Os profetas que vieram antes de vocês também foram perseguidos.”
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			Muitos anos atrás, houve um filme dramático sobre os primeiros pilotos de teste a ultrapassar a barreira do som. Nenhum avião jamais voara mais rápido que a velocidade do som. Muitas pessoas não acreditavam que isso seria possível. Alguns achavam que o avião se desintegraria sob a pressão que isso geraria. No filme, por fim, vários pilotos levaram seu avião acima do número mágico de 1.182 km/h, apenas para que os aviões se desintegrassem com a imensa vibração ou se espatifassem no solo. Parecia que os controles se negavam a trabalhar da forma adequada depois que o avião ultrapassava a barreira do som.


			Por fim, no ponto culminante do filme, um piloto de teste descobre o que fazer. Parece que, quando o avião ultrapassava a barreira do som, os controles começavam a operar no sentido inverso. O ato de puxar o manche para levantar o nariz do avião, em vez de fazer isso, levava o avião para baixo. Esse piloto, muitíssimo audacioso, voou na mesma velocidade dos outros. No momento crítico, em vez de puxar o manche para trás, empurrou-o para frente. Isso, em geral, faria o avião mergulhar, mas o palpite dele estava certo. O nariz do avião levantou e, com isso, o avião continuou a voar rápido e livre, mais rápido que qualquer outro já havia voado. 


			Esse relato não é historicamente preciso. Perguntavam muitas vezes a Chuck Yeager, o primeiro ser humano a se mover mais rápido que a velocidade do som na vida real, se ele fizera como o filme mostrava, mas ele insistia que as coisas não haviam acontecido daquele jeito. Não obstante, a história fornece uma ilustração vívida do que Jesus está fazendo com essas palavras aparentemente simples. Ele está assumindo o controle e fazendo-o funcionar do modo inverso.


			A única explicação parece ser que ele acha que está levando o povo de Deus a ultrapassar a barreira do som — levando-o a um lugar no qual nunca esteve antes. Uma coisa que as pessoas sabem a respeito de aviões ultrapassarem a barreira do som é que você ouve uma grande explosão. Muitos contemporâneos de Jesus diriam que essa é uma boa imagem do efeito que ele causava.


			Jesus não foi apenas um mestre extraordinário e, se tentarmos descrevê-lo dessa maneira, vamos interpretá-lo erroneamente. Essa passagem é o início do famoso “Sermão do Monte”, que ocupa os capítulos 5, 6 e 7 do evangelho de Mateus e que, na apresentação de Mateus, estabelece os principais temas da proclamação de Jesus. As pessoas, com frequência, dizem que o Sermão do Monte é um ensinamento maravilhoso e que, se as pessoas obedecessem a ele, o mundo seria um lugar melhor para se viver. Mas, se pensarmos em Jesus apenas sentado lá no monte, dizendo às pessoas como se comportar de maneira adequada, deixaremos escapar o que realmente acontece. Essas “bênçãos”, as “boas-novas maravilhosas” que ele anuncia não dizem: “Esforce-se para viver dessa maneira.” Elas dizem que as pessoas que já são assim estão em boa condição. Essas pessoas devem alegrar-se e celebrar.


			Jesus não sugere que essas são apenas verdades eternas sobre como o mundo é ou sobre como o ser humano se comporta. Se estivesse dizendo isso, ele estaria errado. Os que choram, com frequência, não são confortados; os humildes não herdam a terra; os que anseiam por justiça, com frequência, levam esse anseio para o túmulo. Esse é um mundo em que tudo está de cabeça para baixo ou, talvez, esteja na posição certa; e Jesus diz que, com a obra dele, isso começa a ser verdade. Esse é um anúncio, e não uma análise filosófica do mundo. Trata-se de algo que começa a acontecer, não de uma verdade genérica da vida. É o evangelho: as boas-novas, não os bons conselhos.


			Siga-me, disse Jesus aos primeiros discípulos, pois, nele, o Deus vivo está fazendo algo novo, e essa lista de “boas-novas maravilhosas” faz parte do convite, da convocação, da forma de ele dizer que Deus está em operação de uma nova forma, e que essa nova forma de operação é assim. Jesus está iniciando uma nova era para o povo e o mundo de Deus. Desse ponto em diante, todos os controles que as pessoas achavam que conheciam funcionarão da forma reversa. Em nosso mundo, a maioria das pessoas ainda pensa que as boas-novas maravilhosas consistem em sucesso, riqueza, vida longa e vitória na batalha. Jesus oferece boas-novas maravilhosas para o humilde, o pobre, o que chora, o pacificador. 


			Com frequência, traduz-se a expressão “boas-novas maravilhosas” por “abençoado”, e parte disso é porque essas são as boas-novas maravilhosas de Deus. Ele está atuando em Jesus e por intermédio dele para endireitar o mundo, para endireitar Israel, para esbanjar bênçãos sobre todos os que, agora, se voltam para ele e aceitam a nova coisa que ele está fazendo. (Alguns, às vezes, chamam essa lista de “bem-aventuranças” [ou beatitudes] porque a palavra latina para beatus quer dizer “abençoado”.) Mas a questão não é oferecer uma lista do tipo de pessoa que Deus normalmente abençoa. A questão é anunciar a nova aliança de Deus.


			Em Deuteronômio, o povo atravessa o deserto e chega à fronteira da terra prometida, e Deus lhes dá uma aliança solene. Ele enumera as bênçãos e maldições que virão sobre eles se obedecerem à aliança ou se desobedecerem a ela (cap. 28). Agora, Mateus nos mostra Jesus saindo do Egito (2:15), atravessando as águas e o deserto (caps. 3 e 4) e entrando na terra prometida (4:12-25). Aqui e agora, está a nova aliança dele. 


			Então, quando essas promessas se tornam realidade? O cristão sente grande tentação de responder: no céu, depois da morte. Os versículos 3, 10 e 11, à primeira vista, parecem dizer: “O reino dos céus” pertence ao pobre em espírito e ao perseguido, e há uma grande recompensa no céu para quem é perseguido por causa de Jesus. No entanto, essa é uma compreensão errônea do sentido de “céu”. O céu é o espaço de Deus, onde a realidade plena existe perto de nossa realidade (“terrena”) comum e entrelaçada com ela. Céu e terra, um dia, se juntarão para sempre, e a verdadeira natureza da situação, no momento fora de nosso campo de visão, será desvelada. Afinal, o versículo 5 diz que o humilde herdará a terra, e seria difícil isso acontecer, depois da morte, em um céu com pessoas desencarnadas. 


			Não, a pista vem no próximo capítulo, na oração que Jesus ensina a seus seguidores. Devemos orar para que o reino de Deus venha e a vontade de Deus seja feita “na terra como no céu”. A vida do céu — a vida do reino no qual Deus já é rei — deve tornar-se a vida do mundo, transformando a terra atual no lugar de beleza e de deleite que Deus sempre pretendeu que fosse. E os que seguem Jesus devem começar a viver de acordo com essa regra, aqui e agora. Esse é o ponto do Sermão do Monte e, em particular, dessas “bem-aventuranças”. Essas são convocações para que possamos viver no presente de uma forma que faça sentido com as promessas de Deus para o futuro, pois, em Jesus de Nazaré, o futuro já chegou ao presente. Talvez pareça confuso, mas nós somos chamados a crer, com grande destemor, que esse é, de fato, o jeito certo. Tente e veja.


		




		

			[image: ]


			

			MATEUS 5:13-20



			CUMPRIMENTO DA LEI


			13“Vocês são o sal da terra! Mas, se o sal perder o sabor, como torná-lo salgado de novo? Ele não tem serventia alguma; seria melhor vocês o jogarem fora e pisá-lo.


			14Vocês são a luz do mundo! Não se pode esconder uma cidade construída no topo da montanha. 15As pessoas não acendem uma lamparina e a colocam embaixo de uma tina; colocam-na em um candelabro. Então, a luz se estende a todos na casa. 16Assim deve brilhar a luz de vocês diante das pessoas! Desse modo, elas verão as coisas maravilhosas que fazem e darão glória ao pai de vocês, que está no céu. 


			17Não suponham que vim para destruir a lei e os profetas. Não vim para destruí-los; vim para cumpri-los! 18Digo-lhes a verdade: até que o céu e a terra desapareçam, nenhum traço, nenhum ponto da lei desaparecerá, até que tudo se cumpra. 19Assim, aquele que desobedecer a um desses mandamentos, ainda que seja o menor deles, e ensinar os outros a fazer o mesmo, será chamado menor no reino dos céus. Mas aquele que obedecer a eles e ensinar os outros a fazer o mesmo será chamado grande no reino dos céus.


			20Sim, eu lhes digo: a não ser que seu comportamento em relação à aliança seja muito superior ao dos fariseus e escribas, vocês jamais entrarão no reino dos céus.”
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			Todos nós sabemos o que acontece quando, inesperadamente, um partido revolucionário assume o poder. Uma coisa é gritar raivosamente das linhas laterais; outra bem diferente é formar um governo e governar um país. Todo tipo de coisa tem de ser organizado, e é necessário lidar com os detalhes que um movimento rebelde pode alegremente ignorar.


			Quando isso acontece, surgem duas perguntas. Primeira, esse movimento pode realmente fazer as coisas básicas que um governo faz melhor que seu predecessor? O movimento fez apenas muito barulho — que, agora, vira vento — ou pode realmente distribuir os benefícios? Segunda, ele pode permanecer verdadeiro em relação a seus ideais originais, apesar de estar no poder? Ou ele também se tornará corrupto como os outros governos, começando com um arroubo de glória e de boas intenções e terminando sacudido por corrupção e desordem?


			Jesus, é verdade, estava iniciando uma revolução — mas diferente de todas as revoluções que borbulhavam em sua época. E ele tem de fazer duas coisas ao mesmo tempo. Primeiro, tinha de mostrar aos seus contemporâneos judeus que esse movimento realmente era o cumprimento de tudo aquilo em que Israel acreditava e pelo que ansiava. Segundo, tinha de provar que ele e seus seguidores realmente viviam (e também morriam) do novo modo que ele anunciava. Às vezes, a tensão entre esses dois pontos parece imensa e, até hoje, muitas pessoas as interpretam de forma equivocada. Alguns acham que Jesus foi um mestre judeu extraordinário, sem muita coisa de revolucionário. Outros parecem considerá-lo tão revolucionário que deixou o judaísmo de lado e instituiu algo bastante novo.


			Essa passagem mostra como o próprio Jesus mantinha essas duas facetas interligadas. Na verdade, ele oferecia algo totalmente revolucionário, ao qual se mantinha fiel; mas essa era, de fato, a realidade para a qual toda a vida e a tradição de Israel apontavam. 


			Esse trecho, logo após a surpreendente introdução do Sermão do Monte, registrada nos versículos 3-12, introduz o tema principal que ocupará Jesus no que se segue. Ele veio para cumprir a lei e os profetas. Quase todo o resto do sermão, até 7:11, explica exatamente o que isso quer dizer; depois, 7:12, ecoando 5:17, resume tudo. Faça aos outros, diz ele, o que gostaria que fizessem a você, pois a lei e os profetas dizem respeito a isso. Em seguida, o sermão termina com uma advertência contundente sobre a necessidade premente de prestar atenção ao que Jesus diz (7:13-27).


			Portanto, nossa passagem atual é uma espécie de portão de entrada para tudo que se seguirá, e seu tema é claro. Jesus chama o Israel de sua época, uma vez que ele está lá, a ser de fato Israel. O que ele diz aqui pode, agora, ser aplicado a todos os cristãos, mas o sentido original representou um desafio aos contemporâneos de Jesus. Deus chamara Israel para ser o sal da terra, mas Israel se comportava como todo mundo, com seus poderes políticos, com suas disputas facciosas, com seus militantes revolucionários. Como Deus podia impedir o mundo de se deteriorar — a principal função do sal no mundo antigo — se Israel, seu “sal” escolhido, perdera seu sabor distintivo? 


			Da mesma forma, Deus chamou Israel para ser a luz do mundo (p. ex., Isaías 42:6; 49:6). Israel era o povo por meio do qual Deus pretendia que sua luz brilhasse nos recantos mais sombrios do mundo, não apenas para mostrar o mal, mas também para capacitar as pessoas que tropeçavam nas trevas a encontrar seu caminho. Mas o que fazer quando o povo chamado a ser a luz se torna parte das trevas? Essa era a advertência — e também o desafio — de Jesus. Jerusalém, a cidade sobre a montanha, devia ser um farol de esperança para o mundo. Os seguidores de Jesus deveriam ser assim: sua observância profunda e sincera em relação às leis de Deus seria um sinal para as nações à sua volta de que o único Deus, o criador, o Deus de Israel, era, de fato, Deus e que eles deveriam adorá-lo.


			Podemos imaginar as pessoas dizendo para si mesmas: “Bem, aí está outro novo mestre que acha que tem a resposta! Já temos mestres da lei; já temos os fariseus, que acham que sua interpretação da lei é a adequada. O que esse homem tem de diferente?”


			Jesus deu a sua resposta de forma bem direta. Na verdade, os escribas e os fariseus ensinam uma forma de ser fiel a Deus, uma forma de se comportar de acordo com a aliança de Deus. Mas o governo soberano de Deus, o “reino dos céus”, está irrompendo agora; e os que querem pertencer ao novo mundo que ele está inaugurando devem descobrir uma forma de se comportar de acordo com a aliança, que vai mais longe, que vai além de tudo aquilo com que os fariseus e os escribas jamais sonharam. 


			Jesus não pretendia abandonar a lei e os profetas. Toda a história, os mandamentos, as promessas e tudo de Israel se tornariam verdade nele, Jesus. Mas, agora, que ele estava lá, se abria um caminho para Israel — e, por meio deste, para o mundo inteiro — tornar a aliança de Deus uma realidade neles mesmos, mudando seu comportamento não só por meio do ensino, mas também por uma transformação de coração e de mente.


			Isso era algo realmente revolucionário e, ao mesmo tempo, estava muitíssimo em sintonia com as antigas histórias e promessas da Bíblia. E o mais notável é que Jesus transformou tudo isso em realidade em sua própria pessoa. Ele era o sal da terra. Ele era a luz do mundo: instalado no alto da montanha, crucificado para o mundo inteiro ver, transformando-se em um farol de esperança e de nova vida para todos, atraindo pessoas para adorar seu pai, incorporando o amor abnegado, que é o mais profundo cumprimento da lei e dos profetas.


			Por isso, esses ditos, originalmente aplicados a Israel, agora se aplicam a todos os que seguem Jesus e extraem da vida dele a fonte para sua própria vida. Como esse desafio nos afeta hoje? De que maneira o mundo precisa de sal e de luz neste momento e como podemos, por meio do ato de seguir Jesus, prover isso?
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			MATEUS 5:21-26



			SOBRE HOMICÍDIO E RECONCILIAÇÃO


			21“Vocês ouviram o que foi dito aos seus antepassados: ‘Não matarás’; e qualquer pessoa que cometer homicídio estará sujeito a julgamento. 22Mas eu lhes digo que qualquer pessoa que sentir ira contra seu irmão estará sujeita a julgamento; qualquer pessoa que usar linguagem insensata ou abusiva estará sujeita ao tribunal; e qualquer pessoa que chamar seu irmão de louco estará sujeita ao fogo do Geena. 


			23“Por isso, se você trouxer sua oferta ao altar e lembrar-se de que seu irmão tem uma queixa contra você, 24deixe sua oferta diante do altar e, primeiro, reconcilie-se com seu irmão. Depois, volte e apresente sua oferta. 25Faça amizade com seus oponentes rapidamente, enquanto ainda estiver no caminho com eles; do contrário, seu oponente pode entregá-lo ao juiz, e o juiz, ao guarda, e você poderá ser atirado na prisão. 26Eu lhe digo a verdade: você não sairá de lá enquanto não pagar até o último centavo.”
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			Aconteceu de novo outro dia. Infelizmente, isso é muito comum. Um líder político fez um gesto de desprezo para a oposição. Alguém, do outro lado, reagiu com raiva. Logo, dezenas de pessoas estavam em cima deles gritando. Os insultos voavam para todos os lados. Na rua, os simpatizantes dos partidos rivais zombavam uns dos outros e, em seguida, deram início aos empurrões e às ameaças. Começaram a voar socos. Surgiram facas. No momento em que a polícia chegou, duas pessoas haviam sido mortas. O outro lado jurou vingança. No dia seguinte, eles voltaram a se confrontar e atacaram dois transeuntes inocentes, cujas famílias juraram vingança. É assim que se pretendia que a vida humana fosse?


			Jesus também conhecia este mundo. Pessoas da época dele, que escreveram sobre o mundo, descrevem incidentes dessa natureza. Romanos insultando judeus, samaritanos atacando judeus, judeus revidando, diferentes partidos judaicos insultando e atacando uns aos outros. A confusão, com frequência, atravessava vilas, famílias e, às vezes, até mesmo lares. Quando as pessoas estão inseguras — e, durante uma ocupação militar, tanto os ocupados como os ocupantes se sentem muito inseguros —, ficam nervosas e reagem mal a qualquer coisa que pareça agressão. Muitas vezes, a única coisa que impede a guerra total é a exaustão e a pobreza.


			Parte da tragédia disso tudo é que a pessoa leva sua raiva pública para casa. Sabemos disso por nós mesmos. O executivo cujo chefe grita com ele volta para sua sala e grita com a secretária. A secretária vai para casa e grita com os filhos. As crianças gritam com o gato. Se parte da maturidade humana consiste em aprender a reconhecer a raiva e a lidar com ela antes de perder o controle, temos de concluir que a maioria de nós não é muito madura.


			Se Israel é chamado para ser a luz do mundo, e Jesus veio chamar Israel de volta à sua verdadeira vocação, como é possível lidar com tudo isso? Como a raiva pode ser neutralizada e impedida de se tornar violência? 


			Nesta seção do Sermão do Monte, Jesus toma os mandamentos da lei e mostra como eles fornecem um mapa de como se tornar um ser humano pleno, genuíno e glorioso. Esse novo caminho — o que Jesus veio desbravar e tornar possível — vai à raiz da personalidade e produz um padrão de comportamento diferente.


			Começa com a raiva reprimida contra alguém muito próximo de você. Tudo bem, isso pode não acabar em homicídio, mas o ponto do mandamento contra matar não é que você possa parar pouco antes de matar alguém; e, sim, que você não deve nem chegar perto de desejar a morte de alguém. Em que julgamento você incorrerá (v. 22)? Claro que no julgamento de Deus; mas essa não é uma mera punição arbitrária que, no fim, o alcançará; antes, é um julgamento que começa agora mesmo. Toda vez que você decide deixar a raiva arder em seu interior, torna-se um pouco menos que completamente humano. Você decide diminuir-se. É óbvio que, se você deixa sua raiva se transformar em linguagem sórdida e abusiva, cedo ou tarde será levado até o tribunal. Se você é o tipo de pessoa que zomba de todos, chamando-os de nomes impróprios, no fim, o fogo que queima em seu interior é tudo que resta de você e, como ocorre no Geena — como o monte de lixo da antiga Jerusalém que queimava sem fogo —, ele pode consumi-lo por completo. 


			Qual é a alternativa a isso? Jesus oferece dois comandos notavelmente específicos e práticos. Reconcilie-se, faça amigos. Como isso é simples e, ao mesmo tempo, tão difícil e custoso! É quase certo que isso envolve você descer do alto pedestal em que se colocou e abandonar a posição de superioridade em relação à pessoa de quem está com raiva. Mas os seres humanos de verdade não vivem em pedestais; eles têm os pés no chão, no mesmo nível que todos os demais.


			A reconciliação, em particular — e isso é bastante surpreendente —, tem prioridade até mesmo em relação à adoração. Jesus imagina alguém indo ao pátio do templo, comprando, no caminho, um animal para sacrifício e, de repente, lembrando-se (o que bem pode acontecer quando nos aproximamos da presença do Deus amoroso e santo) de algum relacionamento que deu errado. Em seguida, a cena torna-se quase cômica. Leva cerca de três dias para voltar à Galileia, onde a maior parte dos ouvintes de Jesus vivia. Ele não pode realmente imaginar que um adorador ansioso deixaria um animal vivo ali, no pátio do templo, enquanto volta depressa para casa, desculpa-se com a pessoa ofendida e retorna a Jerusalém. Jesus, como, com frequência, acontece em seus ensinamentos, parece exagerar a fim de apresentar algum ponto. E esse ponto é que você deve viver todos os dias de tal maneira que, quando vai adorar a Deus, não haja raiva entre você e seu próximo. Isso é impossível? Jesus sugere que, agora, não é, pois ele está aqui para indicar o caminho.


			Então, a imagem se amplia. Na verdade, você e seu próximo dirigem-se ao juiz para discutir suas diferenças legais. Nem mesmo chegue ao tribunal, diz Jesus. Acerte isso antes de chegar ao tribunal ou poderá acabar na prisão e tendo de pagar até o último centavo que tiver. Esse pode ser um bom conselho como está colocado, mas é bem provável que alcance muito além do mero tribunal. Na época de Jesus, Israel passava por turbulência, vivia oprimida pelos pagãos de fora e pelos ricos aristocratas de sua sociedade. Muitos judeus ansiavam por seu dia no tribunal de Deus, quando, então, ficaria provado que estavam certos, e seus inimigos seriam derrotados. Nem mesmo pense nessa questão dessa maneira, diz Jesus. Faça amigos, não inimigos. Mais adiante neste capítulo, ele retornará a esse ponto (v. 38-48). Caso contrário, o que acontecerá? Afinal, seus inimigos podem vencer, e o que você fará?


			Perto do fim do sermão, essa advertência codificada torna-se ainda mais evidente. A casa ruirá com grande estrondo. Parece que Jesus não fala apenas sobre a raiva e o comportamento individuais, por mais vitais que sejam. Ele alude a um perigo ainda maior. A não ser que Israel aprenda no exato momento como ser o povo escolhido de Deus, como irradiar a luz de Deus no mundo, há um desastre à vista: um desastre que tem origem no fracasso pessoal de lidar com a raiva; e cujo fruto é a insistência nacional em deixar que séculos de perseguição justifiquem a violência. 


			É claro que tudo isso é impossível. Ou seja, é impossível até você voltar os olhos para Jesus. À medida que prosseguimos com a história do evangelho de Mateus, descobrimos que, no fim, há uma resposta à nossa pergunta natural (“Como as pessoas podem fazer o que ele diz?”). O próprio Jesus recusava seguir o caminho da raiva. Em vez disso, ele tomou sobre si a raiva de seus inimigos de Israel, e dos inimigos de Israel, os romanos, e morreu sob esse peso. Desse ponto em diante, a reconciliação não é apenas um ideal pelo qual lutamos; é uma realização, uma consumação que nós, por nossa vez, devemos incorporar.
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			MATEUS 5:27-37



			SOBRE ADULTÉRIO E VOTOS


			27“Vocês ouviram o que foi dito: ‘Não cometerás adultério’”, continuou Jesus. 28“Mas eu lhes digo: qualquer um que olha para uma mulher para desejá-la já cometeu adultério com ela em seu coração. 29Se seu olho direito o fizer pecar, arranque-o e jogue-o fora. Sim: é melhor perder uma parte de seu corpo do que seu corpo inteiro ser lançado ao Geena. 30E, se sua mão direita o fizer tropeçar, corte-a e jogue-a fora. Sim: é melhor perder uma parte de seu corpo do que seu corpo inteiro ser lançado ao Geena. 


			31Também foi dito: ‘Se alguém se divorcia de sua esposa, deve dar-lhe um documento legal que prove isso.’ 32Mas eu lhes digo: qualquer um que se divorcie de sua esposa, a menos que seja por imoralidade sexual, a faz cometer adultério; e quem se casa com uma mulher divorciada comete adultério.


			33Mais uma vez, vocês ouviram o que foi dito ao povo muito tempo atrás: ‘Não jure falsamente, mas dê ao Senhor o que prometeu sob juramento.’ 34Mas eu lhes digo: não jurem de forma alguma! Não jurem pelos céus (é o trono de Deus!); 35não jurem pela terra (pois é o escabelo de seus pés!); não jurem por Jerusalém (a cidade do grande rei); 36não jurem por sua cabeça (pois você não pode tornar branco ou preto nem um fio de cabelo!). 37Quando conversarem, digam ‘sim’ quando quiserem dizer ‘sim’, e digam ‘não’ quando quiserem dizer ‘não’. Qualquer coisa mais que isso vem do maligno.”
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			Enquanto me preparava para escrever esta seção, recebi um e-mail de um velho amigo de outro país. Ele disse que sua igreja estava enfrentando um assunto que perturba muitas igrejas de nossa época. O que Jesus realmente quis dizer em seu ensinamento sobre o divórcio? Decidi primeiro escrever esta seção, de acordo com o que havia pensado sobre o assunto, e depois responder ao e-mail.


			Sem dúvida, esse é um assunto doloroso e premente para muitas pessoas em todo o mundo. Quase toda grande congregação de hoje tem, pelo menos, algumas pessoas divorciadas entre seus membros. Muitas têm casais que voltaram a se casar após o divórcio. Até poucos anos atrás, o clero era incapaz de, em sã consciência, dar comunhão a essas pessoas; contudo, hoje, muitas igrejas, de qualquer denominação e na maior parte do mundo, recebem casais de segundo matrimônio como membros plenos, mesmo continuando a entender o divórcio como um grande mal. Na verdade, boa parte dos próprios clérigos, de muitas denominações cristãs, passou pelo divórcio e voltou a se casar. Enquanto escrevo, penso não só nos correlatos atuais, mas em alguns amigos muito próximos e membros da minha família que se encontram nessa situação. O que devemos dizer? O que Jesus pretendia? Quão prático é o ensino dele hoje?


			É claro que essa não é a única passagem do Novo Testamento em que o assunto vem à tona. É importante estudar Marcos 10:2-12, Lucas 16:18 e 1Coríntios 7:10-16, como também essa passagem que estamos estudando, além de Mateus 19:3-9. Juntas, essas passagens mostram que Jesus se posicionou firmemente contrário ao divórcio (na linha do ensinamento do Antigo Testamento, ou seja, Malaquias 2:14-16), e que a igreja primitiva lutava para saber como aplicar esse ensinamento na prática. 


			Também é importante observar que, nessa passagem, a menção ao divórcio vem entre outras duas questões, ambas, de alguma maneira, mais básicas. Talvez a passagem esteja afirmando o óbvio, com o propósito de indicar que, se as pessoas sabem, de um lado, controlar a luxúria do corpo (v. 27-30) e, de outro lado, estão comprometidas com a integridade total e em dizer a verdade (v. 33-37), haveria poucos divórcios, se é que houvesse algum. Em geral, o divórcio acontece quando se permite que a luxúria e a mentira se espalhem como ervas daninhas e sufoquem a bela e frágil planta do casamento.


			Assim, a primeira resposta está clara. Lide de forma implacável com os primeiros sinais de luxúria. Arrancar os olhos e cortar as mãos são exageros deliberados (como deixar um animal por uma semana no altar enquanto você sai para se reconciliar com alguém), mas cumprem muitíssimo bem seu papel de mostrar a importância e a premência do assunto. Não suponha que Jesus quer dizer que você jamais deve sentir o impulso de desejo quando olha para alguém atraente. Isso seria impossível e não é de forma alguma o sentido de suas palavras. Ele nos ordena que evitemos o olhar, bem como a fantasia sensual que segue o impulso inicial. Da mesma forma, determine-se, resolutamente, a admitir a verdade a si mesmo e ao seu cônjuge. Essas duas coisas, se praticadas pelos casais, eliminarão a maior parte dos desafios que até mesmo os tão pressionados casamentos modernos enfrentam. Se, ao longo dos anos, a igreja tivesse ensinado com dedicação e cuidado essas disciplinas, hoje teríamos um problema a menos.


			Mas temos de começar do ponto no qual estamos, não daquele em que poderíamos estar, como Mateus e Paulo claramente reconhecem. Para Mateus, aqui e no capítulo 19, a imoralidade sexual por parte de um dos parceiros — supostamente, algum tipo de relacionamento adúltero — é fundamento suficiente para o divórcio. Para Paulo, se um cristão é casado com um não cristão, e este quer se separar, isso é suficiente para o divórcio, embora ele insista, a despeito do que alguns de sua igreja pudessem querer ou sentir, que o cristão não deve tomar a iniciativa da separação. E parece-me claro (embora não para todos que escrevem sobre o assunto) que, nesses dois casos, o divórcio só é divórcio se permitir um novo casamento. Em outras palavras, se a pessoa não pode casar de novo, então não houve realmente divórcio. Assim, se nesses dois casos o divórcio é claramente permitido, devemos presumir que o novo casamento é, pelo menos, considerado uma possibilidade.


			No entanto, talvez o mais importante a dizer aqui seja que Jesus, com certeza, não queria que seus ouvintes nem a igreja posterior se enredassem em debates intermináveis sobre o que exatamente é permitido. É muito mais importante pensar em como ser a luz do mundo e o sal da terra! E, na área do comportamento sexual, a resposta é clara, estimulante, justa e tão desafiadora hoje quanto era no mundo pagão mais abrangente do século 1. O desejo sexual, embora em si mesmo seja bom e concedido por Deus, é como o fogo do Geena: precisa ser firmemente mantido sob controle. Dizer “não” ao desejo quando ele se manifesta de forma inapropriada — em outras palavras, fora do contexto do casamento — faz parte da disciplina cristã mais fundamental.


			Isso não é “repressão”, como, eventualmente, algumas pessoas sugerem. É mais como podar a roseira, cortando alguns botões saudáveis para que a planta cresça mais forte e produza flores melhores. Escolher não se deixar levar pela paixão sexual inapropriada pode bem ser uma ocasião semelhante à de cortar uma mão ou arrancar um olho, e nosso mundo tenta frequentemente nos dizer que isso é muito ruim para nós. No entanto, não será a primeira nem a última vez que teremos de escolher entre obedecer ao nosso Senhor e obedecer ao mundo.


			Os comentários de Jesus a respeito de falar e de jurar parecem ser um aprofundamento do segundo mandamento — não tomar em vão o nome do Senhor. Na época de Jesus, a maioria das coisas pelas quais as pessoas juravam em conversas casuais envolvia Deus. É melhor pensar antes de falar, querer dizer o que diz e aprender a lição de que, na fala, muitas vezes menos é melhor. As palavras desnecessárias, em especial aquelas que têm mais peso, põem em questão a confiabilidade básica do locutor. Se você precisa acrescentá-las, talvez não possamos confiar em você. 


			Ao longo deste capítulo, Jesus não fornece apenas mandamentos morais. Ele desvela toda uma nova forma de ser humano. Não é de espantar que pareça estranho. Mas o próprio Jesus é o precursor dessa nova forma e nos convida a segui-lo.
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			MATEUS 5:38-48



			AME SEUS INIMIGOS


			38“Vocês ouviram o que foi dito: ‘Olho por olho, dente por dente.’ 39Mas eu lhes digo: não usem a violência para resistir ao perverso! Ao contrário, se lhe baterem na face direita, ofereça a outra face. 40Se alguém quiser processá-lo e pegar sua túnica, dê-lhe também seu manto. 41Se alguém o forçar a caminhar uma milha com ele, caminhe duas. 42Dê a quem lhe pede e não deixe de emprestar a quem lhe pede.


			43“Vocês ouviram o que foi dito: ‘Amem seu próximo e odeiem seu inimigo.’ 44Mas eu lhes digo: amem seus inimigos! Orem pelos que os perseguem! 45Para que sejam filhos de seu pai que está nos céus! Afinal, ele faz levantar o sol sobre maus e bons, e envia chuva para justos e injustos. 46Vejam da seguinte forma: se vocês amam aqueles que amam vocês, esperam por uma recompensa especial? Até os publicanos fazem isso, não é mesmo? 47E se vocês saudarem apenas a própria família, o que há de tão especial nisso? Até os gentios agem assim, não é mesmo? 48Bem, vocês têm de ser perfeitos, assim como seu pai celestial é perfeito.”
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			Um pai teve de se afastar a negócios de sua nova família por três ou quatro dias. Aflito para que sua esposa fosse bem assistida durante sua ausência, ele conversou com o filho mais velho, que, na época, tinha nove anos.


			“Enquanto eu estiver fora”, disse ele, “quero que você pense no que eu normalmente faria em casa e faça por mim”. 


			Claro que ele tinha em mente limpar a cozinha, lavar os pratos, colocar o lixo para fora e tarefas semelhantes a essas.


			Ao retornar, ele perguntou à esposa como o filho se comportara.


			“Bem”, respondeu a esposa, “ele estava bastante estranho. Logo depois do café da manhã, ele preparava outra xícara de café para si mesmo, ia para a sala de estar, colocava alguma música com o som alto e lia o jornal por meia hora”. 


			O pai percebeu que o filho lhe obedecera um pouco bem demais.


			A coisa chocante nessa passagem do Sermão do Monte é que nos é dito para observar o que nosso pai celestial faz para, depois, fazermos o mesmo. Eis o enigma: Israel, o povo escolhido, é desafiado a perceber que Deus não tem favoritos! Qual é o sentido disso? Se eles eram escolhidos, isso não quer dizer que eram os favoritos de Deus? 


			A resposta ao enigma está em uma parte anterior do sermão. Israel não foi escolhido para ser o povo especial de Deus, enquanto o restante do mundo permanece nas trevas. Israel foi escolhido para ser a luz do mundo e o sal da terra. Israel foi escolhido para que, por intermédio dele, Deus abençoasse todas as pessoas. E, agora, Jesus chama Israel para, por fim, ser a luz do mundo. Ele está abrindo o caminho, escavando a vereda através da selva em direção a essa vocação, incitando seus seguidores a ir com ele nessa perigosa estrada.


			E ela é, de fato, perigosa. Na época de Jesus, Israel não só tinha muitos inimigos, nações pagãs que devastavam a terra e submetiam o povo a regras e tributos pesados; também havia tanto perigo interno como externo, como o surgimento de movimentos nacionais de resistência estimulados pela raiva com as crescentes injustiça e perversidade. E ainda existiam, entre os problemas internos, as divisões entre a sociedade judaica, que se tornavam mais contundentes, com uma minoria se tornando muito rica e a maioria ficando pobre — alguns, inclusive, muito pobres.


			Todas essas eram questões prementes para os ouvintes de Jesus. Como sua mensagem a respeito do reino se aplicava a eles? Como se aplica a nós hoje?


			Jesus oferece um novo tipo de justiça, uma justiça criativa, curadora e restauradora. A antiga justiça encontrada na Bíblia foi designada para evitar que a vingança corresse solta e ficasse fora de controle. É melhor olho por olho, dente por dente, que uma escalada de hostilidade, com cada lado indo mais longe que o outro. Mas Jesus tem um jeito ainda melhor. É melhor não haver vingança alguma, e encontrar uma forma criativa que reflita o amor incrivelmente paciente de Deus, que quer que Israel ilumine o mundo com sua luz, para que todos vejam que ele é o único Deus verdadeiro e que o amor abunda em sua natureza mais profunda. Nenhum outro deus encoraja as pessoas a se comportar dessa maneira!


			Assim, Jesus apresenta três indícios do tipo de coisa que tem em mente. Naquele mundo, ser esbofeteado na face direita quase com certeza queria dizer com as costas da mão direita. Isso não é só uma violência, mas também um insulto: sugere que você é inferior, talvez um escravo, uma criança ou (naquele mundo e, às vezes, também hoje) uma mulher. Qual é a resposta a isso? Bater de volta apenas mantém o mal em circulação. Mas oferecer a outra face sugere o seguinte: bata-me de novo se gosta de fazer isso, mas, agora, como um igual, e não como um inferior.


			Ou suponha que você esteja em um tribunal no qual um inimigo poderoso o processa (talvez pelo não pagamento de uma dívida imensa) e quer arrancar sua roupa. Você não pode vencer, mas pode mostrar-lhe o que ele realmente está fazendo. Dê-lhe também seu manto; e, em um mundo no qual a maioria das pessoas usa apenas esses dois trajes, envergonhe-o com sua empobrecida nudez. É isso que os ricos poderosos e indiferentes estão fazendo. Eles estão reduzindo o pobre a uma condição de vergonha.


			O terceiro exemplo reflete claramente a ocupação militar romana. Os soldados romanos tinham o direito de forçar os civis a carregar seus equipamentos por uma milha. Mas a lei era bastante severa: eles eram proibidos de fazer alguém carregar por uma distância superior a essa. Vire a mesa em cima deles, diz Jesus. Não se aflija, não se encolerize nem planeje vingança. Imite seu Deus generoso! Caminhe uma segunda milha e surpreenda o soldado (e talvez o assuste — o que aconteceria se o comandante dele descobrisse?) com a notícia de que existe uma maneira diferente de sermos humanos, uma maneira que não planeja vingança, que não se junta ao movimento armado de resistência (esse é o sentido do v. 39), mas que conquista o tipo de vitória de Deus sobre a violência e a injustiça.


			Esses exemplos são apenas pequenos esboços, como se fossem desenhos, para lhe dar uma ideia. Seja qual for a situação em que esteja envolvido, você precisa ponderá-la por si mesmo. O que representaria refletir o generoso amor de Deus a despeito da pressão e da provocação, a despeito de sua raiva e de sua frustração?


			É impossível conseguir isso? Bem, em um nível, sim. Porém, mais uma vez, o ensinamento de Jesus não é apenas um bom conselho; são as boas-novas. Jesus mesmo fez tudo isso e inaugurou uma nova forma de ser humano para que todos que o seguem a descubram. Quando zombaram dele, ele não respondeu. Quando o desafiaram, ele contou histórias excêntricas, às vezes engraçadas, que os forçaram a pensar de uma forma diferente. Quando o feriram, ele recebeu a dor. Quando puseram a pior parte dos equipamentos romanos sobre as costas dele — os pesados pedaços da cruz na qual seria morto —, ele os carregou até o local de sua própria execução. Quando o pregaram na cruz, ele orou por eles.


			O Sermão do Monte não é apenas a respeito de nós. Se fosse, deveríamos admirá-lo como um extraordinário bocado de idealismo, mas, depois, voltaríamos à nossa vida normal. O sermão é a respeito do próprio Jesus. Esse era o projeto de sua própria vida. Ele não pede nada aos seus seguidores que ele mesmo não tenha enfrentado. E, como acontece com a própria vida dele, já podemos sentir um tema que cresce, e cresce até que não possamos mais ignorá-lo. Se essa é a maneira de mostrar como Deus realmente é, e se esse é exatamente o padrão que Jesus seguiu, Mateus nos convida a chegar à seguinte conclusão: de que, em Jesus, vemos Emanuel, Deus conosco em pessoa. O Sermão do Monte não é apenas sobre como se comportar; é sobre descobrirmos o Deus vivo no Jesus amoroso e mortal, é sobre aprendermos nós mesmos a refletir esse amor no mundo, que precisa muitíssimo dele.


		




		

			[image: ]


			

			MATEUS 6:1-6



			PIEDADE EM SEGREDO


			1“Quando praticarem a piedade, tenham o cuidado de não o fazer para que os outros vejam! Do contrário, não receberão recompensa do pai celestial.


			2“Assim, quando você der dinheiro a um pobre, não anuncie isso com trombeta; é isso que fazem os hipócritas nas sinagogas e nas ruas. Eles fazem isso para que as pessoas fiquem impressionadas com eles. Digo-lhes a verdade: eles já receberam sua recompensa. 3Antes, quando der esmola, não deixe sua mão esquerda saber o que a direita está fazendo. 4Dessa maneira, você dará em segredo; e seu pai, que vê em segredo, o recompensará.


			5“Quando orar, não ore como os hipócritas. Eles amam orar de pé na sinagoga e nas esquinas para que as pessoas os vejam. Digo-lhes a verdade: eles já receberam sua recompensa. 6Antes, quando orar, entre em seu quarto, feche a porta e ore em segredo a seu pai, que está lá. E seu pai, que vê em segredo, o recompensará.”
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			Certa vez, enquanto eu morava no Oriente Médio, fui dar uma caminhada à tarde. Na volta para casa, senti um pouco de fome. Comprei uma barra de chocolate em uma barraca instalada na beira do caminho. Voltei para casa, fui para meu quarto, preparei uma xícara de chá, desembrulhei o chocolate e parti um pedaço para comer. Felizmente, olhei para o chocolate antes de colocá-lo na boca. Ao olhá-lo, derrubei-o com um grito. Ele estava vivo. Por baixo do que parecia uma perfeita barra de chocolate comum, havia centenas de minúsculos vermes em movimento. 


			Jesus não conhecia nada sobre chocolate, mas conhecia sobre coisas que parecem boas por fora, mas estão podres por dentro. Aqui, no centro do Sermão do Monte, encontramos seus comentários perspicazes sobre o sentido de viver uma vida que é, por assim dizer, um chocolate íntegro o tempo todo.


			A palavra “piedade”, no versículo 1, é a mesma empregada para “comportamento em relação à aliança”, em 5:20. É uma palavra de muitas facetas, especialmente no evangelho de Mateus, mas seu sentido essencial é a obrigação que Israel tinha com Deus por ser seu povo especial. No capítulo 5, o termo foca mais a lei e o que quer dizer guardar (ou não transgredir) essa lei na vida e na motivação interiores. Agora, no capítulo 6, o foco é, de início, as três coisas que os judeus viram, e ainda veem, como obrigações-padrão: doar dinheiro, orar e jejuar. Em cada caso (também devemos jejuar hoje), o ponto de Jesus é o mesmo. O que importa é a motivação. Se essas responsabilidades religiosas são voltadas para a audiência, acabam por se corromper em sua essência.


			Jesus não diz que essas coisas externas não importam. Doar dinheiro para os que passam necessidade, orar diariamente a Deus e jejuar quando é apropriado — ele presume que as pessoas continuarão a fazer essas coisas. O importante é aprender a fazê-las apenas para Deus e por ele. Na verdade, todo o Sermão do Monte é centrado em Deus, geralmente excluído da religião que praticamos se não formos atentos e cuidadosos.


			Jesus também entende que há benefícios em fazer essas coisas. Muitas pessoas imaginam que ele pede que façamos tudo sem pensar em recompensa e, por isso, ficam chocadas por ele repetir três vezes que nosso pai celestial nos recompensará (v. 4,6,18). Claramente, Jesus não está preocupado com a noção de comportamento desinteressado nem de altruísmo, como às vezes, nós estamos. De fato, o que ele diz é muito mais realista. Se nos esforçarmos para remover de nosso coração qualquer desejo de fazer algo para que possamos agir com total pureza de motivos, sempre encontraremos um resquício de desejo em algum lugar — até mesmo o desejo de se comportar de forma altruísta! Assim, em vez de afastarmos os olhos de nós mesmos e os dirigirmos a Deus, encontramo-nos focando outra vez em nós mesmos, querendo agradar nosso ideal de atos elevados e desinteressados, e não a Deus. 


			Contrariamente a isso, Jesus quer sejamos tão ansiosos em amar e agradar a Deus que façamos tudo que devemos fazer apenas para os olhos dele. De tempos em tempos, outros olhos nos observam, e é muito fácil, em especial, para clérigos e outros envolvidos profissionalmente na liderança da adoração, “atuar” para eles, em vez de apenas para Deus.


			Por isso, ele nos fornece instruções bastante específicas sobre como ter certeza de a integridade da aparência externa se igualar à realidade interna. Quando doar dinheiro, faça tudo para esquecer o assunto. Talvez você tenha de registrar a doação para o imposto de renda, mas até mesmo isso pode sugerir um espírito calculista, e o ponto aqui é equiparar a doação à generosidade espontânea de Deus. A melhor maneira de se certificar de que isso ocorra é ninguém saber da doação.


			O mesmo se aplica à oração. O que você é em privado é sua verdadeira essência. Vá ao seu quarto interior e converse com seu pai. Você não precisa fazer uma canção nem uma dança a respeito disso; na verdade, quanto menos pessoas souberem o que você está fazendo, melhor. E também não precisa proferir frases piedosas. Você pode descobrir que há palavras que ajudam como uma estrutura ou um ponto de partida: Jesus está prestes a fornecer aos discípulos a estrutura específica que ele recomenda. Mas o ponto é ter uma relação pessoal, a dois, com Deus. 


			Jesus não diz que tipo de recompensa devemos esperar. Isso também faz parte do ponto. Simplesmente conhecer melhor a Deus é recompensa suficiente; mas talvez ainda haja outras recompensas. Você jamais saberá até tentar. O que está claro é que ele convida seus seguidores a uma vida na qual o interior e o exterior se combinam perfeitamente, pois ambos estão focados em Deus, que vê em segredo.
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			MATEUS 6:7-15



			O PAI-NOSSO


			7“Quando orarem, não ajuntem um monte de palavras confusas! Isso é o que os gentios fazem. Eles supõem que, quanto mais falarem, mais terão a chance de ser ouvidos. 8Então, não sejam como eles. Vejam, seu pai sabe o que vocês precisam antes que peçam a ele. 


			9Portanto, orem assim:


			Pai nosso no céu,


			Que teu nome seja honrado


			10Que teu reino venha a nós


			Que a tua vontade seja feita


			Tanto na terra como no céu.


			11Dá-nos hoje o pão de que precisamos agora;


			12E perdoa-nos nossos débitos,


			Como também perdoamos a quem nos deve.


			13E não nos conduza à grande provação,


			mas resgata-nos do mal.”


			14“Sim, se vocês perdoarem quem lhes faz mal, seu pai celestial também os perdoará. 15Mas, se vocês não perdoarem os outros, seu pai celestial também não os perdoará pelo que fizerem de errado.”
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			Eu conversava com um amigo que tem a reputação de ser o melhor pregador da região. Perguntei-lhe como conseguia isso. Ele disse que não tinha nenhuma técnica específica; apenas quebrava a cabeça na leitura do texto bíblico estipulado para aquele dia até surgir a estrutura do sermão. Uma vez que conseguia a estrutura do sermão, então era só uma questão de escrever.


			Claro que essa é uma resposta enganosamente simples; podemos apenas imaginar as horas de luta e de oração necessárias a uma resposta tão curta e humilde. Mas, muitas vezes, isso é o que acontece em muitas áreas da vida nas quais nos revolvemos até encontrar a estrutura em torno da qual possamos construir. E isso é quase sempre verdadeiro em relação à oração.


			Jesus contrasta o tipo de oração que tem em mente com o tipo de oração que havia em boa parte do mundo não judaico. Sabemos, de vários escritos e inscrições, que muitos não judeus, na verdade, usavam múltiplas fórmulas em suas orações: longas e complicadas palavras mágicas que eles repetiam vezes sem-fim em sua ânsia de persuadir algum deus ou alguma deusa a ser favorável a eles. Essas orações, com frequência, são marcadas por uma nota de incerteza. Havia muitas deidades no mundo pagão antigo e ninguém sabia muito bem qual delas devia ser apaziguada nem com que fórmula.


			Isso não surpreende muito. A oração é um dos grandes mistérios da vida. A maioria das pessoas ora, pelo menos, de vez em quando; algumas, em muitas das mais distintas tradições religiosas, oram bastante. A oração, em seu ponto mais baixo, é um tiro no escuro com uma chance remota de haver alguém ouvindo. A oração, em seu ponto mais alto, emerge do amor, quando a presença de Deus se torna tão real que ultrapassamos as palavras e sentimos a realidade, a generosidade, o deleite e sua graça. Para a maioria dos cristãos, durante a maior parte do tempo, a oração acontece em algum ponto entre esses dois extremos. Para ser franco, para muitas pessoas, a oração não é apenas um mistério; é um enigma. Elas sabem que devem orar, mas não têm muita certeza de como fazê-lo.


			O que o Pai-Nosso oferece, aqui no cerne do Sermão do Monte, é uma estrutura. Jesus não diz que você tenha de usar sempre as mesmas palavras e, na verdade, a versão da oração do evangelho de Lucas é levemente diferente, mas também interessante (Lucas 11:2-4). Parece que Jesus pretendia que essa sequência de pensamento funcionasse mais como um andaime do que como a construção pronta, embora o curso da oração seja usado todos os dias, por inúmeros cristãos, exatamente como está (em geral, na versão mais longa encontrada aqui no evangelho de Mateus). Já na época de Jesus, os padrões judaicos de oração estavam bem estabelecidos, com orações curtas mas poderosas a serem feitas três vezes ao dia. Talvez Jesus pretendesse que essa oração também fosse usada dessa maneira.


			Assim, o que a oração diz a respeito de nossa aproximação regular de Deus? Primeiro — e é tão óbvio que podemos perder isso de vista —, a oração é muitíssimo significativa. Não é uma fórmula mágica, um “abracadabra” lançado junto com um encantamento secreto ou um feitiço. É algo que podemos ter a intenção de fazer com nossa mente (embora sirva para expandir nosso pensamento) ou dizer com nossos lábios. Essa oração sugere fortemente que nós, seres humanos, podemos e devemos usar a linguagem comum para conversar com o Criador do universo e que ele quer e pretende que façamos isso. Em outras palavras, a oração sugere que compartilhemos com o único Deus verdadeiro um mundo de sentidos que ele quer que exploremos. 


			Segundo, tudo está estabelecido em nosso ato de chamar a Deus de pai (como Jesus faz do início ao fim do sermão — na verdade, poderíamos sugerir que o título do sermão fosse: “O sentido de chamar a Deus de pai”). Para Jesus, em sua época, esse título para Deus rememora os atos de Deus no Êxodo, resgatando Israel do Egito e, assim, demonstrando que “Israel é meu primogênito” (Êxodo 4:22).


			Terceiro, esse Deus não é um ídolo fabricado pelo homem. É o Deus vivo que habita no céu e anseia por ver o nascimento de seu governo soberano e salvador na terra. Na verdade, essa é a oração para o reino de Deus se tornar totalmente presente: não para o povo de Deus ser arrebatado da terra para o céu, mas para a glória e a beleza do céu também se transformarem na realidade terrena. Quando isso acontecer, o nome de Deus — o caráter, a reputação e sua própria presença — receberá grande honra em todos os lugares. Por isso, a primeira metade da oração é toda a respeito de Deus. A oração que não se inicia assim sempre corre o risco de se concentrar em nós mesmos e, desse modo, logo deixa de ser oração e se transforma em pensamentos, temores e anseios fortuitos de nossa mente.


			Quarto, pelo fato de esse Deus ser o criador que ama seu mundo e suas criaturas humanas, podemos lhe pedir tudo que precisamos com a certeza de que ele está muito mais preocupado com tudo isso que nós mesmos. Boa parte do restante do capítulo explica isso. Mas, se realmente fizermos essa oração para honrar a Deus, não devemos jamais orar apenas para pedir alimento para nós mesmos. Devemos orar pelas necessidades do mundo inteiro, no qual milhões de pessoas passam fome e muitos até morrem por isso. E já podemos sentir, na efervescência da oração, que, se orarmos de verdade, também podemos nos tornar parte da resposta de Deus à nossa oração. E mais do que isso no momento oportuno.


			Quinto, oramos por perdão. De forma distinta de algumas religiões, em que cada ato simples carrega consequências eternas e indestrutíveis, no cerne do judaísmo e do cristianismo repousa a crença de que, embora os atos humanos sejam muito importantes, o perdão é possível e, por meio do amor de Deus, torna-se uma realidade. Jesus sugere que precisamos pedir perdão não apenas em uma ou duas ocasiões, mas com regularidade. Esse é um pensamento sensato, compatível com a notícia reconfortante de que o perdão é distribuído livremente sempre que precisamos dele.


			No entanto, há uma condição que, de forma notável, está na própria oração: temos de ser pessoas dispostas a perdoar. Jesus dedica um tempo extra à explicação do motivo para isso. O coração que não se abre para perdoar os outros permanece fechado quando o perdão de Deus é oferecido. No capítulo 18, Jesus falará mais a respeito desse assunto.


			A oração termina com uma nota sombria e realista. Jesus acreditava que estava prestes a chegar o grande momento de provação para o mundo, e que ele, Jesus, caminharia sozinho nas trevas. Seus seguidores deveriam orar para que fossem poupados disso. Mesmo hoje, com a luz da Páscoa e a orientação e o poder do espírito santo, ainda precisamos orar dessa forma. Ainda virão mais tempos de crise, tempos em que tudo parecerá trevas para o mundo, para a igreja e para nosso coração e nossa vida. Se seguirmos um Messias crucificado, não devemos esperar ser poupados das trevas. Mas devemos e podemos orar para que sejamos poupados das piores devastações e libertados do mal, do mal abstrato e do mal personificado no “maligno”.


			Aqui está a estrutura que Jesus sabia que precisaríamos. Aqui está nosso pai celestial esperando e ansiando para que usemos essa estrutura de oração todos os dias, à medida que vamos crescendo no conhecimento, no amor e no serviço dele. O que o está impedindo de tornar essa oração sua?
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			MATEUS 6:16-24



			SOBRE O JEJUM E O TESOURO ETERNO


			16“Quando jejuarem, não fiquem melancólicos como os hipócritas. Eles tornam sua fisionomia quase irreconhecível, para que todos saibam que estão jejuando. Digo-lhes a verdade: eles já receberam sua recompensa. 17Antes, quando jejuarem, arrumem o cabelo e a barba, como sempre fazem, e lavem o rosto, 18para que ninguém perceba que estão jejuando — a não ser seu pai, em privado. E seu pai, que vê em segredo, os recompensará.


			19“Não acumulem tesouros na terra. A traça e a ferrugem os comerão, e os ladrões arrombarão e roubarão os tesouros. 20Antes, acumulem tesouros no céu, onde a traça e a ferrugem não os comem, nem os ladrões arrombam e roubam-nos. 21Mostrem-me onde está seu tesouro, e eu lhes direi onde está seu coração.


			22“Os olhos são a candeia do corpo. Portanto, se seus olhos forem honestos e límpidos, seu corpo todo será cheio de luz. 23Mas, se seus olhos forem maus, seu corpo todo estará nas trevas. Assim, se a luz que está em seu interior se transformar em trevas, que trevas terríveis são!


			24“Ninguém pode servir a dois mestres. Caso contrário, ou odiarão um mestre e amarão o outro ou serão devotados a um e desprezarão o outro. Vocês não podem servir ao dinheiro e a Deus.”
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			O aluno parecia tão desanimado quanto possível. Por semanas a fio, ele pensara que ia tudo bem. Ok, ele não havia trabalhado tanto quanto deveria, mas estava no time de futebol da faculdade, tocava em um grupo de rock e estava lendo romances muito interessantes... e, de alguma forma, não passava tanto tempo na biblioteca como os outros. Agora, seu tutor o confrontava com a seguinte pergunta: quais são suas prioridades? Ele queria ter formação e diploma universitários ou queria apenas estar em um maravilhoso acampamento de férias? 


			É claro que muitos alunos davam um jeito de ajustar dezenas de outros compromissos e, no fim, ainda trabalhavam o suficiente para conseguir o diploma. Mas eles, muitas vezes, tinham de enfrentar decisões difíceis. Em tese, um jovem brilhante e cheio de energia poderia fazer muitas coisas diferentes em determinada semana, mas o dia tem apenas vinte e quatro horas, e você não pode fazer tudo. O que é realmente importante? O que você dirá quando, daqui a dez anos, olhar em retrospectiva? “Gostaria realmente de ter dedicado mais esforço a isso”, ou: “Estou satisfeito por ter dedicado todo o meu esforço nisso”?


			Essa passagem é sobre prioridades, e a principal prioridade é Deus. Não há dúvida da importância de se colocar Deus em primeiro lugar. Mas a armadilha é que, com frequência, parece que, mesmo para os cristãos que, em princípio, estão decididos a entregar sua vida a ele, há muitas outras coisas que podemos fazer; e acabamos caindo nessa armadilha por sabermos que Deus é amoroso e bondoso, e quer que escolhamos livremente amá-lo e servir a ele, em vez de nos forçar a isso como se fôssemos escravos. E as outras coisas, frequentemente, começam a predominar... não só quando trazem dinheiro ou fama. Essa passagem é toda sobre aprender a amar e a servir a Deus por ele mesmo, e em segredo, em vez de ter um olho voltado para uma chance importante, quer para se mostrar muito religioso, quer para acumular riqueza.


			O parágrafo inicial destaca o mesmo tema que encontramos nas passagens anteriores a respeito de dinheiro e oração. Jesus sugere que seus seguidores, de tempos em tempos, jejuem como parte de sua oração e de sua devoção a Deus. Mais adiante (9:14-15), explica que essa não é a coisa certa a fazer, enquanto ele está com eles, mas indica que será certo quando ele se for. No entanto, a pergunta é: como?


			Na época de Jesus, parece que a prática corrente era anunciar o jejum deixando o cabelo (e a barba) despenteado e espalhando cinza no rosto. Isso é hipocrisia, declara Jesus. É usar uma máscara. O verdadeiro jejum é entre você e Deus, e não algo que você faz para se exibir. Portanto, faça o que normalmente faz com o cabelo e o rosto — lave, penteie, arrume-se como sempre (na cultura dele, isso incluía ungir-se com óleo, e esse é o sentido ao pé da letra dessa passagem). O ponto importante aqui, e em todo o discurso de Jesus, é este: seus olhos estão fixos em Deus ou em outra pessoa (ou coisa)? Qual é sua prioridade?


			Os três breves ditos, os que seguem tudo isso, apresentam o mesmo ponto. Primeiro, Jesus aponta a diferença entre dois tipos de tesouros. Como em relação à outra referência ao céu e à terra, não deveríamos imaginar que ele quer dizer: “Não se preocupe com esta vida — prepare-se para a próxima.” Aqui, “céu” é onde Deus está neste momento, e onde você, se aprender a amar e a servir a Deus agora mesmo, terá tesouros no presente, e não apenas no futuro. É claro que Jesus (como quase todos os judeus de sua época) acreditava que, depois da morte, Deus teria um futuro maravilhoso reservado para seu povo fiel; mas eles normalmente não se referiam a esse futuro como “céu”. Ele queria que seus seguidores instituíssem um tesouro celestial agora mesmo, tesouro que eles poderiam desfrutar no presente e também no futuro; tesouro que não estava sujeito aos problemas enfrentados pelas reservas terrenas. Como alguém pode fazer isso? Bem, até aqui o capítulo todo nos fornece a pista. Aprenda a viver na presença do pai amoroso. Aprenda a fazer tudo para ele, e apenas para ele. Acerte suas prioridades.


			Segundo, certifique-se de sua candeia espalhar luz, não trevas. Esse é um dito cheio de truques. O que Jesus quer dizer com os olhos serem a candeia do corpo?


			Acredito que três coisas. Primeiro, ele quer dizer que devemos, como costumamos dizer, “manter os olhos fixos em Deus”. Desde que, de fato, não podemos ver a Deus, essa é uma figura de linguagem, mas nós entendemos o que ele quer dizer. 


			Segundo, de qualquer modo, Jesus quer dizer, ao pé da letra, para que tomemos cuidado com o local em que realmente fixamos nossos olhos. O que atrai naturalmente seus olhos? Você está no controle deles, ou eles controlam você — seu coração e sua mente?


			Terceiro, os olhos são como os faróis de um carro. Suponha que você esteja dirigindo ao longo de uma estrada escura e tente acender os faróis do carro — e nada acontece! De repente, você se dá conta de como está realmente escuro. Isso é semelhante, diz Jesus, aos olhos estarem voltados para algo bonito que acontece e que prende a fantasia das pessoas, em vez de estarem voltados para Deus. Mais uma vez, trata-se de prioridades. Seus olhos o estão conduzindo na direção certa e mostrando a estrada à sua frente?


			Por fim, o mais conhecido desses ditos: Você não pode servir a Deus e... a mamom, diz a tradução antiga. “Mamom” era a forma de se referir a propriedades e riquezas em geral, quase como se fossem um deus — que é exatamente o ponto de Jesus aqui. Apresentamos o mesmo ponto ao dizer coisas como: “O altíssimo dólar” (perigosamente, como se fosse “Altíssimo Deus”). Brincamos a respeito de dinheiro porque estamos bastante conscientes de seu poder: “O dinheiro fala”, diz o comediante, “porém o que mais fala para mim é: ‘Adeus!’” Todavia, o que Jesus diz é que o dinheiro dá ordens. Ele controla você. Se suas prioridades estão corretas, há apenas um chefe, e esse chefe é Deus.


			Escolha suas prioridades. E quando, daqui a dois, cinco, dez ou quinze anos, olhar sua vida em retrospectiva, ficará feliz por ter posto em primeiro lugar as coisas que mais importam.


		




		

			[image: ]


			

			MATEUS 6:25-34



			NÃO SE PREOCUPEM


			25“Portanto, eu lhes digo: não se preocupem com sua vida — o que comer, o que beber — e não se preocupem com seu corpo — o que vestir. Há coisas mais importantes na vida que o alimento! Há coisas mais importantes para o corpo que roupas! 26Olhem bem os pássaros no céu; eles não plantam sementes, não colhem nem estocam grãos em celeiros — e seu pai celestial os alimenta! Reflitam sobre como vocês são diferentes deles! 27Quem de vocês pode acrescentar um tantinho que seja à sua altura só por se preocupar com isso?


			28E por que se preocupar com o que vestir? Olhem os lírios dos campos. Eles não trabalham, não tecem, 29mas, deixem-me dizer-lhes, nem mesmo Salomão, com todo o seu refinamento, vestia-se melhor que eles. 30Portanto, se Deus veste assim as plantas do campo, que hoje estão aqui e amanhã estarão na fogueira, ele não vestirá a vocês, homens de pouca fé?


			31Portanto, não se preocupem nem digam: ‘O que vamos comer?’ ou ‘O que vamos beber?’ ou ‘O que vamos vestir?’ 32Essas são coisas com as quais os gentios se perturbam, e seu pai celestial sabe que vocês precisam de todas elas. 33Em vez disso, tornem o reino de Deus sua prioridade, e todas essas coisas também lhes serão dadas.


			34Portanto, não se preocupem com o amanhã. O amanhã trará suas próprias preocupações. A cada dia, bastam seus problemas.”
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			Você sempre fica perplexo ao constatar que Jesus, fundamentalmente, era uma pessoa feliz?


			Oh, sim, sabemos que, de acordo com as profecias, ele era “um homem de dores e experimentado no sofrimento”. Sabemos que as trevas e a tristeza do mundo inteiro desceram sobre ele enquanto ia para a cruz. A cena no Getsêmani, na qual ele luta com a vontade de seu pai e, em agonia, pergunta a si próprio se seguiu o caminho certo, é uma das histórias mais pungentes já escritas. Sabemos que ele chorou no túmulo de Lázaro e que ficou triste quando o povo se recusou a confiar em Deus e a ver as coisas maravilhosas que ele estava fazendo.


			Mas essas ocasiões são exceções, retalhos sombrios pintados sobre um pano de fundo brilhante. Devemos, ao ler uma passagem como essa, perceber que ela flui diretamente da experiência de vida de Jesus. Ele observara os pássaros voando em círculos nas correntes de ar no alto das montanhas da Galileia, apenas desfrutando o fato de estarem vivos. Ele percebeu que eles não faziam o tipo de trabalho que os seres humanos fazem e, ainda assim, a maior parte deles sobrevivia, e bem. Ele observava milhares de tipos diferentes de flores que cresciam no solo fértil da Galileia — aqui a palavra traduzida por “lírio” inclui muitas plantas diferentes, como o açafrão-do-outono, a anêmona e o gladíolo — e ficava sem fôlego diante de tanta beleza e tanta delicadeza. Uma passada de foice ou, então, a pisada de um asno, e toda essa maravilha, digna de uma galeria de arte, acaba. De onde vem essa beleza? As flores não passam horas em frente ao espelho se maquiando. Elas não compram roupas bonitas. Elas são apenas elas mesmas: têm uma beleza gloriosa concedida por Deus. 


			Jesus tinha um sólido e vívido senso da bondade de seu pai, o criador do mundo. Toda a espiritualidade dele está a milhas de distância daqueles mestres que insistiam que o mundo atual é um lugar de sombras, melancolia e vaidade, e que a verdadeira filosofia consistia em escapar desse mundo e em se concentrar nas coisas da mente. Os ensinamentos de Jesus nasceram de sua experiência. Quando ele disse aos seus seguidores para não se preocuparem com o amanhã, devemos presumir que ele os guiava pelo exemplo. Ele não estava sempre olhando adiante com ansiedade, fazendo com que o momento presente contasse apenas por causa do que viria a seguir. Não, ele parece ter a habilidade de viver integralmente o presente, com a atenção totalmente voltada à tarefa do momento, celebrando a bondade de Deus aqui e agora. Se isso não é uma receita para a felicidade, eu não sei o que é.


			E ele queria que seus seguidores fizessem o mesmo. Quando os incita a tornar Deus sua prioridade, é importante perceber de que Deus ele fala. Ele não está falando de um deus que está distante do mundo, que não se importa com a beleza, com a vida, com o alimento ou com as roupas. Ele fala do criador que encheu o mundo de coisas maravilhosas e misteriosas, de beleza e de excitação, e que quer, acima de tudo, que suas criaturas humanas confiem nele, o amem e recebam sua própria beleza, energia e alegria.


			Assim, quando Jesus nos diz para não nos preocuparmos com o que comer, beber ou vestir, ele não quer dizer que essas coisas não importam. Não quer dizer que devemos preferir (como alguns mestres sugeriram) comer e beber o mínimo possível e vestir as roupas mais rotas e vergonhosas, apenas para demonstrar que desprezamos essas coisas. Longe disso! Jesus gostava de festa como qualquer pessoa e, quando ele morreu, os soldados admiraram tanto sua túnica que tiraram a sorte para ver quem ficava com ela, em vez de rasgá-la. No entanto, mais uma vez, o ponto são as prioridades. Ponha o mundo em primeiro lugar e você descobrirá que, enquanto estiver em suas mãos, será roído pelas traças. Ponha Deus em primeiro lugar e o mundo será dado a você.


			É óbvio que Jesus também não quer dizer que não devemos semear e colher, ou que não devemos tecer e fiar para fazer roupas. Antes, devemos fazer essas coisas com alegria, pois nosso Deus, nosso pai, é o criador de tudo e quer nos alimentar e nos vestir — não de uma forma melancólica, como se Deus fosse um tirano malvado que quer nos pegar e tornar a vida difícil para nós. Claro, como vivemos em um mundo tomado pela ansiedade, é fácil deixar que ela se transfira para nós. Mas o princípio subjacente de todo o Sermão do Monte junta-se nesse ponto em um imenso, mas divertido, desafio. O reino de Deus e a forma de viver que o acompanha, a justiça, ou o comportamento em relação à aliança, essas, sim, são as coisas que devemos almejar. Então, você achará que a comida, a bebida e a roupa são capazes de cuidar de si mesmas. 


			Para muitas pessoas, viver totalmente sem preocupação soa como algo tão impossível quanto viver sem respirar. Algumas pessoas são tão adeptas da preocupação que, se não tiverem com o que se preocupar, então preocupam-se com a possibilidade de terem esquecido alguma coisa. Aqui, no cerne do Sermão do Monte, está um convite que, de uma forma surpreendente, apenas poucas pessoas tentam aceitar. Por que não aprender a compartilhar a alegria de Jesus?
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			MATEUS 7:1-6



			SOBRE JULGAR OS OUTROS


			1“Não julguem, e vocês não serão julgados. 2Vejam bem, vocês serão julgados da mesma maneira que costumam julgar os outros! Serão medidos pela mesma medida com que medem os outros! 3Por que veem o cisco no olho de seu próximo, mas ignoram a estaca que está em seu próprio olho? 4Como podem dizer ao seu próximo: “Deixe-me tirar o cisco de seu olho”, se têm uma estaca em próprio olho? 5Hipócritas! Primeiro tirem a estaca de seu olho, então vocês poderão enxergar claramente para poder tirar o cisco do olho de seu próximo. 


			6“Não deem as coisas sagradas aos cães. Não joguem suas pérolas aos porcos. Se fizerem isso, eles as pisarão e, depois, se voltarão contra vocês e os atacarão!”
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			William Shakespeare baseou uma peça inteira no versículo 2 de Mateus 7. A peça Medida por medida é classificada como uma “comédia” e, de fato, tudo dá certo no final. Mas boa parte da peça é sombria e perturbadora. 


			Ângelo, um lorde nobre mas severo, fica responsável por Viena, enquanto Vicêncio, o duque, viaja por algum tempo. Pelo menos, ele finge viajar, mas, na realidade, fica por perto, disfarçado. Ângelo, logo depois de assumir o poder, obedecendo às instruções do duque, endurece as leis antigas, condena à morte Claudio, que havia gerado um filho fora do casamento. Isabela, irmã do condenado, roga pela vida dele, advertindo Ângelo de que o julgamento de Deus é imparcial e que ele, Ângelo, também precisaria da misericórdia que Deus providenciou em Cristo:


			“Ai de mim! Todas as almas, no passado,


			estavam condenadas também;


			mas aquele que tinha poder para puni-las


			soube dar-lhes remédio. Onde estaríeis


			se Ele, acaso, que é o supremo Juiz,


			fosse julgar-vos pelo que sois apenas? Pensai nisso,


			e a clemência da boca há de brotar-vos,


			como do primeiro homem.”


			Medida por medida, Ato II, Cena II


			Ângelo recusa: Claudio deve morrer. No entanto, concomitantemente, Ângelo é fisgado por um desejo ardente por Isabela e oferece poupar o irmão dela se ela permitir que ele a possua. A trama dá uma reviravolta e termina com Ângelo tendo sua imoralidade exposta, rogando pela morte, da qual é grande merecedor. Mas o duque, juntando os fios da história, perdoa a todos, enquanto, ao mesmo tempo, faz-se abundante e profunda justiça.


			Do começo ao fim da trama, Shakespeare sugere o sentido cristão de justiça e misericórdia. O Deus soberano, que parece estar ausente do mundo, está soberanamente presente no próprio Jesus. Ele expõe o pecado e o farisaísmo humanos, e lida com eles, mas também permite que a misericórdia triunfe, gloriosa, sobre a justiça. Aqui há um mistério que merece muita meditação.


			É o mistério que repousa sob essa passagem. Jesus adverte severamente contra julgar os outros. É claro que isso não quer dizer (como alguns pensam) que nenhum seguidor de Jesus jamais poderia ser um magistrado. Deus pretende que seu mundo seja ordenado e que a injustiça seja posta em xeque. Jesus não se refere às cortes legais, mas ao julgamento e à condenação que ocorrem no cotidiano, quando as pessoas se instituem guardiãs morais e criticam umas às outras.


			Adivinhamos, com acerto, que ele tem um alvo específico em mente. Na passagem 5:20, ele os citou: os escribas e os fariseus. Embora saibamos, por meio da história e do próprio Novo Testamento, que existiam muitos escribas e fariseus genuína e humildemente devotos, a tendência dos grupos do tipo linha dura — basicamente, o que os fariseus eram — sempre era criar um estado de espírito em que todos vigiassem uns aos outros para verificar se mantinham os padrões deles mesmos.


			Em outros países, esse tipo de clima moral é usado em relação à moralidade sexual. Hoje, com frequência, o moralismo é tão intenso quanto antigamente, mas o objetivo mudou. Hoje, o objetivo pode ser, por exemplo, conservação e meio ambiente. Em alguns países, a preocupação com o descarte apropriado e com o perigo da poluição é tão grande que os vizinhos vigiam uns aos outros para se certificar de que depositam o tipo certo de lixo na lixeira correta. Em verdade, a palavra é uma indicação do que estava acontecendo: “poluição” era exatamente do que os fariseus tinham medo. 


			Jesus adverte contra todo “julgamento”. Ele não quer dizer que não devemos ter padrões elevados de comportamento em relação a nós mesmos e ao mundo, mas que a tentação de vigiar as falhas morais alheias é, em si mesma, a tentação de sermos Deus. E, como não somos Deus, essa é a tentação de representar, de atuar, de ser hipócrita (literalmente, o sentido de atuar, a pessoa que usa a máscara como um disfarce).


			Com o sinal de advertência de Ângelo diante de nós, sabemos o que acontece com essas pessoas. O julgamento que fazem volta-se contra elas; a medida que usam para os outros será usada contra elas também; e, enquanto tentam, de modo protetor, resolver os problemas dos outros, a própria inclinação delas fica tão evidente que não conseguem mais enxergar direito. Devemos observar que Jesus não descarta a hipótese de que, no fim, alguém seja capaz de ajudar o outro a tirar o cisco do olho. Ele não está dizendo que não existe moralidade pública; mas adverte que as mesmas pessoas que parecem mais ansiosas em apontar para os outros o que devem fazer (ou, mais provavelmente, o que não devem fazer) são aquelas que devem dar uma longa olhada no espelho antes de começar a fazer isso.


			E o que dizer a respeito de cães, porcos e pérolas? Isso não implica que os seguidores de Jesus devem fazer um julgamento bastante sério — a saber, que algumas pessoas se encaixam nessas categorias e, por isso, não devem receber coisas santas e preciosas?


			Sim, parece que aqui Jesus está estabelecendo uma distinção entre a comunidade da própria pessoa — no caso dele, da vida rural e urbana da Galileia no mundo judeu daquela época — e a das pessoas de fora. Afinal, “cães” era um termo insultante usado para denominar os gentios; os porcos eram criados apenas por gentios, já que os judeus não comiam carne de porco. Parece que ele adverte seus seguidores para não tentar explicar o sentido e a vida do reino a pessoas que nem mesmo entendem o mundo judaico, no qual o reino faz sentido.


			Se isso estiver certo, essa afirmação se encaixa no que Jesus diz mais adiante, em 10:5-6. A primeira missão do evangelho é apenas para os judeus (veja também Romanos 15:8). É claro que, depois da crucificação e da ressurreição, tudo fica diferente: o evangelho deve abraçar o mundo inteiro. No momento, os discípulos devem entesourar o evangelho como os sacerdotes do templo guardam as coisas santas. Embora vivamos no novo mundo e sejamos comandados a compartilhar as riquezas do evangelho com tudo e com todos, seria bom pensar que ainda vemos a mensagem do reino como algo sagrado e belo a ser entesourado e valorizado.
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			MATEUS 7:7-12



			SOBRE A ORAÇÃO


			7“Peçam, e lhes será dado! Busquem, e encontrarão! Batam, e a porta lhes será aberta! 8Todos que pedem recebem; todos que buscam encontram; todos que batem terão a porta aberta. 9Vocês não entendem? Supondo que seu filho pedisse por pão, quem de vocês lhe daria uma pedra? 10Ou daria uma serpente, se ele pedisse um peixe? 11Portanto, se vocês, maus como são, conseguem dar boas coisas a seus filhos, quanto mais o pai de vocês, que está no céu, não dará coisas boas aos que pedirem a ele!


			12Portanto, façam às pessoas exatamente o que querem que elas façam a vocês. Sim, façam isso, porque a lei e os profetas dizem respeito a isso.”
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			Detesto campanhas de levantamento de fundos. Muitas pessoas são boas nisso e até mesmo gostam delas; eu, porém, não as suporto. Detesto pedir qualquer coisa às pessoas — e pedir dinheiro é ainda pior. Como resultado disso, não sou muito bom em angariar fundos. Entendo que, em alguns países, se espera que o clérigo e as pessoas em posições similares devam pedir alegremente que as pessoas façam doações em prol de boas causas. No meu mundo, isso sempre parece difícil e embaraçoso.


			Por isso, quando leio uma passagem assim, acho muito difícil acreditar nela e tenho de lembrar a mim mesmo no que ela se fundamenta. Jesus quer realmente dizer que Deus atenderá todo pedido que fizermos? Que ele é como o pai ansioso por dar a seus filhos tudo que querem e de que precisam? Podemos, de fato, acolher essas promessas notavelmente abertas que ele faz? 


			Às vezes, acho que nossa falha em acreditar nessas promessas e em agir de acordo com elas não se deve apenas à falta de fé em Deus, mas à relutância natural do ser humano, como meu desprazer em levantar fundos. Talvez eu tenha sido ensinado, ainda na infância, a não pedir coisas o tempo todo. Faz muito tempo para eu me lembrar disso. Mas suspeito que muitas pessoas tenham essa relutância instintiva em pedir coisas; elas, se pressionadas, podem dizer que isso é egoísmo ou que Deus tem coisa melhor a fazer com o tempo dele do que prover seja o que for que, de repente, queremos. 


			Bem, isso pode ser verdade, ou não, mas seria vergonhoso tornar menos vívido para alguém o conjunto mais cintilante e generoso de promessas de qualquer passagem da Bíblia. Talvez não seja “egoísmo” pedir coisas. Talvez seja apenas uma coisa natural que se supõe que os filhos façam com os pais. Talvez nossa recusa em pedir faça com que, de fato, Deus fique triste e confuso: por que seus filhos não estão lhe contando como as coisas estão para eles, o que gostariam que o pai fizesse por eles? Claro, é fácil abusar da generosidade de espírito, e todos sabemos de pessoas ridículas que pedem um monte de coisas inapropriadas a Deus apenas para mimar a si mesmas (“Ó Senhor”, a cantiga de pedido, “o Senhor não me daria... um Mercedes?”). A epístola de Tiago (4:3) traz alguns avisos sérios a respeito de pedir o tipo errado de coisas, e qualquer discussão completa sobre oração precisa levar isso em consideração. Contudo, o problema, para a maioria de nós, é que não estamos nem de perto ansiosos o suficiente para pedir as coisas certas.


			E “as coisas certas” não representam apenas excelentes qualidades morais (embora, se você ousar orar por santidade, humildade ou outra coisa perigosa, talvez Deus as conceda a você). As coisas certas representam o que precisamos no dia a dia, as coisas com as quais Deus está tão preocupado quanto nós. Se ele é pai, devemos tratá-lo como pai, não como um burocrata ou ditador que não quer se aborrecer com nossas preocupações triviais e irrelevantes. Cabe a ele decidir se está ocupado demais para nos dar atenção. O fato de um país estar em guerra, de que há fome em outro lugar, de que há terremotos, acidentes trágicos, assassinato e pilhagem em todos os lugares, e de que ele sofre por todas essas coisas — talvez esses sejam problemas para os dirigentes das Nações Unidas, mas não representam problema algum para nosso pai amoroso. Quando ele diz que ainda tem tempo, espaço e amor para dedicar a nós, devemos acreditar nele.


			É evidente que, à medida que vamos nos tornando filhos amadurecidos, compartilhamos a preocupação dele com o sofrimento e o padecimento do mundo. Queremos orar por essas coisas mais que por nós mesmos. Todavia, com a oração do reino que Jesus nos ensinou e também orando para que a vontade de Deus seja feita na terra, somos ensinados a orar pelo que nós mesmos precisamos aqui e agora. Portanto, o que nos impede de fazer isso?


			Poderíamos bem dizer que tentamos fazer isso e não funcionou. Bem, a oração continua a ser um mistério. Quando Deus, às vezes, parece responder “não!”, ficamos perplexos com isso. E as pessoas sempre acham estranho que, sendo Deus supremamente sábio, poderoso e amoroso, não possa simplesmente fazer por todas as pessoas tudo que elas possam querer. Mas, como diz a famosa declaração do bispo William Temple: “Quando oro, coincidências acontecem; quando paro de orar, as coincidências deixam de acontecer.” Alguns dos mais sábios pensadores da igreja atual concluíram, após muita meditação, que, da mesma forma como o reino de Deus vem, a vontade do Senhor não é trazer o reino todo de uma só vez. Não poderíamos aguentar se ele fizesse isso. Deus está trabalhando como o artista trabalha com um material difícil; e a oração é a forma de esse material cooperar com o artista, em vez de resistir a ele. E, como as coisas são assim, jamais entenderemos totalmente até que vejamos Deus face a face. Essa é uma das percepções cristãs mais básicas.


			Portanto, trate Deus como um pai e deixe-o saber como as coisas estão para você. Peça, busque e bata à porta e veja o que acontece! Espere alguma surpresa, mas não espere que Deus sempre o desaponte. Em verdade, essa é a mensagem subjacente de todo o Sermão do Monte, que agora caminha para os parágrafos finais.


			O versículo 12, na realidade, resume a mensagem até esse ponto, a mensagem que começou em 5:17-20. Jesus não veio para abolir a lei e os profetas, mas para lhes dar cumprimento. Como ele faz isso? Ensinando a Israel quem Deus realmente é e o que, de fato, representa imitá-lo, confiar nele, amá-lo e obedecer-lhe. E toda a lei, no que diz respeito ao comportamento no mundo e com os outros, pode ser resumida em uma sentença: faça aos outros o que gostaria que eles fizessem a você.


			Jesus não foi o primeiro nem será o último grande mestre de moral a ensinar essa chamada “regra de ouro”, e ela resume uma boa parcela de seu ensinamento. O que distingue Jesus de muitos outros que dizem coisas semelhantes é que o amor do pai celestial subjaz a lição moral dele. E isso é o que deveria distinguir seus seguidores, mas, infelizmente, com frequência, não é isso que acontece, ou seja, eles, conhecendo esse amor, deveriam ser capazes de seguir alegre e voluntariamente essa regra e outras decorrentes dela. Assim, eles descobririam que podem refletir o amor e a luz de Deus no mundo.
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			MATEUS 7:13-23



			OS DOIS CAMINHOS


			13“Entrem pela porta estreita. Vejam, a porta que conduz à destruição é bela e larga, e o caminho que leva à destruição é amplo. Muitas pessoas seguem esse caminho. 14Contudo, a porta que leva à vida é estreita, assim como é apertado o caminho que leva a ela. Não são muitas as pessoas que o encontram.


			15Tenham cuidado com os falsos profetas. Eles virão a vocês vestidos em pele de ovelha, mas, por dentro, são lobos famintos. 16Vocês os reconhecerão pelo fruto que eles produzem, pois vocês não encontram uvas em espinheiros ou figos em cardos, não é mesmo? 17Bem, de forma semelhante, boas árvores produzem bons frutos, enquanto más árvores produzem frutos ruins! 18Em verdade, árvores boas não podem produzir frutos ruins, nem as ruins, frutos bons! 19Toda árvore que não produz frutos bons é cortada e jogada ao fogo. 20Portanto, vocês devem reconhecê-los por seus frutos.	


			21Nem todos que me dizem: ‘Mestre, Mestre’, entrarão no reino dos céus; somente as pessoas que fazem a vontade de meu pai, que está no céu. 22Naquele dia, muitas pessoas dirão para mim: ‘Mestre, Mestre, profetizamos em seu nome, não é mesmo? Expulsamos demônios em seu nome! Realizamos muitas obras poderosas em seu nome!’


			23Então, eu lhes direi: ‘Nunca os conheci! Vocês são um bando de malfeitores; afastem-se de mim!’”
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			Nos últimos tempos, tornou-se cada vez mais difícil dirigir um carro. Em determinada extensão da pista, há muitas placas de aviso. “Pista fechada.” “Lama na pista.” “Devagar, máquinas na pista.” Sem mencionar os avisos de limites de velocidade, os de presença de radar eletrônico de controle de velocidade, aqueles que sugerem um café antes que você fique muito cansado e outros informando a que distância seu destino está.


			Jesus termina o maravilhoso Sermão do Monte com um conjunto de placas de aviso. Se você veio até aqui com ele, precisa saber que não é apenas uma questão de continuar controlando o volante e esperar pelo melhor. Você precisa se concentrar, prestar atenção ao perigo, perceber que não pode presumir nada. Você precisa raciocinar em momentos de estresse, ficar sempre alerta.


			Essa passagem traz três desses avisos passando em rápida sucessão como placas na autoestrada. Tenha certeza de atravessar a porta — ela não é muito larga! Tenha cuidado com as pessoas que podem desviá-lo da estrada! Não pense que, porque seguiu de perto os outros, no fim você chegará lá! Esses avisos são sérios e preocupantes, portanto precisamos levá-los a sério.


			Primeiro, a porta é estreita. A antiga cidade murada de Jerusalém ainda tem diversas portas — de algumas, saem largas estradas pelas quais os carros podem passar, outras são seguidas de declives estreitos pelos quais apenas pedestres, animais e pequenos carrinhos de mão conseguem passar. Os ouvintes de Jesus estavam acostumados com cidades assim. Algumas portas de cidades eram largas o bastante para muitas pessoas passarem por elas ao mesmo tempo; no caso de outras, você tinha de esperar sua vez para passar. Jesus é contrário a qualquer ideia de que você pode apenas “seguir o fluxo”, permitindo que a multidão determine o ritmo e a direção da marcha.


			Você realmente precisa querer atravessar essa porta. Se você apenas segue a correnteza, permitindo que a corrente o leve para onde quiser, perderá a porta. Mas essa porta leva à vida, e a outra, à destruição. A escolha está anunciada e não há como evitá-la nem como suavizar o caminho difícil. As escolhas importam; os atos e os motivos também. Aprender a seguir Jesus e a conhecer Deus como pai realmente importa. Questões eternas estão em jogo. Conforme enfatizamos, o “céu” é a dimensão de Deus, a esfera de existência de Deus hoje, e não apenas um destino futuro. No entanto, isso não quer dizer que não haja destinos futuros, nem que seu destino não seja traçado pelas escolhas que faz hoje. E, tão logo você ouvir uma vozinha dizendo: “Talvez Jesus não quisesse dizer isso — sem dúvida, ele não poderia ser tão severo —, talvez tudo se acerte no fim, independentemente do que você faça”, então você precisa do próximo aviso.


			O próximo aviso, alinhado com as instruções bíblicas, é contra os “falsos profetas”. No Israel da Antiguidade, os falsos profetas eram pessoas que afirmavam falar as palavras de YHWH, mas, na verdade, não falavam. Se as pessoas os ouvissem, acabariam por seguir o caminho errado e desastres se seguiriam a isso. Todavia, o problema com os falsos profetas é que eles parecem muito bons, muito razoáveis, muito confiáveis. Nenhum lobo deixa você ver suas unhas e seus dentes afiados se conseguir passar por uma inofensiva ovelha — e é isso que eles fazem.


			No Antigo Testamento, o teste para saber se o profeta era verdadeiro ou falso consistia no seguinte: espere e veja! Se o profeta lhe diz que algo acontecerá, você sabe se ele é confiável vendo se o que predisse acontece. Jesus tem um método de detecção mais vívido, e talvez mais rápido. Examine a vida da pessoa que lhe oferece conselho. Pense na vida da pessoa como uma árvore. Você vê frutos saudáveis e saborosos nessa árvore? Você vê outras pessoas sendo realmente nutridas por eles? Ou essa árvore, verdadeiramente, produz um monte de mentiras, imoralidades e cobiça?


			Na igreja cristã, sempre há a tentação de fazer perguntas diferentes a respeito das pessoas. As pessoas perguntam: “Ele é um de nós? Ela pertence ao meu partido, ao nosso grupo, à tradição apropriada?” Mas partidos, grupos e tradições atraem, por um lado, cristãos e profetas genuínos e, por outro lado, falsos profetas e aproveitadores. A única maneira de se ter certeza é olhando os frutos da árvore e se certificando acerca do tipo de fruto que produz.


			O fruto não pode apenas ter a aparência de poder espiritual. Os falsos profetas, com frequência, produzem esse tipo de fruto. O que conta é algo mais profundo, mais pessoal. Na sequência, o aviso final dirige nossa atenção para o dia final, o dia do julgamento. No versículo 22, a expressão “naquele dia” é o primeiro uso no evangelho de Mateus, mas, definitivamente, não o último de uma frase regular do Antigo Testamento para apresentar as advertências a respeito da vinda do julgamento divino; a expressão foi emprestada e usada por Jesus em sua advertência sobre o que acontecerá quando Deus, por fim, agir. Parece que alguns terão feito coisas notáveis em nome de Jesus, mas sem conhecê-lo pessoalmente. Obras poderosas não são uma indicação definitiva de alguém realmente pertencer, ou não, a Jesus. Algumas pessoas terão feito obras notáveis, mas se descobrirá que elas “fazem o mal”. O que conta é conhecer a Jesus — ou, antes, ser conhecido por ele. O que isso quer dizer? Leia o restante da história e descubra.
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			MATEUS 7:24-29



			VERDADEIRA OBEDIÊNCIA


			24“Então, todo aquele que ouve minhas palavras é como o homem sábio que construiu sua casa sobre a rocha.” 25“Caiu uma chuva pesada, os rios transbordaram; os ventos sopraram e bateram contra a casa. Mas a casa não caiu, pois estava alicerçada na rocha. 26E todo aquele que ouve minhas palavras e não as pratica é como o homem insensato que construiu sua casa sobre a areia. 27Caiu uma chuva pesada; os rios transbordaram; os ventos sopraram e bateram contra a casa — e a casa caiu! E caiu com grande estrondo.”


			28Assim, quando Jesus acabou de dizer essas palavras, a multidão estava atônita com seu ensinamento. 29Vejam que ele as ensinava como quem tem autoridade, e não como os escribas ensinavam.
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			Na região em que vivo, há uma antiga tradição entre os que escalam montanhas. As montanhas, até mesmo as baixas, frequentemente ficam cobertas por nevoeiro ou nuvens, e há muita chance de alguém se perder nas diversas trilhas. Por isso, gerações sucessivas de adeptos de caminhadas construíram marcos de pedras: pilhas de pedras, a maioria bastante pequena, marcando o caminho e levando a uma pilha muito maior no próprio topo das montanhas — para o caso de, no meio do nevoeiro, você não ter certeza se chegou ao topo ou não. Muitas vezes, em meio a uma névoa densa, quando estava quase seguindo pelo caminho errado, no último instante eu avistava o marco de pedras e voltava para a trilha.


			Talvez muitos leitores do Novo Testamento, em especial os leitores dos evangelhos, descubram-se vagando entre os ensinamentos de Jesus como alguém que escala uma montanha em meio ao nevoeiro. São lições sobre isso e aquilo, Jesus encontrando pessoas, curando pessoas, confrontando pessoas, ensinando mais coisas. Parece haver muito disso e, às vezes, precisamos, de alguma maneira, marcar o caminho em que estamos enquanto lemos o evangelho. Felizmente, é exatamente isso que Mateus nos fornece.


			Nesse estágio do evangelho, como alguém que escala uma montanha pela primeira vez, é provável que não percebamos o que Mateus fez. Mas, se ficarmos atentos, logo perceberemos o que ele fez. No fim da primeira passagem, no versículo 28, ele completa o longo Sermão do Monte com o seguinte comentário: “Assim, quando Jesus acabou de dizer essas palavras [...].”


			Como está posto, o comentário é pouco perceptível. Mas, três capítulos adiante, encontramos uma declaração similar: “Assim, quando Jesus acabou de ensinar aos seus doze discípulos [...]” (11:1). Será que talvez essa seja a ideia de Mateus de um marco de pedras mostrando como não se desviar do caminho? Sim! Depois do longo capítulo das parábolas, encontramos: “Assim, quando Jesus terminou essas parábolas [...]” (13:35). Agora, estamos captando a ideia; mais uma e estaremos quase lá. “Assim, quando Jesus acabou de dizer essas palavras [...]” (19:1; igual à primeira). Depois, por fim, com o sentido de chegada: “Assim, quando Jesus terminou de dizer todas essas palavras [...]” (26:1). Mateus nos conduz, passo a passo, pela subida da montanha, até a última nuvem se dissipar e nos encontrarmos de pé sobre o topo atordoante, entendendo, pelo menos, quem Jesus é e o que veio fazer.


			Essa é a maneira como Mateus marca os cinco grandes blocos de ensinamento em seu evangelho. Estamos no fim do Sermão do Monte (caps. 5–7); o capítulo 10 consiste de instruções para os discípulos referentes à missão deles; o capítulo 13 é composto por parábolas; o capítulo 18, por ensinamentos a respeito da comunidade que está se formando em torno de Jesus e de seu ministério. Por fim, os capítulos 23–25, uma longa seção que se equipara ao Sermão do Monte, toma a terrível nota de advertência no fim da abertura desse sermão e a desenvolve com uma imagem após outra do julgamento vindouro.


			Por que Mateus fez isso? O que esses marcos de caminho indicam a respeito do que ele pensa de Jesus?


			A resposta, como tantas vezes acontece, é encontrada no eco do Antigo Testamento presente no evangelho de Mateus. Ele já coloriu seu quadro de Jesus com as histórias extraídas do Êxodo do Egito. Agora, ele apresenta Jesus sentado no monte e ensinando seus seguidores — nada parecido com os trovões e raios no monte Sinai, mas suficientemente próximo para as pessoas perceberem o paralelo entre Jesus e Moisés, subindo e descendo o monte com a Torá. Mas essas são pistas e incentivos em escala reduzida. Agora, o que entra em nosso campo de visão é uma vista panorâmica de todo o evangelho, arranjada como uma história contendo cinco blocos de ensinamento — e, como todo judeu sabia, os primeiros cinco blocos da Bíblia eram conhecidos como os “cinco livros de Moisés”, o “Pentateuco”. Uma das principais coisas que Mateus quer nos contar é que Jesus é igual a Moisés — só que Jesus é ainda maior que ele.


			Claro que isso acontece porque ele pode ensinar as pessoas com sua própria autoridade. Na época de Jesus, e desde então, os mestres judeus iniciam o ensino com partes da Torá e discutem como os grandes mestres a ensinaram e a compreenderam. Ensinar tornou-se uma questão de expor o que outras pessoas disseram, em vez de algum professor oferecer uma linha nova de interpretação. Mas o Sermão do Monte de Jesus é bem direto: isso, diz ele, é o que eu digo a vocês. Não interessa o que vocês ouviram em outros lugares. Não importa o fato de o texto ter sido lido de forma diferente por mais de mil anos. Essa é a forma como temos de lê-lo agora.


			Na importante advertência que encerra o Sermão do Monte, Jesus insiste que seus ouvintes serão julgados, não por sua resposta direta ao próprio Deus, mas por terem ouvido essas palavras e as praticado; ou se deixaram seu ouvido se deleitar com o som das palavras, mas não as praticaram. Praticar o que Jesus diz ou não: essa é a diferença entre a casa que permanece de pé na tempestade e a que cai com grande estrondo. 


			Essa parábola é bem conhecida e, com frequência, cantam a respeito dela nas escolas dominicais. Construa sua casa sobre a rocha, diz Jesus; e as palavras dele são a rocha ou, antes, a rocha consite em praticar essas palavras, em vez de apenas ouvi-las. Todavia, perdemos, com frequência, o que seus primeiros ouvintes provavelmente ouviram, o que estava por trás da linguagem vívida e impactante. Não muito distante do local em que Jesus se sentou na encosta do monte, apenas a cerca de 160 quilômetros, em Jerusalém, os homens de Herodes continuavam a reconstruir o Templo. Eles o chamavam de a casa de Deus e declaravam que fora construído sobre a rocha, à prova do vento e das intempéries. No último grande sermão registrado no evangelho de Mateus, Jesus adverte que o Templo cairá, porque todo o Israel falhou em responder à mensagem dele, Jesus. Na metade do evangelho, em outra passagem sensacional, Jesus promete que a confissão de fé de Pedro será a rocha sobre a qual algo muito diferente será construído — a comunidade que crê nele, Jesus, como Messias.


			Quando conseguimos captar esse quadro panorâmico, entendemos com mais clareza o que Mateus quer que apreendamos aqui. Essa é uma mensagem para todos nós: se construirmos nossa vida em cima dos ensinamentos de Jesus, seremos parte da “casa” que dura para sempre. Mas essa casa começou com uma promessa e uma advertência bem específicas para seu povo daquela época. Boa parte do ensinamento de Jesus é assim. Descobrimos, frequentemente, mais do significado do ensinamento para nós ao descobrir, mais especificamente, o sentido do ensinamento dele para as pessoas de seu tempo.


			Que tipo de “casa” estamos construindo hoje em nossa vida e em nossa igreja? Estamos praticando as palavras de Jesus ou apenas lendo-as, ouvindo-as e pensando em como são extraordinárias?
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			MATEUS 8:1-13



			A CURA DO LEPROSO E DO SERVO DO CENTURIÃO


			1Quando Jesus desceu do monte, grandes multidões o seguiram. 2Subitamente, um leproso aproximou-se e ajoelhou-se diante dele. 


			“Mestre”, disse ele, “se o senhor quiser, pode tornar-me puro!”


			3Jesus estendeu a mão e o tocou.


			“Eu quero”, disse ele. “Seja purificado!”


			E imediatamente o leproso foi curado. 


			4“Cuidado”, disse-lhe Jesus, “não diga nada a ninguém. Em vez disso, vá e mostre-se ao sacerdote, faça a oferta que Moisés ordenou. Essa será uma prova para eles”.


			5Jesus foi para Cafarnaum. Um centurião aproximou-se dele e pediu ajuda.


			6“Mestre”, disse ele, “meu servo está em casa, paralisado. Ele está muito mal”.


			7“Irei até lá e o farei melhorar”, disse Jesus.


			8“Mestre”, replicou o centurião, “não mereço que venha para baixo de meu teto! Apenas diga uma só palavra e meu servo será curado. 9Sabe, eu também sou um homem sujeito à autoridade e tenho soldados sob meu comando, e se digo a um deles: ‘Vá’, ele vai; e a outro: ‘Venha aqui’, e ele vem; e a meu servo: ‘Faça isso’, e ele faz”.


			10Jesus admirou-se ao ouvir isso.


			“Eu lhes digo a verdade”, disse ele às pessoas que o seguiam: “Jamais vi fé como essa, nem mesmo em Israel! 11Deixem-me dizer-lhes: muitas pessoas virão do Oriente e do Ocidente e se juntarão a Abraão, Isaque e Jacó na grande celebração do reino dos céus. 12Mas os filhos do reino serão lançados para fora, nas trevas, onde há choro e ranger de dentes.”


			13Então, ele se virou para o centurião e disse:


			“Vá para casa. Como você creu, assim lhe acontecerá.”


			E seu servo ficou curado naquele exato momento.
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			“Quem está no comando aqui?”


			O policial aparecera repentinamente na porta. Todos permaneceram quietos. Até aquele momento, fora uma festa ótima, talvez um pouco animada demais, porém muito divertida. Bem, desconfiamos que algum vizinho tinha reclamado do barulho. 


			O aluno em cuja casa estávamos parecia embaraçado. “Bom, não há ninguém realmente no comando”, disse ele, “mas a casa é minha”.


			“Bem”, disse o policial, “agora, eu estou no comando e digo que esse barulho tem que acabar neste minuto”. Dito isso, ele saiu. E nós também. A festa havia acabado.


			Claro que ele tinha autoridade, quer gostássemos, quer não. Tinha o uniforme, o rádio da polícia e a lei para apoiá-lo. Ele sabia disso e nós também sabíamos. Não era preciso ter uma percepção especial para enxergar isso, nem coragem para responder à ordem. As coisas apenas eram assim. 


			Mas Jesus, ao descer do monte após o sermão, não tinha uniforme. Tampouco contava com alguma estrutura para apoiá-lo. Não tinha ninguém a quem apelar. No final do capítulo anterior, Mateus nos contou que as multidões ficaram atônitas com o fato de Jesus ensinar como quem tinha autoridade. Mas ele estava apenas tentando enganar? Ele estava realmente no comando? Qual é o sentido disso?


			A próxima seção do evangelho de Mateus (caps. 8 e 9, antes do próximo bloco de ensinamento no capítulo 10) é, em sua maior parte, sobre como as pessoas encaravam a autoridade que Jesus praticava em público. E esta seção começa com duas histórias, a do leproso e a do servo do centurião. Em ambos os casos, Jesus tinha poder para curar, mas a questão vai além disso.


			No caso do leproso, Jesus restaura e regenera um membro de Israel. Já no caso do centurião, a fé na autoridade de Jesus já se espalha para além dos limites de Israel, como sinal da maravilhosa reunião das nações que Deus pretende realizar. Juntas, essas duas histórias compõem uma janela, pequena, mas completa, a respeito de todo o evangelho. 


			A lepra (palavra cobre diversos tipos de doenças virulentas de pele) não representava apenas doença e desfiguração, mas também banimento social. Ela era, como é, altamente contagiosa, e os contagiados tinham de permanecer bem distantes dos outros. Ninguém se aproximava deles; ninguém sonharia em tocá-los. Podemos sentir o arrepio dos espectadores quando Jesus se inclina para tocar esse pobre homem.


			Mas você também sente a palpitação de ternura e de vida que atravessa o leproso. Fazia muito tempo, talvez anos, que ninguém o tocava. Ele, para sua surpresa, foi pego repentinamente no movimento de reavivamento de Deus, de restauração de seu povo.


			Jesus disse que não viera para acabar com a lei, mas para cumpri-la (5:17). O leproso não precisa apenas de cura física, mas também de reintegração na sociedade, de volta à vida da família e da vila. Não seria muito bom ele voltar para casa afirmando estar curado sem a autorização oficial para tal ato. Por isso, Jesus lhe diz para passar pelo processo costumeiro: apresentar-se ao sacerdote e fazer a oferta exigida. Ele precisava ser restaurado como membro pleno de Israel. A restauração do povo de Deus fazia parte do objetivo do evangelho.


			No entanto, um choque ainda maior é o tranquilo reconhecimento, por parte de um comandante gentio que vivia em Cafarnaum, de que Jesus, no que dizia respeito a doenças, tinha a mesma autoridade que ele em relação a soldados e escravos. Jesus declara como isso é notável. Ele não havia encontrado esse tipo de fé em meio a seu próprio povo. Aqui, parece que a definição de fé não é a atitude religiosa geral na vida, mas algo bem mais específico: o reconhecimento de que Jesus possui autoridade. Fé igual a essa alcança sua própria recompensa. Conforme ele creu, assim aconteceu.


			Embora Jesus seja bastante claro em relação ao fato de ainda não haver chegado o momento de os gentios afluírem ao reino de Deus (veja 10:5-6), ele sabe que esse momento está bem próximo e vê a fé desse homem como um sinal antecipatório disso. A grande celebração do reino aconteceria e, conforme previram as Escrituras, aos patriarcas — os grandes ancestrais de Israel, Abraão, Isaque e Jacó — se juntariam grandes multidões de todo o mundo. Todavia, Jesus, ao mesmo tempo, sabia que muitos de seu povo, a despeito de seu melhor esforço, se recusariam a crer e, por isso, seriam excluídos. Essa tensão permeia o evangelho, permeia o Novo Testamento e permeia o mundo até hoje.


			O desafio para os cristãos de hoje é este: o que representa reconhecer e submeter-se à autoridade de Jesus? O que representa chamá-lo de Senhor e viver de acordo com isso? Não há nada no Novo Testamento que sugira que “fé” é a consciência geral de uma dimensão sobrenatural, ou a confiança geral na bondade de alguma divindade distante, para que alguns possam chegar a isso por intermédio de Jesus e outros por meio de alguma rota bem diferente. Fé, nos termos cristãos, representa crer precisamente em que o Deus vivo confiou sua autoridade a Jesus, que agora a está exercendo para a salvação do mundo (veja 28:18). Se o policial usou sua autoridade para acabar com uma festa de estudantes, Jesus usa sua autoridade para colocar em movimento uma celebração muito maior. E convida todos nós a participarmos dela.
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			MATEUS 8:14-22



			SOBRE SEGUIR JESUS


			14Jesus entrou na casa de Pedro. Lá, viu a sogra de Pedro deitada na cama com febre. 15Ao tocar a mão dela, a febre baixou e ela levantou e começou a servi-lo. 


			16Ao cair da noite, trouxeram-lhe muitas pessoas endemoninhadas. Ele expulsou os espíritos com uma palavra de ordem e curou todos os que estavam doentes. 17Isso aconteceu para que se cumprisse a palavra do profeta Isaías:


			“Ele tomou sobre si as nossas fraquezas


			e levou sobre si todas as nossas doenças.”


			18Jesus, ao ver a multidão à sua volta, mandou que fossem para a outra margem do lago. 19Um escriba se aproximou dele e falou:


			“Mestre, eu o seguirei aonde o senhor for.”


			20“As raposas têm suas tocas”, disse Jesus, “e as aves do céu têm seus ninhos. Mas o filho do homem não tem onde descansar a cabeça”.


			21“Mestre”, disse outro de seus discípulos, “deixe-me primeiro ir ao funeral de meu pai”.


			22“Siga-me!”, respondeu Jesus. “E deixe que os mortos sepultem seus mortos.”
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			Qual é a primeira coisa que você sempre faz pela manhã?


			Alguns fazem a barba. Outros preparam uma xícara de chá. Outros ainda praticam qualquer exercício vigoroso. Uns leem o jornal. Apresentemos de outro jeito: se alguém o impedisse à força de pôr em prática sua rotina matinal normal, do que você sentiria mais falta?


			Agora, imagine qual seria outra forma, à parte a violência física, de repentinamente você conseguir fazer tudo de forma diferente. Para a maioria de nós, seria uma notícia ruim: um acidente, uma doença ou uma morte súbita na família. Se eu recebesse, logo de manhãzinha, um telefonema dizendo que um membro próximo da família acaba de sofrer um grave acidente, não faria nada da minha rotina matinal normal. Enfiaria a primeira roupa que visse na minha frente e correria ao encontro deles o mais rápido que pudesse.


			Na época de Jesus e na nossa, para o judeu devoto, a parte mais importante e sagrada da rotina matinal seria dizer a oração judaica básica: “Ouça, ó Israel, o Senhor nosso Deus é o único Senhor; e devemos amar o Senhor nosso Deus de todo coração...” Essa é uma oração bela e frequente que está entretecida à própria essência do povo judeu há milhares de anos. O ensinamento judeu oficial entende que proferir essa oração é a coisa mais importante a ser feita todos os dias. 


			Todavia, há uma coisa que assume a precedência até mesmo em relação a essa oração. De acordo com os ensinamentos dos rabis, a obrigação de dar um sepultamento apropriado ao próprio pai vem antes de tudo, até mesmo antes da oração “Ouça, ó Israel”.


			Portanto, seria de esperar que Jesus, ao ouvir um de seus discípulos dizer que precisava organizar o sepultamento do pai, dissesse: “Sim, claro, você deve ir e fazer isso, depois você volta e me segue.” Em verdade, o que Jesus diz é uma das coisas mais chocantes de toda a história do evangelho. Ele diz: “Deixe que os mortos sepultem seus mortos. Você deve seguir-me agora mesmo.” 


			Claro que não sabemos se o pai do homem já tinha mesmo morrido. Talvez ele apenas fosse mais velho ou estivesse doente. Talvez o homem estivesse usando sua futura obrigação como desculpa para adiar por algum tempo — é possível que por alguns anos — a decisão de seguir Jesus. Podemos supor que ele estivesse mantendo suas opções em aberto. Mas, quando se lembravam dessa fala, ela batia como um sino de alerta no coração e na mente dos ouvintes de Jesus. O que Jesus estava fazendo era tão importante, tão urgente e tão imediato que é a única coisa que importa. Seja o que for que você esteja pensando em fazer antes, segui-lo vem primeiro.


			A autoridade soberana de Jesus varre essa história como o vento fresco que entra pela janela e revira todos os papéis sobre a mesa. Ele cura a sogra de Pedro, depois cura todos os que são trazidos à casa de Pedro. Mas, nessa sequência que começamos a examinar, também há uma visão mais panorâmica e completa dessa autoridade. Jesus não tem, por assim dizer, poder absoluto por si mesmo. Ele tem autoridade a fim de curar. E ele cura tomando toda dor e toda doença do mundo sobre si mesmo. No versículo 17, Mateus cita Isaías 53:4, passagem associada com mais frequência, no pensamento cristão, ao sentido da morte de Jesus, carregar nossas aflições e mágoas na cruz; mas, para Mateus, não existe uma linha divisória clara entre a cura oferecida por Jesus durante sua vida e a cura que ele ofereceu para o pecado e a morte por meio de seu sofrimento. Uma leva naturalmente à outra.


			Por isso, Jesus faz uma advertência solene para o entusiasmado discípulo que proclama que o seguirá aonde ele for. Você sabe, diz ele, pelo que realmente está deixando sua casa? Não é exatamente uma marcha animada e triunfante seguir aquele que tem a autoridade de Deus, e observá-lo fazer coisas poderosas e potentes em todos os lugares. Esse é o compromisso com aquele que recebeu autoridade a fim de ir aos locais de maior sofrimento do mundo e permanecer lá com as pessoas que estão sofrendo e por elas. Até mesmo as raposas e as aves têm para onde voltar quando estão cansadas. Jesus não tem um lugar para onde voltar. Ele teve uma casa temporária em Cafarnaum, mas agora pertence à estrada, na área rural, pertence às ruas e aos becos, ao lugar no qual o povo de Deus está em necessidade. Ele não terá um lugar para repousar sua cabeça até que ela repouse, sem vida, na cruz.


			Ele diz que “o filho do homem não tem onde descansar a cabeça”. Aqui, a expressão “filho do homem” em si mesma é bastante enigmática; ela pode apenas querer dizer “eu” ou “alguém como eu”. Todavia, para Mateus, que conhece vários outros ditos em que essa estranha expressão ocorre, não há dúvida: ela carrega um lembrete da autoridade de Jesus (veja, p. ex., 9:6; 26:64). Mas a expressão também fala de sofrimento (20:28). De alguma forma, no retrato de Jesus apresentado por Mateus, encontramos tudo isso junto: autoridade por meio da cura, cura por meio do sofrimento. Autoridade e sofrimento estão estranhamente concentrados nesse único homem, que, a essa altura, ninguém entende bem, mas que todos consideram cativante. Talvez esse seja o grande desafio que confronta a igreja atual: como viver a vida de Jesus, como ser seguidor dele de tal maneira que as pessoas também queiram segui-lo?
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			MATEUS 8:23-27



			ACALMANDO A TEMPESTADE


			23Então, Jesus entrou no barco, e seus discípulos o seguiram. 24De repente, uma tempestade violenta caiu sobre o mar, de modo que as ondas inundaram o barco. Jesus, no entanto, dormia. 25Eles vieram até ele e o acordaram. 


			“Socorro, Mestre, socorro!”, gritaram eles. “Vamos morrer.”


			26“Por que vocês estão tão assustados, homens de pouca fé?”, perguntou Jesus. 


			Então, ele se levantou e disse aos ventos e ao mar que se acalmassem, e houve completa bonança. 27Os homens ficaram atônitos.


			“Que homem é esse”, disseram eles, “a quem os ventos e o mar obedecem?”
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			O mar sempre foi um símbolo de poder bravio e indomável. Basta apenas ficar ao lado do mar, mesmo em um dia de calmaria, para sentir um pouco disso. O mar tem muito poder; quando a maré avança para a praia, imagine quantos milhares de litros de água são movidos para o litoral; e o mar faz isso o tempo todo, dia e noite. Depois, fique perto do mar quando o vento se levanta e observe como aqueles milhões de litros de água saltam e dançam, como a água que a criança espirra durante o banho. Após, se você ousar fazer isso, fique no deque de um barco quando ele estiver nessas ondas. Sinta o poder das ondas que levantam o barco no ar e, depois, o jogam com um estrondo e uma pancada. Observe a onda imensa levantar-se e levantar-se, viva e ameaçadora, à sua frente, como um monstro de filme de terror.


			 Os judeus, em geral, não eram um povo do mar. Seus vizinhos do norte e do sul, a Fenícia e o Egito, eram nações marítimas, negociavam muito no mundo mediterrâneo e além dele. Mas Israel concentrava-se na terra que, afinal, era sua herança prometida. Nos escritos judaicos, o mar persistia como um lugar e um poder de trevas e maldade, de ameaça e selvageria. Às vezes, o mar aparece como o elemento primordial, a substância negra da qual Deus fez seu belo mundo, e em contraposição a ela, vencendo o mar e tudo que ele representa. No Antigo Testamento, as histórias sobre o mar (não há muitas delas) apresentam o mesmo ponto: YHWH o domou, no Êxodo, e o usou para acabar com a desobediência do profeta Jonas e mandá-lo de volta à missão que lhe fora designada. Tudo isso está no pano de fundo da história relatada por Mateus. 


			Em verdade, vale a pena examinar um pouco mais o relato sobre o profeta Jonas, a fim de sabermos exatamente o que está acontecendo aqui. Deus disse a Jonas para pregar em Nínive. Jonas não queria fazer isso, então tomou um navio que seguiria na direção oposta de Nínive. Uma grande tempestade se abateu sobre o mar e o navio estava em perigo, mas Jonas dormia e não percebeu nada. Os marinheiros o acordaram e falaram para que pedisse ao seu deus para fazer alguma coisa. Mas Jonas sabia o que estava acontecendo. YHWH estava lhe dizendo que ele estava fora do curso; que deveria ter feito o que lhe fora ordenado. Assim, ele orientou os marinheiros a jogá-lo no mar. Eles fizeram isso, e a tempestade se apaziguou, e o mar ficou calmo. Nesse ínterim, Jonas foi engolido por um grande peixe que, passado algum tempo, o cuspiu em terra seca; depois disso, ele foi para Nínive e executou sua missão.


			Com certeza, essa excitante e dramática história antiga era bem conhecida por Mateus e seus leitores, e uma das coisas que ele está dizendo é que Jesus é igual a Jonas e, ao mesmo tempo, diferente dele. Essa tempestade não caiu porque ele se recusara a fazer o que seu pai queria. Antes, ela se tornara mais um sinal da autoridade de Jesus. Os discípulos o acordaram, mas ele não precisava chamar mais ninguém para ajudar, nem mesmo seu pai. É claro que eles também não precisavam atirá-lo ao mar. Jesus, em outro e extraordinário sinal de sua autoridade absoluta, apenas repreendeu os ventos e as ondas, os quais imediatamente se aquietaram. Se ele é um profeta, é um profeta muitíssimo maior que Jonas, conforme Mateus nos lembrará adiante (12:41). No entanto, da mesma forma que a aventura extraordinária de Jonas foi contada como um sinal de que o Deus de Israel, de fato, se importava com todos, e não apenas com Israel (a missão de Jonas era salvar Nínive, uma grande cidade pagã, do julgamento iminente), também essas histórias notáveis sobre Jesus têm o intuito de mostrar que o que Deus estava fazendo por intermédio dele e nele não era nada menos que a nova criação.


			Por isso, mais uma vez, a reação adequada a Jesus é a fé. De novo, essa não é uma resposta religiosa genérica para o mundo; uma “resposta religiosa” à grande tempestade no mar pode ser respeito e medo ou uma oração amedrontada ao deus do mar. Não, essa fé é simplesmente a confiança de que Jesus é o soberano que tem autoridade sobre os elementos. E os discípulos não tinham muito dessa fé. Agora começamos a perceber o que Mateus está nos contando aos poucos: que outra pessoa (como o centurião de Cafarnaum) tem uma fé agudamente focada e bastante enraizada, enquanto os seguidores de Jesus, apesar de verem tudo o que ele fez, ainda não estavam no mesmo patamar do centurião.


			No entanto, eles começam a questionar (v. 27). O que isso quer dizer? Que tipo de homem é esse? Fica óbvio que eles o veem como um líder, como um “mestre”; eles sabem que Jesus realiza curas e ensina. Mas isso vai além de tudo que podiam esperar. A autoridade dele, de alguma maneira, não se estende apenas às doenças — eles já tinham ouvido falar sobre curas extraordinárias e estavam preparados para esse tipo de coisa —, mas também aos elementos naturais. Mateus mantém a pergunta dos discípulos em banho-maria e continua a completar o retrato da autoridade de Jesus um pouco mais, antes de nos mostrar como os discípulos chegaram gradualmente a uma compreensão mais plena. 


			Ele quer que, no processo, façamos duas perguntas a nós mesmos. A primeira: como nós vemos Jesus? É muito fácil dizer na igreja ou na devoção particular que ele é o filho de Deus, o Senhor, o Messias e tudo o mais. Mas nós realmente o tratamos como se ele tivesse autoridade sobre todos os aspectos de nossa vida e de nosso mundo? A segunda é: atuamos, como seus seguidores, em nossa confrontação com o mal, em nossa firme proclamação do reino, de tal maneira que as outras pessoas digam de nós: “Que tipo de pessoa é essa?”
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			MATEUS 8:28-34



			A CURA DE ENDEMONINHADOS


			28Então, ele atravessou para o outro lado, para a região dos gadarenos. Dois homens endemoninhados foram ao encontro dele, saindo dos sepulcros. Eles eram tão violentos que ninguém podia passar por aquele caminho. 


			29“O que você quer conosco, filho de Deus?”, gritaram. “Você veio aqui para nos torturar antes da hora?”


			30A pouca distância deles, uma grande manada de porcos se alimentava.


			31“Se você nos expulsar”, rogaram os demônios a Jesus, “mande-nos para aquela manada de porcos”.


			32“Então, vão!”, disse Jesus. 


			Nesse momento, os demônios saíram dos homens e entraram nos porcos. Em seguida, toda a manada de porcos se atirou encosta abaixo, caiu no mar e afogou-se na água.


			33Os que cuidavam dos porcos fugiram. Eles correram para a cidade e contaram a história a todos, até mesmo o que acontecera com os endemoninhados. 34Então, todos os habitantes da cidade vieram para ver Jesus por si mesmos. E, quando o viram, rogaram que ele saísse do território deles.
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			Na noite passada, ouvi uma música que não parava de me surpreender. Era uma excelente sinfonia, com um timbre maravilhoso que mudava para cá e para lá, entusiasmando-nos, prendendo nossa emoção e enlevando nosso espírito. Então, exatamente quando você pensava que ela não podia ir mais adiante, algo acontecia: havia uma mudança na orquestração, uma mundança sutil na harmonia, e nós éramos levados para um plano diferente. Depois, mais uma vez, ela mudava, movia-se um pouco mais rápido, aumentava um pouco de volume, e se tornava mais urgente e surpreendente. Em seguida, a mudança final, e você sente todo o seu corpo ressoando e pulsando com o ímpeto e o movimento da música. Cada estágio era seguido de forma natural do anterior; contudo, perto do fim, somos levados de inícios bem discretos a um ápice estrondoso de ânimo e emoção. 


			Mateus faz algo semelhante ao longo deste capítulo, e essa história é o ponto no qual a música alcança seu ápice. Reveja o capítulo e perceberá isso. O capítulo começa com a pequena história do leproso, uma cura rápida que tem sua importância, mas não é particularmente esplêndida. Em seguida, o centurião e seu servo: Jesus cura mais uma vez, mas dessa vez a distância, em resposta à fé admirável do centurião e com consequências notáveis (a profecia de que os gentios afluem ao reino de Deus). Logo após, mais algumas histórias de cura, aprofundando a disposição e a textura ao apontar o custo disso para Jesus, enquanto ele segue seu caminho solitário para a cruz. Depois, a música forte avoluma-se e levanta-se de novo com Jesus acalmando a tempestade no mar. E agora, exatamente quando achamos que não pode tornar-se mais intensa, temos o ápice: a história de dois homens endemoninhados que viviam entre os sepulcros e gritavam como loucos termina com uma manada de porcos atirando-se no mar.


			Essa história, por assim dizer, é uma versão ainda mais vívida da anterior (a de acalmar a tempestade). Pense no mar bravio, com o vento e as ondas fazendo seu pior. Imediatamente, volte-se para os seres humanos com as ondas e o vento em seu íntimo; não é uma imagem ruim do que acontece com algumas pobres pessoas que encontramos e, por algum motivo, parece que sua imaginação e emoções, seu pensamento e seus atos foram arrebatados por forças que estão além de seu próprio controle.


			Hoje, no mundo ocidental moderno, temos dificuldade para explicar o que está acontecendo no íntimo de pessoas assim. No mundo de Jesus e em muitos locais do mundo atual, a explicação mais natural é que alguma força — ou forças — maligna apossou-se delas. “Demônios” e pessoas possuídas por essas criaturas eram a forma comum de descrever essa condição. A medicina ocidental moderna descobriu diagnósticos alternativos para muitas pessoas nesse estado turbulento; no entanto, ainda há algumas para as quais a explicação antiga ainda parece ser a melhor.


			Assim, o ponto dessa história é que o Jesus que tem autoridade para ensinar as pessoas, como fez no Sermão do Monte, também tem autoridade sobre a doença, pessoalmente e a distância; sobre a vida das pessoas que querem segui-lo; e sobre o vento e as ondas do mar e as obscuras forças malignas; seja o que for que pensemos delas ou como as descrevamos. É isso que precisamos saber quando aceitamos segui-lo. Ele não é apenas alguém com boas ideias. Não é apenas alguém que nos diz como estabelecer um relacionamento melhor com Deus. Ele é alguém com autoridade sobre tudo que o mundo físico e o mundo “não físico” possam lançar contra nós. Esse é o Jesus em quem podemos confiar em todos os aspectos de nossa vida.


			Encontramos algo nessa história que veremos de novo mais adiante no evangelho de Mateus. Na história paralela relatada nos evangelhos de Marcos e de Lucas, há apenas um homem endemoninhado; na de Mateus, há dois. Várias teorias foram propostas para explicar essa discrepância, mas nenhuma delas é muito satisfatória. Talvez a melhor seja a de que Mateus usa esse mecanismo para indicar que Jesus realizou muitos outros milagres como esse para os quais ele não tem espaço em seu livro. Sem dúvida, sua ênfase em todo este capítulo e no próximo é que Jesus pode lidar com todo tipo de situação. 


			Mas essa história também carrega outro sentido. Os discípulos, depois de Jesus acalmar a tempestade, se perguntam que tipo de homem ele é. Agora, é-nos dada a resposta, e da fonte mais surpreendente: os dois homens endemoninhados gritam que Jesus é o “filho de Deus”! No futuro, a expressão “filho de Deus” será usada pelos discípulos (14:33), por Pedro (16:16), pelo chefe dos sacerdotes (26:63) e, aos pés da cruz, pelo centurião (27:54). É irônico que as primeiras pessoas a tratar Jesus por filho de Deus o façam sob influência maligna, mas Mateus não tem dúvida de que os demônios, embora malignos e destrutivos, tenham (por assim dizer) acesso a informações de dentro sobre realidades espirituais.


			A melhor explicação para o uso da expressão “filho de Deus” aqui é que se refere a Jesus como Messias. Aqueles que creem na vinda do Messias o veem como aquele que julgará o mundo e consertará todos os erros. Por isso, os demônios suspeitam imediatamente que estão em apuros. Se o Messias está lá, acabou-se o tempo de liberdade deles. Eles, em um sentido, estão bastante corretos: Jesus, na verdade, veio para colocar as forças malignas para correr, e o que acontece a esses demônios — entrar na manada de porcos e se atirar no mar — é um sinal do que Jesus fará em sua morte e ressurreição com todo o mal de qualquer tipo.


			Em todos os outros lugares aonde Jesus ia, as pessoas pediam que ele ficasse com elas e traziam mais doentes para ele curar. Curiosamente, o povo de Gadara o vê com temor e lhe pede que deixe o distrito deles. Seria porque são gentios e ficaram ansiosos com o fato de o Messias judeu vir até eles? Seria porque tinham medo de que, se ele começasse a enviar porcos para o mar, causasse outra destruição na propriedade e nos animais que criavam? Isso, não sabemos.


			O que sabemos é que, aonde Jesus ia, as pessoas ficavam impressionadas com ele. Não havia um sentimento, como existe em boa parte do mundo atual, de que ele era apenas um mestre entre outros, um líder religioso a ser friamente avaliado e apreciado. Ele era uma força a ser considerada. Você pode segui-lo ou ter um medo mortal dele, mas não pode ignorá-lo. Esse é o Jesus que devemos seguir hoje, o Jesus que devemos tornar conhecido no mundo.
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			MATEUS 9:1-8



			A CURA DO PARALÍTICO


			1Jesus entrou em um barco e atravessou de volta para sua cidade. 


			2Algumas pessoas trouxeram até ele um homem paralítico deitado em uma maca. Jesus, ao ver a fé deles, disse ao paralítico: “Ânimo, rapaz! Seus pecados estão perdoados!”


			3Disseram alguns escribas entre si: “Esse sujeito está blasfemando.”


			4Jesus leu o pensamento deles. “Por que toda essa maldade envenena o coração de vocês?”, disse-lhes. 5“O que é mais fácil dizer: ‘Seus pecados estão perdoados’ ou ‘Levante-se e ande’?” 6Mas, para que vocês saibam que o filho do Homem tem autoridade na terra para perdoar pecados, ele disse ao paralítico: “Levante-se, pegue sua maca e vá para casa!”


			7E ele se levantou e foi para casa. 8A multidão ficou amedrontada ao ver isso e louvou a Deus por conceder tamanha autoridade aos humanos.
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			“Autoridade”, em boa parte do mundo, contou com má propaganda por centenas de anos e ainda mais agora. Na mente popular, ela caminha lado a lado com ideias vis, como “repressão”, “desrespeito a direitos humanos” e assim por diante. Pense nas “autoridades”, e o que você vê? Talvez policiais e juízes, com aparência severa e solene, prontos para enviá-lo para a prisão. Funcionários civis e burocratas anônimos fazendo leis e regulamentações que parecem destinadas a dificultar a vida de pessoas comuns como você.


			Em alguns países, “as autoridades” representam algo ainda pior. Representam pessoas que batem à sua porta às cinco horas da manhã e o levam sem um bom motivo, espancam-no e, talvez, até mesmo o matem. Representam pessoas que aprovam leis opressivas que o obrigam a deixar sua família por metade do ano se quiser encontrar trabalho — ou que o impedem de deixar sua cidade a fim de encontrar trabalho na cidade próxima, porque uma nova fronteira acaba de ser estabelecida no mapa de seu país. “As autoridades” são pessoas que parecem capazes de fazer as coisas correrem como querem e não têm de responder a ninguém.


			É claro que, em todos esses casos, a “autoridade” realmente representa “pessoas que têm poder para fazer o que querem”. Isso, em geral, quer dizer “pessoas que têm um exército para apoiá-las”. Autoridade representa poder, que, por sua vez, representa força, que, por sua vez, representa violência. Não causa espanto que suspeitemos da própria palavra “autoridade”.


			Todavia, ei-la mais uma vez na história do evangelho: Jesus tem autoridade. Você não pode ignorar isso. Autoridade em seu ensinamento. Autoridade, a distância, sobre as doenças. Autoridade sobre a tempestade, sobre os demônios. Bem, autoridade para fazer o que usualmente apenas Deus faz: remover os pecados, mudar a vida das pessoas de dentro para fora, libertá-las do que as mantém tão presas que não conseguem mover-se. Que autoridade é essa? Ela é parecida com a autoridade que conhecemos em nosso mundo?


			Supondo que haja um tipo diferente de autoridade; supondo que haja um tipo diferente de poder. Um poder que não funciona com um exército garantindo sua retaguarda, nem com matadores prontos para derrubar sua porta às cinco horas da manhã; uma força que nada tenha a ver com violência, e tenha tudo a ver com o estranho e arrebatador poder de libertação e de amor. Tenhamos um pouco disso, você diz. Bem, é isso que esse evangelho oferece.


			Essa é a razão para os atos de Jesus serem tão espantosamente eficazes — tanto que as pessoas do mundo dele com um pouco de poder pessoal ficaram com raiva e aborrecidas. Por isso, Mateus usa dois capítulos inteiros, nesse momento da narrativa, para nos contar, em uma história após outra, que esse é precisamente o tipo de autoridade que Jesus tem (veja v. 6,8). E é por esse motivo que precisamos prestar especial atenção a esse estágio do evangelho. É esse o tipo de autoridade do qual podemos nos beneficiar.


			O cerne dessa história é a declaração de Jesus de perdoar pecados, de “descartar” os pecados, como os judeus costumavam muitas vezes dizer. Aqui, a palavra “perdoar” tem o sentido literal de “mandar embora” os pecados, enviando todos os pecados do indivíduo para bem longe, para um lugar no qual são esquecidos para sempre. Parece que isso era necessário nesse caso. Na maioria das curas de Jesus, essa não era a questão, mas, com certeza, era aqui.


			Uma olhada no paralítico em sua maca disse a Jesus tudo que ele precisava saber. Esse tipo de paralisia era do tipo segundo o qual diríamos que forças psicológicas reduziram o corpo daquele homem à imobilidade. O homem fizera alguma coisa — talvez muitas coisas — de que estava profundamente envergonhado. Como dizemos, ele estava com mais problemas do que imaginava e não via saída. Não apenas se sentia culpado; ele era culpado e sabia disso. E esse corrosivo sentimento de culpa, aos poucos, o impedia de fazer as coisas. Depois, impediu-o de mover o corpo. E, por fim, os amigos pegaram a fé deles e seu companheiro com as próprias mãos e o levaram até Jesus. 


			Mais uma vez, “fé”, aqui, representa fé na autoridade de Jesus. “Fé em que Jesus poderia fazer algo a respeito do problema do homem.” É a essa fé que Jesus está respondendo. Ele trata do problema principal sabendo que, se lidar com a principal doença, logo todos os sintomas desaparecerão. Jesus não dispõe de meios físicos diretos para curar o homem. Ele usa a autoridade para perdoar pecados — autoridade da qual Deus o investiu —, de modo a lhe trazer nova vida. Ele já está agindo como “o filho do homem”, aquele que reina sobre todas as forças malignas (Daniel 7:13-14). Ele tem o direito, mesmo hoje, de declarar que o pecado é um inimigo vencido e de removê-lo.


			Já podemos perceber todo o caráter do ministério de Jesus assomando na história e nos convidando ao seu ponto culminante. Ele veio como o filho do homem, o Messias, o representante de Israel. E não veio apenas para lidar com a opressão de Roma, mas também para lidar com a opressão mais profunda e mais sombria causada pela própria maldade. Mais uma vez, além disso, ele veio para desafiar o resultado final da maldade, que não é apenas a paralisia, mas também a morte.


			É por essa razão que, nessa história, a linguagem usada três vezes para explicar o que Jesus disse ao paralítico para fazer traz à lembrança dos leitores a linguagem que estavam acostumados a ouvir como referência à ressurreição de Jesus. “Levante-se”, diz ele; e o homem se levanta. Depois que se lida com o pecado, a ressurreição (em qualquer grau) não pode demorar muito.


			Também podemos perceber, embutidas nessa história, algumas das forças que levaram Jesus à cruz e, assim, involuntariamente, contribuíram para sua vitória sobre o pecado. Sem dúvida, aqueles que opuseram objeção ao impressionante e autoritativo anúncio dele de que os pecados do homem haviam sido removidos consideravam que apenas Deus mesmo podia fazer isso. A forma normal de Deus fazer isso era por meio do sistema do Templo, por meio do sacerdócio instituído e de sua autoridade (essa palavra de novo). O que eles não esperavam era que Deus, quando chegasse o grande momento, delegasse esse papel àquele “semelhante a um filho de homem”, cuja autoridade, do tipo certo, seria liberada no mundo. Mas as forças de resistência — os poderes que viam seu próprio poder ser minado pelo novo tipo de poder de Deus — continuavam com raiva e obstinadas. Nesse capítulo, observaremos como esses poderes começam a criticá-lo e a atacá-lo, processo que aumentará e se expandirá, até que, no fim, Jesus esteja diante do sumo sacerdote e declare, pela última vez, a autoridade do filho do homem (26:64). Depois disso, tudo que resta é sua morte, por meio da qual se lida com todos os pecados — e seu próprio “levantar” é o sinal, como acontece nessa história, de que Deus, de fato, estava com ele e lhe dera sua própria autoridade especial para curar e restaurar o mundo.
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			MATEUS 9:9-17



			O CHAMADO DE MATEUS


			9Jesus caminhava quando viu um homem chamado Mateus na coletoria.


			“Siga-me!”, disse ele ao homem. E Mateus levantou-se e o seguiu.


			10Quando Jesus já estava em casa, acomodado para fazer uma refeição, vieram muitos publicanos e pecadores para comer com ele e seus discípulos. 11Quando os fariseus viram isso, disseram aos discípulos dele: 


			“Por que o mestre de vocês come com publicanos e pecadores?”


			12Jesus os ouviu.


			“Não é o saudável que precisa de médico”, disse ele, “mas o doente. 13Vão e aprendam o que significa isto: ‘É misericórdia o que eu quero, e não sacrifícios.’ Minha tarefa não é chamar pessoas justas, mas pecadoras”.


			14Depois, os discípulos de João vieram perguntar-lhe: 


			“Por que nós e os fariseus jejuamos, mas seus discípulos não jejuam?”


			15“Os convidados de um casamento não podem jejuar, pelo menos não enquanto o noivo está com eles, não é mesmo?”, disse Jesus. “Porém, cedo ou tarde, o noivo será tirado deles. Então, eles jejuarão.”


			16“Ninguém”, continuou ele, “põe remendo de pano novo em uma capa velha. O remendo repuxará a roupa, intensificando o rasgo. 17Ninguém põe vinho novo em odre de couro velho, pois o couro se partirá, o vinho se perderá e o couro se estragará. Ao contrário, põe-se vinho novo em odre de couro novo e, assim, ambos se conservam”.
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			Eu era adolescente na famosa década de 1960. A revolução estava no ar. Os protestos, especialmente entre os jovens, eram a ordem do dia. Os jovens norte-americanos protestavam contra a guerra do Vietnã. Os estudantes de Paris diziam aos operários que não tinham nada a perder, a não ser suas correntes (a maioria dos operários os ignorou). Os universitários de Oxford, onde eu estava na época, protestavam contra quase tudo, embora pareça que os temas escolhidos por nós tivessem pouco a ver com os temas contra os quais realmente deveríamos reclamar: comida da faculdade, uso de beca nas preleções, manutenção de arquivos sobre as atividades dos alunos por parte das faculdades.


			Olhando em retrospectiva, uma geração mais tarde, parece que o que realmente acontecia não era o fato de que houvesse muitas coisas erradas (embora houvesse algumas — sempre há). Antes, eram sinais de que a nova geração que havia crescido depois da Segunda Guerra Mundial (1939—1945) não estava mais satisfeita com o fato de os pais determinarem que se comportassem da maneira antiga. Era o momento de fazer tudo diferente. Bob Dylan sintetizou esse pensamento: “Os tempos mudaram”, cantou ele. E realmente parecia que era isso; no entanto, hoje, muitos de nós olhamos em retrospectiva e sorrimos ao constatar que, de fato, pouca coisa mudou.


			Mas Jesus, quando disse que os tempos estavam mudando, quis dizer exatamente isso, e os tempos realmente estavam mudando. Essa era a resposta dele às perguntas e críticas que, de uma forma nada surpreendente, vinham à tona quando seu movimento não se mostrou o que as pessoas esperavam de um movimento do reino. Essa passagem é cheia de perguntas, às quais ele respondeu: “Porque tudo é diferente agora.”


			Por que ele come com publicanos e pecadores? Porque, enquanto os outros líderes religiosos da época viam sua tarefa como se manter em quarentena, afastados de eventuais focos de contaminação moral e espiritual, Jesus via-se como o médico que viera para curar o doente. Não existe lógica em um médico ficar de quarentena e, quando isso acontece, ele não faz seu trabalho.


			Por que Jesus e seus discípulos não guardavam os dias regulares de jejum que, naquela época, em Israel, celebravam todas as coisas trágicas acontecidas na história da nação —incluindo a destruição do templo? Porque, enquanto os outros movimentos, até mesmo o de João Batista, esperavam o alvorecer do novo dia, Jesus acreditava que o sol já se levantara. E, para acrescentar mais uma imagem às três apresentadas, enquanto o movimento de João Batista e o dos fariseus acendiam candeias para lembrá-los da luz do dia anterior diante da escuridão presente, Jesus abria as cortinas para deixar entrar a luz do dia que sabia estar alvorecendo, apesar de os outros não terem consciência disso.


			As três imagens apresentadas por Jesus apontam para a impossibilidade de combinar as coisas novas que ele estava fazendo com a antiga forma como as coisas costumavam ser. Não se pode combinar casamento com funeral; você não pode ficar lúgubre enquanto comemora um casamento. (Nesse ponto, cai uma sombra sobre a página; não demorará muito para o casamento ser substituído por um funeral e, com certeza, nessa ocasião haverá espaço para pesar.) Se você está remendando um casaco velho, certifique-se de usar um remendo de pano já usado e que já tenha encolhido tudo que tinha para encolher. Do contrário, quando o pano encolher, deixará o rasgo pior do que estava antes. E você também não pode pôr vinho novo em peles velhas ou haverá uma explosão.


			Talvez não devamos tentar pressionar os detalhes de cada imagem para uma aplicação precisa à questão da relação de Jesus com o judaísmo de sua época. O que as três imagens têm em comum é a insistência de Jesus em que o novo e o velho não se misturarão. É claro que isso não quer dizer que o velho seja ruim. Mateus insiste que Jesus não veio para destruir, mas para cumprir. Isso quer dizer simplesmente que irrompe a manhã de um novo dia, o novo dia de Deus, e que as práticas que eram apropriadas ao período noturno não se fazem mais necessárias agora.


			Em meio a toda essa novidade, assenta-se um homem surpreso e agradecido que, por séculos, os leitores supuseram ser o escritor desse evangelho. Se assim for, descobrimos Mateus, o publicano, contando a história de seu chamado em meio a uma lista longa (dois capítulos ao todo) de milagres de cura. Por que ele faria isso?


			Um momento de meditação fornece a resposta. Se você fosse um publicano no mundo antigo ou, se assim preferir, no mundo moderno, estaria acostumado com as pessoas sentirem raiva de você. No mundo de Mateus, supunha-se que os publicanos podiam, como nos versículos 10-11, ser agrupados com os “pecadores”. Isso acontecia, primeiro, porque eles colaboravam com as odiadas autoridades e, segundo, porque conseguiam dinheiro extra para si mesmos ao cobrar mais do que o devido.


			Pense por um instante como a vida foi para Mateus, dia após dia, ano após ano. Suponha que você estivesse no lugar dele. Você se sentaria em sua barraquinha quente à espera dos viajantes para pagar a taxa quando passassem de uma província para outra. Eles não gostariam disso nem de você. Depois, pense em como seria se, certo dia, um jovem profeta, a passos firmes e com o reino de Deus no coração, passasse e simplesmente pedisse para você segui-lo. Sim, isso se assemelharia exatamente a um milagre de cura. Em verdade, o versículo 9 sugere até mesmo algo mais: seria como uma ressurreição. “Mateus levantou-se”, diz a passagem, a palavra comum usada para ressurreição, “e o seguiu”. 


			Então, como Jesus e seus colaboradores podiam deixar de comemorar isso? Eles estavam no meio da nova obra de Deus, um derramamento de misericórdia que já estava ofuscando o próprio templo. Como o profeta Oseias (6:6) previra muito tempo antes, o que Deus realmente quer é misericórdia, não sacrifícios. Os tempos estavam de fato mudando. O novo mundo de Deus estava nascendo e, de agora em diante, tudo seria diferente. A pergunta que nos fazemos é se vivemos nesse novo mundo ou se voltamos furtivamente para o antigo, aquele no qual nos sentimos mais em casa.
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			MATEUS 9:18-26



			A RESSURREIÇÃO DA MENINA


			18Jesus falava quando, de repente, um dos dirigentes da sinagoga se aproximou e ajoelhou-se diante dele.


			“É a minha filha!, disse ele. “Ela acaba de morrer! Mas, se você vier e puser sua mão sobre ela, ela voltará a viver.”


			19Jesus levantou-se e o seguiu. E assim também fizeram seus discípulos.


			20Nisso, apareceu uma mulher. Ela sofria de hemorragia interna havia doze anos. Ela se aproximou por trás de Jesus e tocou a borda de seu manto. 


			21“Se puder, ao menos, tocar o manto dele”, dizia ela a si mesma, “ficarei curada”.


			22Jesus voltou-se e a viu.


			“Anime-se, jovem mulher!”, disse ele. “Sua fé a salvou.”


			E, daquele momento em diante, a mulher ficou curada.


			23Jesus entrou na casa do dirigente da sinagoga. Lá, ele viu os flautistas e uma multidão em estado de grande agitação. 


			24“Saiam!”, disse ele. “A menina não está morta. Está adormecida!” E todos riram dele.


			25Então, quando todos se afastaram, Jesus entrou e pegou a mão da menina, e ela se levantou. 26A notícia desse acontecimento se espalhou por toda a região.
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			Enquanto escrevo isto, as fazendas inglesas estão em crise. Uma doença séria se espalhou por dezenas de milhares de animais, os quais tiveram de ser sacrificados. Boa parte do interior do país está isolada; ninguém pode atravessar os campos e as florestas, nem os cachorros podem exercitar-se perto de onde os rebanhos são mantidos. Para ter acesso a uma fazenda, você tem de dirigir através de montes de palha desinfetada; se estiver a pé, você tem de ser desinfetado. A doença leva horror para onde vai, e medo a todos os lugares aonde pode ir. De repente, todos tomam muitas precauções com a higiene dos animais, mas, infelizmente, parece muito tarde para isso.


			Todas as sociedades contam com regulamentações de higiene. Muitas vezes, porém, nós só as observamos quando, como ocorre nas fazendas neste momento, têm de ser introduzidas de repente. Mas todos nós aprendemos quando temos de lavar as mãos; e também que temos de lavar copos, pratos e talheres depois de usá-los. Em geral, não pensamos muito no assunto. Se pensássemos, conversaríamos sobre germes, contaminações e sobre permanecer saudáveis.


			Nas sociedades anteriores à medicina moderna, em que não era possível curar uma infecção com a mesma facilidade com que curamos hoje, era vital ter um código severo a respeito do que era possível tocar ou não e sobre o que fazer se alguém tivesse contato com algo “impuro”. Essas não eram regulamentações tolas; não queriam dizer que você estava sendo “legalista”. Elas eram, e são, sabedoria prática para manter a sociedade em boa forma. O povo judeu, que tinha muitas regulamentações como as da Escritura, as codificou mais com o propósito de tornar mais claro para as pessoas como exatamente evitar doenças. E duas coisas que estavam quase no topo da lista do que deveria ser evitado, se você quisesse permanecer “puro” naquele sentido, eram cadáveres e mulheres com hemorragia interna (incluindo períodos menstruais). E, nessa história dupla, Jesus é tocado por uma mulher com hemorragia e, depois, ele mesmo toca em um cadáver.


			Nenhum judeu perderia isso de vista — e é mais provável que Mateus estivesse escrevendo para uma grande audiência judaica. No curso normal dos eventos, Jesus se teria tornado duplamente “impuro”, teria de lavar a si mesmo e suas roupas, bem como esperar até o dia seguinte para retomar o contato social normal. Esse era um processo bastante comum. Ninguém daria muita atenção ao assunto, não mais do que comentaríamos hoje sobre a roupa para lavar. Mas, quando lemos a história desse ponto de vista, o que realmente acontece é muito mais notável.


			Tudo começou com uma agitação, um homem em pânico. Ele era um “dirigente da sinagoga” — provavelmente um funcionário civil local ou um agente do governo. Em geral, essas pessoas mantinham sua dignidade, andariam em passos comedidos e falariam calmamente com quem encontrassem. Elas tinham uma posição social a preservar. Mas esse homem deixou tudo isso de lado. Sua filhinha acabara de morrer. O que ele podia fazer? Ele ouvira falar que havia um profeta na cidade que parecia curar pessoas — talvez ele pudesse ajudar! E, antes mesmo que soubesse direito o que estava fazendo, saiu correndo de casa em direção ao local no qual Jesus estava com uma multidão à sua volta, e então, bem na frente de todos os seus vizinhos, prostrou-se no chão poeirento. Quem se importa com dignidade quando a vida da filha está em jogo?


			A história nos mantém em suspense enquanto deslocamos a atenção da menina para uma mulher mais velha. A mulher adulta, tendo sua doença — hemorragia interna — havia doze anos, vê sua chance de cura e a aproveita. Sabendo que está deixando todos “impuros” à medida que os vai empurrando para passar, ela se aproxima de Jesus e toca nele.


			Mas, nesse ponto, percebemos que algo está diferente. A “impureza” dela não o contamina. Algo nele a contamina. Jesus se volta, vê a mulher e lhe diz, como disse ao centurião, que sua fé fizera a diferença (8:13; veja 9:2,29). Eis o mistério: Jesus tem o poder de curar, mas os que recebem esse poder são os que têm fé. E, nos versículos 21 e 22, a palavra que Mateus usa para “curar” é “salvar”, “resgatar”. Nenhum cristão primitivo deixaria de perceber esse ponto. O que Jesus fazia era o início de toda a sua obra de resgatar o mundo, de salvar o mundo, de tudo que o poluía, deformava e destruía. E os que se beneficiariam disso seriam os que criam.


			O grande destruidor, sem dúvida, é a morte. Aqui, percebemos mais um estágio da descrição de Mateus da obra de cura de Jesus. A filha do dirigente da sinagoga já está morta, e as pessoas que estão naquela casa sabem disso. Elas já iniciaram o processo de lamento, chorando e gritando, dando plena vazão à sua dor por aquela adorável jovem vida, que fora ceifada muito cedo. Jesus não aceita isso. Essas pessoas, assumindo um grande risco, já riram dele, e, agora, ele toca em um cadáver — segura a mão da menina, e ela se levanta (mais uma vez, a palavra usada se refere à ressurreição: se levanta).


			No mundo moderno, temos muitas maneiras de lidar com a impureza pessoal. A higiene e a química contemporâneas representam que não precisamos nos preocupar com a impureza como as pessoas do mundo antigo. No entanto, é claro que sabemos que alguns dos produtos químicos que usamos poluem a atmosfera, nossos campos e nossas plantações. Alguns de nossos grupos contemporâneos de imprensa estão tão preocupados com a “poluição” no sentido ambiental quanto os fariseus estavam com a poluição, conforme definida em seus códigos de pureza. Os seguidores de Jesus poderiam ser chamados para descobrir formas de lidar com essas novas poluições, para explorar novos tipos de cura que trouxessem purificação e um novo começo para as comunidades, a agricultura e o próprio ar que respiramos.


			Mas também há outros tipos de poluição: a poluição que penetra em nosso coração e em nossa mente, em nossa imaginação e em nossas lembranças. Como podemos nos livrar dessa poluição? Uma das formas consiste em dedicar tempo a uma história como essa. Imagine-se como um ator, ou uma atriz, da peça. Suponha que você seja o dirigente da sinagoga... ou a mulher com a hemorragia interna... ou um dos flautistas que estavam na casa... ou um dos discípulos, observando...


			Ou, se você ousar, suponha que é... o próprio Jesus...
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			MATEUS 9:27-37



			CRESCE A FAMA DE JESUS


			27Quando saía daquela região, Jesus foi seguido por dois cegos que gritavam a plenos pulmões: “Filho de Davi, tenha piedade de nós!”


			28Jesus entrou na casa, e os cegos vieram atrás dele. 


			“Vocês creem que posso fazer isso?”, perguntou Jesus.


			“Sim, Mestre, cremos”, responderam eles.


			29Então, ele tocou os olhos deles. “Que aconteça com vocês de acordo com a fé que têm”, disse ele. 30E os olhos deles foram abertos.


			Em seguida, Jesus os advertiu: “Cuidem para que ninguém saiba a respeito disso.” 31Mas eles saíram dali e espalharam a notícia por toda a região.


			32Depois que eles partiram, as pessoas trouxeram até Jesus um homem endemoninhado que não conseguia falar. 33Jesus expulsou o demônio, e o homem falou. As multidões estavam maravilhadas. “Nunca vimos nada assim”, diziam eles. 34Mas os fariseus diziam: “Ele expulsa demônios pelo príncipe dos demônios.”


			35Jesus passava por todas as cidades e vilas ensinando em suas sinagogas, anunciando as boas-novas do reino e curando todas as doenças e enfermidades. 36Ao ver as multidões, ele sentia profunda tristeza, porque estavam aflitas e desamparadas, como ovelhas sem pastor. 37Então, ele disse aos seus discípulos: “Há muita colheita para ser feita, mas há poucos trabalhadores! Portanto, peçam ao Senhor da Colheita que envie mais trabalhadores para colher seus campos!”
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			Há muitos anos, os temas usuais dos escritores de ficção são histórias de espiões. Durante os anos da Guerra Fria, em especial quando Oriente e Ocidente suspeitavam muito um do outro (normalmente, isso quer dizer Estados Unidos e Rússia, mas os respectivos aliados também se juntavam a isso), havia muita história real de espionagem, e algumas dessas histórias continuam até hoje. Agentes duplos trabalham publicamente para um lado e, quando estão de folga, passam segredos para o outro lado. Muitos escritores de suspense viram sua oportunidade e escreveram uma história atrás da outra sobre complôs ousados e empolgantes. Livros transformaram-se em filmes; os filmes auferiram milhões de dólares; dezenas de milhões de pessoas do mundo que nunca espionaram nada nem ninguém conhecem James Bond e sentiram um bafejo de prazer diante do perigo e da trama do mundo secreto, vivenciado em segunda ou em terceira mão.


			No cerne desse estranho mundo da espionagem, estão a excitação e a ideia ameaçadora de que as pessoas não são o que aparentam ser; de que aqueles que parecem estar do “nosso” lado podem, afinal, trabalhar para “eles”. Quando as pessoas descobrem que os segredos estão sendo vazados, todos ficam sob suspeita: ele é o traidor? Ela tem recebido telefonemas misteriosos? Como aqueles dois conseguem tanto dinheiro — e tão rápido? E, quando outras rivalidades e ciúmes profissionais emergem, é uma ótima oportunidade para lançar suspeitas sobre quem você não gosta. E isso tem início com uma campanha de boatos (“Não tenho certeza, mas acho que fulano e sicrano podem estar trabalhando para o inimigo”).


			Agora, leve tudo isso para o século 1 e para o mundo judaico da Palestina antiga. Quem é o inimigo? Bem, claro que é Roma, os autoinstituídos aristocratas, que parecem ter-se apossado de todo o dinheiro, e as pessoas que colaboram com eles. Mas quem é o inimigo real por trás de tudo isso? Ah, você quer dizer satanás, o acusador, o poder das trevas que está nas ruas para nos pegar, para impedir a obra de Deus, para impedir Israel de ser santa, de ser justa, de ser resgatada de sua situação atual. Depois disso, falta pouco para perguntar: bem, então quem está trabalhando secretamente para satanás? E os oponentes de Jesus viram sua oportunidade e responderam: “Jesus.” Ele está associado ao inimigo. Ele expulsa demônios por intermédio do príncipe dos demônios!


			Afinal, essa é a única explicação que encontram para Jesus ser tão bem-sucedido — diversa de crer que ele realmente é de Deus, no que eles não tinham a menor intenção de crer. Houve outras pessoas que realizaram curas antes, mas poucos, se houve algum, como ele. A autoridade dele o torna capaz de dizer aos demônios o que fazer e ser obedecido por eles, além de deixar os espectadores com uma escolha difícil. Ou ele é o libertador escolhido de Deus ou, no mínimo, é um profeta extraordinário e talvez algo mais. Ou, quem sabe, ele seja um espião. Ele é um enganador.


			No capítulo 12, Mateus retorna a esse tema e registra a resposta de Jesus a essa acusação. Mas isso é importante nesse ponto porque Mateus nos deu dois capítulos inteiros de milagres de cura. E ele quer que vejamos o que os discípulos, antes de Jesus os enviar em sua própria missão de cura, terão de enfrentar. Se dizem que o líder é espião, o que não dirão sobre seus seguidores (10:25)?


			A coisa realmente triste é que não consideravam Jesus nada além de um aliado do inimigo. O que ele fazia brotava da compaixão e da tristeza profundas que sentia no coração e na mente ao ver seus irmãos judeus vagando sem contar com ninguém para lhes dar a orientação de que necessitavam. Eles eram como ovelhas sem pastor — uma forma comum de o Antigo Testamento descrever Israel sem profeta nem rei para olhar por eles, para guiá-los pelo caminho certo (por exemplo, Números 27:17; 1Reis 22:17; Ezequiel 34:5). O que ele fazia ao curar tantas pessoas — incluindo os dois cegos dessa passagem e o endemoninhado que não conseguia falar — era começar a prover essa liderança, esse novo começo do qual Israel precisava, e sabia que precisava. Todavia, os que tinham outro plano, os que esperavam ser eles mesmos o padrão para o reino, ficaram enciumados e reagiram mal. Daí a acusação: ele fez pacto com satanás. Ele é um espião. Não confiem nele.


			Com frequência, a única coisa que você pode fazer quando surgem calúnias dessa natureza é continuar a fazer o que foi chamado a fazer. Jesus olhava para seus contemporâneos e não via apenas ovelhas sem pastor, mas, mudando para outra imagem rural, um campo cheio de grãos sem ninguém para colhê-los. Eles ansiavam pelo reino de Deus, mas não sabiam para onde se voltar a fim de encontrá-lo. Estavam prontos e à espera de que Deus agisse, mas quem lhes diria que essa ação já tivera início?


			Jesus, afora a oração do Pai-Nosso, não dizia a seus seguidores pelo que orar, mas, dessa vez, ele disse. Vão ao fazendeiro, diz ele, e peçam que envie trabalhadores para fazer a colheita. E, quando seus seguidores oram por isso, a resposta vem inquietadoramente rápida: vocês mesmos são a resposta à sua oração. O que Jesus, nos dois últimos capítulos, fez com sua própria autoridade, seus seguidores, agora, farão sob o comando dele. Israel precisa ouvir a mensagem. Não importam as acusações de conluio com o inimigo; não há tempo a perder.


			Hoje, onde estão os campos prontos para a colheita? Qual deve ser nossa oração? Quando soubermos responder a essas indagações, também seremos capazes de descobrir como nós mesmos somos parte da resposta de Deus.
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			MATEUS 10:1-15



			OS DOZE SÃO ENVIADOS


			1Jesus chamou os doze discípulos e deu-lhes autoridade para expulsar espíritos imundos e para curar todas as doenças e enfermidades.


			2Estes eram os doze apóstolos: primeiro, Simão, chamado de Pedro (a “rocha”), e André, seu irmão; Tiago, o filho de Zebedeu, e João, seu irmão; 3Filipe e Bartolomeu, Tomé e Mateus, o publicano, e Tiago, filho de Alfeu, e Tadeu; 4Simão, o zelote, e Judas Iscariotes (que o traiu).


			5Jesus enviou os Doze com estas instruções:


			“Não vão ao território gentio nem às cidades samaritanas. 6Antes, dirijam-se às ovelhas perdidas da casa de Israel. 7Vão e declarem publicamente que o reino dos céus se aproxima. 8Curem os doentes, ressuscitem os mortos, purifiquem os leprosos e expulsem os demônios.” 


			“A mensagem lhes foi dada de graça, certifiquem-se de também dá-la de graça. 9Não levem ouro, nem prata, nem bronze em seus cintos; 10não levem bagagem — nada de túnica, sandálias ou bordões extras. O trabalhador merece seu sustento.” 


			11“Quando entrarem em uma cidade ou vila, procurem cuidadosamente por alguém bom e digno, e fiquem com ele até partirem. 12Ao entrarem na casa, saúdem-na solenemente. 13Se a casa for digna, deixem que sua bênção de paz repouse sobre ela, mas, se não for digna, que retorne a vocês. 14Se ninguém quiser recebê-los nem ouvir sua mensagem, saiam da casa ou da cidade e tirem a poeira de seus pés. 15Eu estou dizendo a verdade a vocês: no dia do juízo, haverá menos severidade para Sodoma e Gomorra que para essa cidade.”
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			“Mas como vou saber o caminho?”, perguntei ao iniciar minha primeira jornada, sozinho, dirigindo um carro.


			“Não seja tolo”, disse minha mãe. “Nós vamos lá há anos! Você conhece o caminho.”


			Mas eu não conhecia. Reconhecia muitas partes da estrada, mas há muita diferença entre ficar sentado no carro enquanto outra pessoa dirige e toma as decisões sobre o caminho a seguir e você mesmo dirigir. Perdi-me — apenas a alguns quilômetros de minha própria casa! — e tive de dar marcha à ré e pedir orientação para alguém como se fosse um estrangeiro na região.


			Até esse momento, os discípulos haviam sido como passageiros no carro, e Jesus era quem o dirigia. Eles ficavam atônitos com o que viam, mas ele tomava todas as decisões, lidava com todos os momentos delicados, guiava-os através das cidades e vilas, recebia as críticas e seguia em frente. Agora, ele diz para eles partirem e seguirem por conta própria. Não é necessário ter muita imaginação para perceber como eles deviam estar se sentindo. Você quer que nós façamos isso? Sozinhos?


			Mateus aproveita a oportunidade para nos fornecer o nome dos Doze, chamando-os de apóstolos pela primeira vez, ou seja, pessoas que são “enviadas”, como Jesus os está enviando e, depois, enviará todos que tiverem testemunhado sua ressurreição. O número doze é cheio de sentidos, como qualquer pessoa no mundo de Jesus reconheceria; o cerne do que Jesus procurava era sua crença de que, por intermédio da obra de Jesus, Deus, por fim, estava restaurando e renovando Israel, que, tradicionalmente, se fundamentava nas doze tribos. Todavia, agora, os Doze não eram apenas um sinal de que Deus estava restaurando Israel; eles eram parte do meio pelo qual ele estava fazendo isso.


			Esse é o sentido dos versículos 5 e 6, que, de outra maneira, seriam enigmáticos. Não é verdade, perguntamos, que Jesus veio para todos? Ele não disse que os gentios viriam em grande número para o reino (8:11)? Mateus já não nos contou que, no nascimento de Jesus, observadores estrangeiros foram homenageá-lo (2:1-12)? 


			Sim, e tudo isso é importante. Jesus, depois de sua ressurreição, reverterá essas instruções e enviará os apóstolos a todas as nações (28:19). Mas há uma tarefa imediata e urgente antes de a missão mais abrangente ser incluída no programa. Israel precisa ouvir a mensagem, precisa ter a chance de se arrepender, antes que seja tarde demais. Até o momento, os gentios que apareceram vieram por conta própria; Jesus não os procurou e não fará isso durante seu ministério público. Se, nesse estágio, ele e seus seguidores tivessem começado a levar a mensagem ao mundo gentio, nenhum judeu que tivesse respeito próprio daria alguma atenção a eles. Isso confirmaria os insultos de seus inimigos: ele está associado com o demônio.


			Mas ele não está. Ele não veio para destruir, mas para cumprir. O Deus de Israel é, sem dúvida, o Deus criador, aquele que ama o mundo todo e pretende salvá-lo e também chamar os gentios; mas a maneira como ele fará isso é exatamente cumprindo suas promessas feitas a Israel. Essa é a preocupação específica e pontual de Jesus, conforme a igreja primitiva reconheceu (p. ex., em Romanos 15:8). Logo virá a hora dos gentios. Por ora, todo esforço concentra-se em contar ao povo escolhido que chegou seu grande momento, o cumprimento de seus sonhos.


			As instruções que Jesus dá agora aos seus seguidores — que, conforme imaginamos, devem tê-los deixado ainda mais nervosos — dão-nos uma ideia clara de como é esse cumprimento. Não parece aquele tipo de movimento e de missões a que os contemporâneos de Jesus estavam acostumados. Eles não deviam andar pelas cidades gabando-se de ser os servos escolhidos do rei vindouro. Eles devem ser realizadores de curas, restauradores, pessoas que trarão esperança e vida para os outros, e não garantir posição para si mesmos. Devem ser cuidadosos em evitar qualquer sugestão de que fazem isso por dinheiro. Não devem levar dinheiro nem provisões, nem carregar bagagem alguma. Devem esperar que as pessoas que os ouvirão e receberão a mensagem os alimentem; mas o evangelho, a importantíssima mensagem, é transmitido de graça.


			As instruções detalhadas para a chegada deles às cidades devem tê-los feito perceber a responsabilidade que tinham. Não era uma missão com a opção “pegar ou largar”. Eles não sugeririam às pessoas que poderiam ter uma nova experiência religiosa, um novo ensinamento que poderia ajudá-las com as decisões morais complicadas que enfrentavam. Não estavam nem mesmo oferecendo às pessoas uma nova certeza da salvação de Deus após a morte (embora isso também pudesse acontecer em seu devido tempo). Essa mensagem era ainda mais urgente. O reino de Deus descia sobre eles como um trem expresso e eles precisavam preparar-se para isso.


			As curas que os discípulos realizariam, por mais importantes que fossem para as pessoas envolvidas, eram sinais de algo ainda maior: a nova vida concedida por Deus irrompendo na vida de Israel, começando um novo dia que irrompia com Jesus. Se as pessoas honrassem essa mensagem e a acolhessem, muito bem; se não fizessem isso, atitudes severas seriam tomadas com o fim de indicar que elas haviam escolhido ficar na noite, em vez de acolher a nova manhã. Havia um novo dia despontando rapidamente quando aqueles que haviam escolhido o caminho de paz de Jesus seriam salvos de um grande cataclismo, enquanto os que escolheram o caminho da violência prefeririam ter vivido em Sodoma e Gomorra! Essas cidades, destruídas às margens do mar Morto, eram notórias por causa do julgamento de Deus que caíra sobre elas na forma de fogo e de enxofre (Gênesis 19:24-28). Jesus adverte que um destino ainda pior que esse cairá sobre os que se recusarem a ver a alvorada do novo dia de Deus e preferirem agarrar-se aos antigos caminhos que estavam conduzindo Israel à ruína.


			Essas instruções foram muito específicas para uma situação particular. Todavia, Mateus as registrou em detalhes, provavelmente porque achava que elas continuariam relevantes para a igreja mesmo depois da morte e da ressurreição de Jesus. Como elas se aplicam hoje à missão da igreja?
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			MATEUS 10:16-23



			OVELHA ENTRE LOBOS


			16“Vejam bem, eu os envio como ovelhas cercadas de lobos”, continuou Jesus. “Portanto, sejam astutos como serpentes e puros como pombas.” 


			17“Cuidado com as pessoas perigosas à sua volta. Elas os enviarão aos conselhos e os açoitarão em suas sinagogas. 18Por minha causa, vocês serão arrastados diante de juízes e de reis, como testemunhas para eles e para as nações. 19Mas, quando eles os prenderem, não se preocupem com o que dizer nem como dizê-lo. No momento certo, será dado a vocês o que dizer. 20Vejam, não será como se vocês estivessem falando, mas é o espírito de seu pai que falará por vocês.” 


			21“O irmão entregará seu irmão à morte; os pais, os filhos; e os filhos se rebelarão contra os pais e os matarão. 22Por minha causa, vocês serão odiados por todos. Mas aquele que perseverar até o fim será salvo.”


			23“Quando os perseguirem em uma cidade, fujam para a cidade seguinte. Eu lhes digo a verdade: vocês não terão percorrido todas as cidades de Israel antes que o filho do homem venha.” 
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			Eu fui a um parque com minha filha. Ficamos por mais de uma hora na fila para fazer um dos maiores passeios; parecia divertido e todos estavam contentes e animados em esperar por sua vez. Finalmente, embarcamos no carro. Ele subia e subia, cada vez mais alto, e nós estávamos ansiosos e prontos para que ele fosse o mais alto possível. Mas, quando chegamos ao topo, nós dois gritamos como loucos. O topo ficava a apenas uns trinta metros do chão, mas parecia que estávamos a mil metros de altura, e o trilho descia quase na vertical. Jamais esquecerei aquele choque nem a forma como fomos lançados na rampa de descida, agarrados um ao outro, como se nossa vida dependesse disso.


			Ao ler essa passagem, tive a sensação de que os discípulos sentiram algo parecido quando Jesus deu as instruções sobre o que eles tinham de fazer e o que tinham de observar. Até aquele momento, eles haviam estado na companhia de Jesus. Ao receber as instruções da primeira metade do capítulo devem ter sentido que subiam cada vez mais alto, mas tudo ainda era muito empolgante, e ele estava compartilhando alguns de seus poderes e autoridade extraordinários com eles. Mas agora, de repente, eles se viram à beira do precipício. E eles seriam lançados para baixo, quer gostassem, quer não. 


			Jesus, pelo que já havia acontecido em sua carreira pública, sabia que concorria pelo partido de oposição. Nada que acontecera fora uma surpresa. Ele sabia muito bem que os planos que seus contemporâneos seguiam, em especial aqueles que estavam ansiosos por uma insurreição violenta contra Roma, eram diametralmente contrários à mensagem que ele defendia. O Sermão do Monte, como vimos, era sabedoria do alto. Ele não poderia se surpreender quando os fariseus começaram a murmurar que ele estava associado com o demônio. Agora, ele tem a difícil tarefa de advertir os discípulos do que também aconteceria a eles. 


			Aqueles de nós que vivemos no mundo ocidental nos acostumamos a ter como garantido o fato de que vivemos em uma sociedade tolerante. Não esperamos que as pessoas nos levem ao tribunal por causa de nossa crença. Nem esperamos ser surrados porque falamos a respeito de Jesus. Sem dúvida, não esperamos ser levados diante de governadores e monarcas sob a acusação de traição. Todavia, a mensagem de Jesus era realmente revolucionária, e ele e seus seguidores, como todos os verdadeiros revolucionários, eram vistos como muito perigosos. A questão que enfrentamos não é tanto: “Não é uma vergonha que o restante do mundo não seja tão tolerante quanto nós somos?”, mas “Isso não é um sinal de que o cristianismo do Ocidente, de alguma maneira, fez concessões?”


			Seja o que for que pensemos, a história da igreja primitiva confirma as sérias advertências de Jesus. Os discípulos foram realmente perseguidos, surrados, presos e mortos. A mensagem de Jesus realmente separou uma família da outra e até mesmo separou pais de filhos, irmãos de irmãos e irmãs de irmãs (parece que nem mesmo os irmãos de Jesus creram nele durante sua vida). Mas Jesus não acha que demorará muito para tudo isso acontecer. O versículo 23 indica que ele vê tudo isso vindo muito depressa. Embora Jesus esteja enviando os discípulos em caráter de urgência, ele acredita que o evento estranho a que se refere como a vinda do filho do homem acontecerá muito depressa, antes mesmo que eles consigam completar a viagem por todas as cidades de Israel.


			O que exatamente Jesus (e Mateus) quis dizer com isso foi motivo de muita discussão e de muita ponderação por parte de todos que a investigaram. Alguns acham que se refere à “segunda vinda” de Jesus, ou à “parousia”; todavia, conforme já analisamos com frases similares, isso é improvável. A frase ecoa Daniel 7:13, passagem em que a vinda do “filho do homem” não se refere à sua vinda do céu para a terra, mas à sua ida da terra para o céu: exaltado, depois de sofrer, será o juiz do mundo e, em particular, das bestas que se opuseram aos “santos, o povo do Altíssimo”, e o governador de tudo e de todos. 


			O que a frase parece querer dizer aqui é isto: os discípulos enfrentarão a dura realidade da perseguição e, quando forem chamados a prestar contas de seus atos, Deus lhes dará sabedoria especial para que apresentem as respostas apropriadas. As famílias se dividirão; os discípulos de Jesus serão expulsos de cidade em cidade e devem perseverar e ser pacientes. Por fim, o julgamento de Deus cairá sobre aqueles que se opõem ao Senhor, sobre cidades e vilarejos nos quais sua mensagem de paz não foi aceita. Conforme veremos adiante, esse julgamento de Deus cairá especialmente sobre a capital, Jerusalém, que rejeitará Jesus e seu evangelho. Quando isso acontecer, os seguidores de Jesus serão “salvos”, ou “resgatados” (v. 22), pois isso quer dizer que o filho do homem foi justificado, que foi para seu pai (veja 16:27). Assim, o fim do versículo 23 é uma promessa, e não uma simples advertência: prossiga em sua missão, pois Deus logo o justificará.


			Confrontado com esse desafio impressionante, a firme advertência de Jesus para seus seguidores foi: sejam astutos como as serpentes, mas puros como as pombas. Os cristãos, com frequência, acham fácil ser um ou outro, mas raramente acham fácil ser ambos. A astúcia sem a pureza torna-se manipulação; e a pureza sem a astúcia torna-se ingenuidade. Embora enfrentemos problemas e crises diferentes dos enfrentados pelos primeiros discípulos, ainda precisamos desse caráter bem equilibrado que reflita, de forma notável, o de Jesus. Se tivermos de enfrentar, de alguma maneira, o que ele enfrentou e de compartilhar a obra dele, precisamos ter certeza de que a vida dele seja integrada na nossa.
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			MATEUS 10:24-31



			ADVERTÊNCIAS E ENCORAJAMENTOS


			24“O discípulo não está acima de seu mestre, nem o servo, de seu senhor. 25Basta ao discípulo ser como seu mestre, e ao servo ser como seu senhor. Se eles chamam ao dono da casa de Belzebu, imaginem do que chamarão sua família!


			26Não tenham medo deles. Não há nada escondido que não venha à luz; nada secreto que não venha a ser revelado. 27O que lhes digo no escuro, falem na luz do dia, e o que eu sussurrar em seus ouvidos, anunciem de cima dos telhados das casas.


			28Não tenham medo de pessoas que podem matar o corpo, mas não podem matar a alma. Vocês devem ter medo daquele que pode destruir corpo e alma no Geena. 29Quanto vocês conseguiriam por dois pardais? Uma moeda, se tiverem sorte. E nenhum deles cai no chão sem o conhecimento de seu pai. 30No que se refere a vocês, até os fios de cabelo da cabeça de vocês foram contados. 31Por isso, não tenham medo! Vocês são muito mais valiosos que um monte de pardais.”
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			Que ordem a Bíblia repete com mais frequência?


			Você imaginaria que é algo severo: Comporte-se! Anime-se! Faça suas orações! Adore a Deus de todo o coração! Doe mais dinheiro!


			Você estaria errado. É a ordem que encontramos nos versículos 26, 28 e 31: não tenham medo.


			É fácil entender por que, nesse ponto de suas instruções, Jesus precisa dizer aos discípulos para não terem medo. Afinal, ele os advertiu de que as autoridades estarão atrás deles; que sofrerão violência física e emocional; e, agora, que as pessoas passariam a chamá-los por expressões com as quais já o chamam. Há muita coisa de que se ter medo! Mas ele diz: “Não tenham medo.”


			Por que não ter medo? Que motivo ele dá para isso?


			Ele não apresenta o motivo que esperamos. Imaginaríamos que ele diria: “Deus tomará conta de vocês.” Bem, no fim, ele diz isso. Mas o primeiro motivo que ele apresenta para não ter medo (v. 26-27) é que virá o tempo em que tudo será revelado. Tudo que hoje é segredo será conhecido. 


			Por que isso significaria que eles não precisam ter medo? Muitas pessoas entenderiam a revelação iminente de seus pensamentos e palavras mais secretas como um motivo a mais para ter medo, e não como um motivo para deixar o medo de lado. Parece que Jesus presume que o que virá à luz do dia é a lealdade e a fé dos discípulos; todos saberão que eles seguem o verdadeiro Messias de Israel, o verdadeiro Senhor do mundo. A paciência e a perseverança deles virão à luz. O que pode ter sido visto como obstinação ou até mesmo como arrogância, por fim, será visto pelo que é: a firme determinação de seguir o Senhor da vida para onde ele os guiar. Em outras palavras, a verdade virá à tona, a justiça prevalecerá, e aqueles que viveram com integridade e inocência, a despeito do que o mundo diga a seu respeito, serão justificados. Isso é o que, em última instância, Jesus está oferecendo, em vez de uma rápida mensagem de que Deus cuidará de vocês. 


			Mas, para eles aprenderem a não ter medo, também precisam aprender que ninguém merece ser temido, embora essa advertência (v. 28) seja, mais uma vez, contrabalançada: “Não tenham medo” (v. 31). Muitas pessoas ficam perplexas com essa passagem e devem observá-la um pouco mais de perto. Por que Jesus diria para seus discípulos não terem medo; depois, para terem medo e, em seguida, mais uma vez, para não terem medo, e tudo isso no espaço de poucas sentenças?


			Jesus acreditava que, em sua época, Israel fora confrontada com inimigos de dois níveis bem distintos. Havia os inimigos óbvios: Roma, Herodes e os subordinados deles. Existiam os que tinham poder para matar o corpo. Mas havia ainda outros inimigos mais obscuros que tinham poder para matar também a alma; inimigos que, até mesmo durante o ministério de Jesus, lutavam pela alma dos homens e que usavam os inimigos mais óbvios como uma forma de cobertura. Em verdade, era até pior que isso. Os poderes demoníacos, que estavam ávidos pela alma do povo de Deus, usavam, como isca, o próprio desejo deles por vingança e justiça. O maior risco que o povo da luz corre é quando é ludibriado para combater as trevas com mais trevas. Esse é o caminho direto para queimar no lixo, no Geena, e Jesus quer que seus seguidores estejam bem conscientes desse fato. É disso que devemos ter medo.


			Todavia, ao mesmo tempo, para contrabalançar esse medo — e, na verdade acima de tudo, para superá-lo —, temos uma das promessas mais admiráveis de Jesus sobre o minucioso amor e cuidado de Deus não só por cada uma de suas criaturas, mas também por cada fio de cabelo delas.


			Nesse ponto, é importante sermos claros. Alguns cristãos pensam que, quando Jesus nos incita a temer aquele que pode destruir o corpo e a alma no inferno, esteja se referindo a Deus. Contudo, o ponto aqui é exatamente o oposto. Deus é aquele que não devemos temer. Na verdade, Deus é aquele a quem devemos confiar nossa vida, nossa alma, nosso corpo, enfim tudo.


			Já ouvi, algumas vezes, pregadores cristãos, sérios e dignos, repreenderem a congregação por imaginar que é apropriado orar por coisas triviais: um lugar para estacionar em uma rua difícil de encontrar vagas, por tempo bom para um evento da igreja ao ar livre, para encontrar alguma coisa perdida. Claro que há coisas muito mais importantes pelas quais devemos orar e precisamos nos certificar de que oramos por elas. Contudo, se Deus realmente conhece todos os pardais do céu e pode contar nossos fios de cabelo, isso quer dizer que, da mesma forma que nada é grande demais para ele fazer, nada é pequeno demais para ele cuidar.


			No contexto atual, a mensagem é clara. Você é mais valioso que um monte de pardais, portanto tenha certeza de que Deus se importa com todos os detalhes de sua vida e cuida deles, mesmo quando você enfrenta as tentações e os perigos que sempre estão à sua volta. Os seguidores de Jesus devem esperar ataques de todos os níveis. Mas também devem aprender que aquele a quem servem é mais forte que o mais forte oponente que já encontraram.
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			MATEUS 10:32-42



			JESUS CAUSA DIVISÃO


			32“Portanto, todo aquele que me confessar diante dos homens, eu o confessarei diante do meu pai, que está no céu. 33Mas todo aquele que me rejeitar diante dos outros, eu também o rejeitarei diante de meu pai, que está no céu. 


			34Não pensem que é minha função trazer paz à terra. Não vim para trazer a paz — vim para trazer a espada! 35Vim para separar o homem de seu pai, a filha de sua mãe, e a nora de sua sogra. 36Sim, você encontrará inimigos dentro de seus portões.


			37Se você ama seu pai ou sua mãe mais do que ama a mim, você não é digno de mim. Se você ama seu filho ou sua filha mais que a mim, você não é digno de mim. 38Todo aquele que não pega sua cruz e me segue não é digno de mim. 39Se você acha sua vida, a perderá, e se você perde sua vida por minha causa, a encontrará.


			40Todo aquele que os acolhe, acolhe a mim; e todo aquele que me acolhe, acolhe aquele que me enviou. 41Todo aquele que acolhe um profeta por ser profeta receberá a recompensa de profeta; e todo aquele que acolhe o justo por ser justo receberá a recompensa do justo. 42Todo aquele que der mesmo que seja apenas um copo de água fresca a esses pequeninos por ser meu discípulo — estou lhes dizendo a verdade, não perderá sua recompensa.”
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			Certa vez, pediram-me para pregar em uma escola que frequentei quando menino. Era um daqueles eventos anuais que muitas escolas promovem e nos quais se supõe que devemos relembrar os grandes pioneiros que fundaram a escola, que a desenvolveram e que lhe deram seus princípios.


			Portanto, preguei a respeito disso. No entanto, mencionei que algo muito estranho estava acontecendo. Cada um dos homens e mulheres que homenageávamos fora alguém inovador. Eles haviam sigo aqueles que ousaram fazer as coisas de uma forma diferente, seguir uma nova direção, a despeito das pessoas que queriam manter as coisas como sempre foram. Todavia, ao lermos a lista com o nome deles com a voz solene e ao declará-los como nossos fundadores, corríamos o risco de fazer o oposto do que eles fizeram: dizendo que queremos que tudo permaneça da mesma forma como sempre foi. Você honra a memória de inovadores escravizando-se a seguir o que eles fizeram ou, ao contrário, ousando ser diferente deles?


			Acho que o sermão causou certo burburinho. Mas não foi nada em comparação com o burburinho que Jesus pretendia que essas palavras causassem. Filhos contra pais, filhas contra mães — o que, afinal, ele queria dizer com isso? Rejeitar pais e filhos — em vez de paz à terra, a espada —, tudo isso pode ter sido mesmo dito por Jesus? O que está acontecendo? Como podemos explicar essas declarações estranhas? 


			É claro que o Novo Testamento também fala bastante sobre o cuidado mútuo dos membros da família. E eu sei que alguns distorcem passagens como essa, usando-as como licença para negligenciar seus dependentes e dedicar todo o seu tempo ao “serviço do Senhor”. No entanto, não podemos ignorar que essas são palavras duras e desconfortáveis. E elas ecoam no correr dos anos, na igreja cristã atual.


			Pense em Francisco de Assis deixando sua rica casa, apesar da fúria de seu pai, com o propósito de levar uma vida simples imitando Jesus o mais que podia — e estabelecendo um exemplo que milhares seguem ainda hoje.


			Pense nos que enfrentaram perigos terríveis por causa do evangelho e tiveram de mandar a família para um lugar seguro e distante, enquanto eles permaneciam para tomar conta da igreja, pois não havia mais ninguém para fazer isso.


			Nessa passagem, Jesus não diz que todos que o seguirem terão de se separar da família; com certeza, não. Em verdade, muitos dos apóstolos da época da igreja primitiva levavam a esposa junto com eles em suas viagens (1Coríntios 9:5). Contudo, Jesus está, mais uma vez, falando de prioridades e faz declarações notáveis e bastante drásticas.


			Ele não está dizendo (como alguns fingiram que era isso que ele dizia) que o que importa é seguir Deus à sua própria maneira. Ele diz, em alto e bom som, que o que o importa é a submissão a ele: a submissão a Jesus deve vir no topo de toda lista de prioridades. À medida que a história vai-se desenrolando, observamos como isso era difícil até mesmo para aqueles que o conheceram pessoalmente: Pedro o negou, Judas o traiu, os demais discípulos fugiram e se esconderam. Mas permanece o desafio, abraçando tudo, exigindo tudo, oferecendo tudo, prometendo tudo.


			A exigência absoluta de Jesus nos reconduz ao ponto em que estávamos no Sermão do Monte. Não é o caso de que há alguns ótimos ideais na mente de Deus, e que acontece de Jesus ensiná-los um pouco melhor que a maioria das pessoas. Nem é o caso de que Jesus veio para mostrar um caminho para percorrermos no presente mundo que nos levará a um mundo bem diferente, aonde iremos após a morte. Não, Jesus veio para estabelecer a nova forma de ser o povo de Deus, e não é de surpreender que aqueles que estavam bem satisfeitos com a forma antiga não apreciassem o fato de que a presente ordem fosse perturbada. Ele não quer causar divisão nas famílias por causa disso. Mas ele sabia que, se as pessoas seguissem o caminho dele, a divisão, com certeza, viria.


			Em verdade, a passagem sobre filhos e pais, filhas e mães e assim por diante é a citação de um dos profetas do Antigo Testamento (Miqueias 7:6). Nessa passagem, o profeta prediz a terrível divisão que sempre ocorreria quando Deus fizesse uma coisa nova. Quando Deus age para salvar seu povo, sempre há alguns que declaram não precisar ser salvos, afirmando-se confortáveis como estão. Parte do motivo para citar essa passagem aqui é dizer: não se surpreenda se isso acontecer agora; isso também faz parte da tradição! Sua própria escritura contém advertências em relação a grandes divisões que acontecerão quando Deus, por fim, agir de uma vez por todas para salvá-lo.


			Por isso, o desafio de Jesus para os discípulos e, por intermédio deles, à nação de Israel de sua época, tinha de ser tão contundente — e, com frequência, tem de ser tão contundente também hoje, quando as pessoas naturalmente preferem o conforto ao desafio. Contudo, o desafio das declarações de Jesus é contrabalançado pelas promessas extraordinárias que ele faz para aqueles que as aceitam e vivem de acordo com elas. Ele nos confessará diante de seu Pai, que está no céu. Os que perdem sua vida a encontrarão. E, no fim, temos a notável reação em cadeia dos que servem aos seus irmãos por amor a Jesus. Dê um copo de água fresca ao menor dos seguidores de Jesus e estará dando ao próprio Jesus; qualquer coisa que você faça para Jesus, não estará fazendo apenas para ele, mas também para Deus (“aquele que me enviou”). Se as pessoas da época de Jesus pudessem reaprender essa lição simples, mas profunda, a igreja poderia ser, mais uma vez, capaz de sair com uma mensagem que desafia e muda o coração das pessoas.
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			MATEUS 11:1-6



			JESUS E JOÃO BATISTA


			1Então, quando Jesus terminou de dar instruções aos doze discípulos, saiu dali para ensinar e pregar em suas cidades.


			2Nesse ínterim, João, que estava na prisão, ouviu sobre essas obras messiânicas. Então, ele enviou seus seguidores para perguntar a Jesus: 


			3“Você é aquele que deve vir? Ou devemos esperar por outra pessoa?”


			4“Vão e digam a João”, disse Jesus, “as coisas que vocês estão vendo e ouvindo. 5Os cegos veem! Os paralíticos andam! Os leprosos estão puros! Os surdos podem ouvir de novo! Os mortos são ressuscitados! E os pobres ouvem as boas-novas! 6E Deus abençoe os que não se perturbam com o que tenho feito!”
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			Havíamos ensaiado o espetáculo por semanas a fio e achávamos que estava bom e em ordem. Éramos um grupo de amadores entusiasmados, mas estávamos bem satisfeitos com nosso canto, atuação e dança. O espetáculo seria bom, divertido e animado. As pessoas amariam. E amaram.


			Mas, na última apresentação, o ator principal do espetáculo, nossa grande estrela, teve uma ideia nova. E não contou a ninguém. Simplesmente, no momento crucial do espetáculo, ele fez exatamente o oposto do que havíamos ensaiado. E ele sabia que corríamos o risco de ficar sem graça e que, se nos surpreendesse no palco, nossa reação seria muito melhor. Ele estava certo. Todos nós pulamos como coelhos assustados, como se tivéssemos ensaiado o movimento por um bom tempo. A audiência amou isso. Todos nós respondemos à improvisação, e a apresentação ficou eletrizante. Não foi o que esperávamos, mas foi muito melhor do que ousávamos esperar.


			Em todo esse capítulo, Jesus lida com o fato de que o que ele está fazendo não é o que as pessoas esperavam que fizesse. Ele sabe disso, está enfrentando isso e acredita que esse é o caminho a seguir, a forma de trazer o reino de Deus, mesmo que não fosse o que os outros esperavam. No entanto, o problema é que, em termos de ilustração, os outros atores não estão necessariamente captando a mensagem, e a audiência está confusa. Mais adiante nesse capítulo, observaremos como até mesmo as pessoas da cidade dele, Cafarnaum, apreendem uma ideia equivocada e se negam a concordar com sua nova interpretação de como é o reino de Deus. Todavia, começamos com algo que devia ser até mais difícil para Jesus. Seu próprio primo e companheiro tinha dúvidas. Jesus esquecera o roteiro? Ele não se lembrava do que devia fazer?


			Somos lembrados de que João estava na prisão; Mateus já mencionou isso (4:12) e, em 14:3-12, contará a história mais completa. O rei Herodes opôs objeção à ardente pregação de João Batista, em especial a acusação feita ao casamento dele, Herodes, com a ex-mulher do irmão. Fazia parte da proclamação de João que o reino de Deus — do rei verdadeiro — estava a caminho. Herodes não era o rei verdadeiro; Deus o substituiria. Não é de se espantar que Herodes o tenha prendido.


			Todavia, João, agora na prisão, estava desapontado. Soubera o que Jesus estava fazendo, e isso não soava nem de perto parecido com o espetáculo que ele imaginara que estiveram ensaiando. Ele esperara que Jesus fosse um homem impetuoso, alguém parecido com Elias, alguém que lidaria com Israel com grande alvoroço e rapidez, como Elias fizera com os profetas de Baal (o deus pagão que muitos israelitas adoravam, em vez de YHWH). Sem dúvida, João aguardava com ansiedade esse dia, não muito distante agora, em que Jesus confrontaria Herodes, o tiraria do trono, tornando-se rei no lugar dele — e tiraria o primo da prisão e lhe daria uma posição de honra. 


			Contudo, parecia que Jesus trabalhava de acordo com outro roteiro. (Mateus refere-se ao que Jesus estava fazendo como “obras messiânicas”, mas parte da questão é que João não as entende assim.) Jesus andava por todos os lugares, tornando-se amigo de publicanos e de pecadores (pessoas que os judeus que guardavam a lei em sua forma estrita consideravam intrusos e não bons observadores da Torá). Ele estava conquistando excelente reputação — mas não por fazer o que João queria que ele fizesse. O que estava acontecendo? João se enganara? Será que afinal Jesus era mesmo “aquele que devia vir”, aquele que a peça exigia, aquele descrito no roteiro que João pensara que apresentariam? 


			Sim e não. Jesus acreditava — e Mateus quer que tenhamos isso bem claro — que era realmente “aquele que devia vir”. Ele realmente era o Messias; mas, para a surpresa e a consternação dos outros atores e também da audiência, reescrevera a parte-chave da peça. Ele voltara a um roteiro diferente, a um tipo diferente de história.


			Ele não pensava em si mesmo em termos de um Elias fazendo descer fogo do céu. Ele pensava em passagens como Isaías 35, as grandes profecias sobre o que aconteceria não tanto quando Israel fosse julgada e condenada, mas quando fosse restaurada depois do julgamento. O exílio acabaria, a cegueira e a paralisia seriam curadas, e o povo de Deus finalmente seria libertado.


			Em verdade, Jesus está um passo à frente na linha da história do ponto no qual João acha que ele deveria estar. João quer que ele traga julgamento — e ele, em certo sentido, trará julgamento. Mas já desponta a misericórdia que vem após o julgamento, a cura que vem depois do tempo de sofrimento, e é tarefa de Jesus trazer essas coisas. De acordo com Jesus (e com Mateus), essa é a principal tarefa do Messias. 


			Em verdade, Jesus não era o único na época que pensava que o Messias faria essas coisas. Em um dos rolos do mar Morto, encontrados em Qumran, há uma passagem que prediz que, quando o Messias viesse, curaria o doente, ressuscitaria o morto, traria boas-novas para o pobre e assim por diante. A diferença é que Jesus está de fato fazendo essas coisas. Da mesma forma como as pessoas perversas não gostam de mensagem de julgamento, pois pensam (com acerto) que é dirigida a elas, também muitas pessoas boas não gostam de mensagem de misericórdia, pois pensam (erroneamente) que as pessoas não pagarão por sua perversidade. 


			Mas a misericórdia estava no cerne da missão messiânica de Jesus, da mesma forma que permanece no cerne da obra da igreja atual. Quer esse seja o roteiro que as pessoas querem que sigamos, quer não, esse é o caminho que nos foi determinado. E Jesus invoca uma bênção especial para as pessoas que percebem que essa é a verdadeira história — que se transforma em uma advertência cifrada para os que ficam perturbados com ele, incluindo o pobre João Batista. Isso é onde e como Deus está em operação. Os que reconhecem isso e não ficam ofendidos porque esperavam algo diferente conhecerão a bênção de Deus.
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			MATEUS 11:7-15



			A IDENTIDADE DE JOÃO BATISTA


			7Enquanto os mensageiros de João saíam, Jesus começou a falar sobre João para a multidão.


			“O que vocês esperavam encontrar quando foram ao deserto?”, perguntou ele. “Um junco agitado pelo vento? 8Não era isso? Bem, então o que esperavam ver? Alguém vestido com sedas e cetins? Se vocês querem ver pessoas vestidas assim, devem ir aos palácios reais. 9Está bem, então o que vocês esperavam ver? Um profeta? Ah, agora estamos chegando ao ponto; e, em verdade, até mais que um profeta! 10Ele é aquele de quem a Bíblia fala: 


			‘Veja, enviarei meu mensageiro à frente de você


			E ele preparará o caminho para você.’


			11Eu lhes digo a verdade: João Batista é o maior que já existiu entre os nascidos de mulher. Mas até mesmo o menor no reino dos céus é maior que ele. 12Desde os dias de João Batista até hoje, o reino é tomado à força, e os homens que usam de força o tomam! 13Todos os profetas e a lei, vejam, profetizaram até João. 14Em verdade, se vocês quiserem acreditar, ele é Elias, aquele que havia de vir. 15Se vocês tiverem ouvidos, então ouçam!”
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			Uma das coisas que tornaram o início do século 20 tão sensacional foi a invenção do automóvel. Essa invenção trouxe todo tipo de oportunidade, de novos perigos e de novas possibilidades. Pense apenas por um instante em uma das grandes mudanças que isso provocou.


			Imagine, você trabalha a vida inteira em uma empresa familiar fazendo algo que as pessoas quiseram durante séculos e que, até onde você sabe, continuarão querendo sempre: carruagens puxadas por cavalos. Somos bons nesse produto. Um irmão é ótimo em desenhar novos modelos. Outro supervisiona os poucos e devotados empregados. Um primo viaja anotando os pedidos e certificando-se de que os clientes anteriores continuem satisfeitos.


			Então, certo dia, outro irmão vem para o escritório. Ele esteve conversando com pessoas do mundo dos negócios a respeito de como as coisas estão. As palavras dele trazem boas notícias para alguns, porém más notícias para a empresa familiar.


			“Vejam o seguinte”, diz ele. “Vocês três são os maiores fabricantes de carruagens do país. Vocês as desenham, constroem e vendem melhor que ninguém mais! Ninguém consegue ser melhor que vocês! Mas a novidade é esta: não faremos mais carruagens! De agora em diante, o mecânico mais jovem a fazer motor de carros em uma fábrica fará melhor que vocês.”


			Longe de mim sugerir que a invenção do automóvel e tudo que ela trouxe têm muito a ver com a vinda do reino de Deus. Os carros são, no mínimo, na mesma medida, uma bênção e uma maldição. Mas o ponto é este: Jesus fez um cumprimento excelente a João Batista, mas dizendo que o tempo para aquele tipo de trabalho acabara. Agora, o reino dos céus irrompia — lembre-se, em 4:12, Jesus começou a anunciar a presença do reino exatamente quando João foi preso — e todo o movimento da história que levou em direção a João e à sua obra agora estava terminado. Não porque a obra dele houvesse fracassado, mas porque fora um sucesso (aqui a imagem da carruagem/automóvel não ajuda muito). Se a lei e os profetas aguardavam algo que ainda deveria vir, eles são postos de lado quando a nova coisa chega, não porque não tivessem dito a verdade, mas justamente porque disseram.


			O ponto de tudo isso é que Jesus oferece uma nova forma de entender o tempo de Deus. Ele, em poucas palavras simples, conta a seus ouvintes que a longa história de Israel, de Abraão e de Moisés, passando pelos profetas até o presente momento, foi uma longa preparação, um longo tempo para se preparar. Agora, acabou a preparação, e a realidade irrompeu. De fato, João foi o maior entre os precursores, mas até a pessoa mais insignificante aceita no reino dos céus e que vive de acordo com ele — em outras palavras, quem ouvia Jesus e o seguia — era “maior” que ele, simplesmente porque vivia na época do cumprimento.


			Em outras palavras, Jesus diz que João era aquele que devia vir anunciado por Elias. Aqui, Jesus ecoa o que João Batista disse em sua pergunta do versículo 3: “Você é aquele que há de vir?” Talvez o que Jesus esteja dizendo ou, pelo menos, sugerindo seja o seguinte: “Não, esse é você! Você é o homem impetuoso, a personificação de Elias; eu sou aquele que vem depois da personificação de Elias.” É apenas um indício; por isso, ele diz a seus ouvintes: “Se vocês tiverem ouvidos, então ouçam.” Esse é o tipo de coisa que você acrescenta quando diz algo um pouco crítico, algo que você não quer repetir, mas quer que as pessoas percebam por si mesmas. 


			Mas por quê? Por que Jesus iria querer dizer isso e por que estaria preocupado em não dizê-lo de forma muito clara?


			A resposta está à espreita na parte que antecede essa passagem e também é crítica. O sentido só emerge de fato quando você para e pensa. Quem pôs João na prisão? Herodes Antipas. E quem Herodes pensava que era? Rei dos judeus. Quem João esperava que Jesus fosse? O Messias, o verdadeiro rei dos judeus. O que aconteceria se Herodes soubesse que havia um rei dos judeus rival à solta? Faria outro prisioneiro... e talvez outro prisioneiro morto.


			Por isso, Jesus recusa-se a dizer publicamente: “Sim, eu sou o Messias.” Ele estava fazendo obras messiânicas (as curas) e faria mais. Ele ensinava com sua própria autoridade. Ele escolheu doze discípulos, simbolizando a renovação de Israel, e os enviou em missão para contar sobre ele e seu movimento do reino para todo o país. Mas ele não deixará chegar ao palácio de Herodes nenhuma palavra de que ele afirma ser rei. 


			Em vez disso, ele provoca a multidão a pensar a respeito de quem era João Batista — e quem, portanto, Jesus mesmo devia ser. João Batista não era como a realeza que eles conheciam. Ele não era nada parecido com Herodes (cuja insígnia em sua moeda era um junco balançando ao vento). João não usava as roupas finas que as pessoas ricas e famosas, em especial a realeza, usavam. João era diferente: ele era um profeta. Não apenas como os antigos profetas, ele era o profeta de quem os profetas anteriores falavam: ele era aquele destinado a preparar o caminho pelo qual o Messias de Deus caminharia quando chegasse. 


			O ponto é este: Jesus não está contando à multidão apenas a respeito de João Batista, mas também sobre si mesmo — porém, ele faz isso de forma oblíqua. Ir a público e falar de seu messianismo seria uma atitude tanto perigosa como, de uma forma estranha, errada. Justamente por causa do tipo de Messias que Jesus tentava ser, ele não queria forçar sua pessoa aos ouvintes. Eles tinham de perceber por si mesmos. 


			Isso é tão verdadeiro hoje quanto sempre foi. Se nós, como cristãos, simplesmente andamos por aí dizendo às pessoas que somos o povo de Deus, que somos seguidores e representantes de Jesus, elas podem não ficar muito impressionadas. Podemos encontrar todos os tipos de dificuldades. É muito melhor que elas ouçam, como João fez na prisão, a respeito das “obras messiânicas” e perguntem o que está acontecendo. É muito melhor explicarmos a nós mesmos de uma forma que as obrigue a pensar em tudo isso por si mesmas. 
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			MATEUS 11:16-24



			JESUS CONDENA AS CIDADES


			16“Como posso retratar essa geração?”, perguntou Jesus. “É como um bando de crianças sentadas na praça da cidade entoando canções umas para as outras. 17Funciona assim:


			Vocês não dançaram quando tocamos flauta.


			Vocês não choraram quando cantamos um lamento!”


			18“O que quero dizer com isso? João veio e não comia nem bebia as coisas costumeiras — e as pessoas diziam: ‘O que, então, ele tem em seu interior?’ 19Então, veio o filho do homem comendo e bebendo normalmente, e as pessoas dizem: ‘Ó, vejam, ele é um beberrão e um comilão que se cerca de publicanos e da ralé.’ Mas, sabem, a sabedoria é o que ela faz — e a sabedoria será comprovada!”


			20Então, Jesus começou a repreender as cidades em que realizara a maior parte de suas obras poderosas, pois elas não se arrependeram. 


			21“É um dia ruim para você, Corazim! É um dia ruim para você, Betsaida!”, disse ele. “Se Tiro e Sidom tivessem presenciado o tipo de coisas poderosas que vocês testemunharam, já teriam se arrependido há muito tempo, vestindo roupas de saco e cobrindo-se de cinzas. 22Mas eu lhes digo: no dia do julgamento, Tiro e Sidom terão dias melhores do que vocês. 23E você, Cafarnaum? Acha que será exaltada ao céu? Não, você será enviada ao Hades! Se as obras poderosas que foram realizadas em você tivessem sido realizadas em Sodoma, ela permaneceria até hoje. 24Mas eu lhes digo: no dia do julgamento, Sodoma terá dias melhores do que você.”
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			Um carro esporte vermelho brilhante passou a toda velocidade por mim na rua, cantando pneus e com o escapamento urrando. Quando o carro diminuiu um pouco a marcha para dobrar a esquina, eu tive um vislumbre do jovem que o dirigia: óculos escuros, cabelo comprido e um princípio de barba. A música, rock da pesada, tocava na potência máxima do aparelho de som estéreo do carro. O adesivo no vidro de trás do carro dizia: “EU SOU AQUELE A RESPEITO DE QUEM SUA MÃE O PREVENIU.” Ele estava claramente orgulhoso desse fato.


			A maioria das sociedades previne as crianças a respeito de certos tipos de pessoas, e a antiga nação de Israel não era exceção. No livro de Deuteronômio, no qual estão registradas as ordens e as advertências dadas por Moisés aos filhos de Israel pouco antes de atravessarem o rio, há uma clara advertência contra certos tipos de pessoas e sobre o que elas podiam fazer.


			Tenha cuidado com os falsos profetas, disse Moisés, pois eles tentarão fazer com que vocês não sigam YHWH, e vocês devem resistir a eles. Tenham cuidado com o filho rebelde, advertiu ele, aquele que se recusa a obedecer aos pais. Ele trará o mal sobre Israel, e seus pais devem levá-lo para os anciãos da cidade para que o mandem matar. 


			Essa ordem dura (Deuteronômio 21:18-21) instrui os pais a acusarem esse filho de maneira particular. Eles devem dizer: “Esse nosso filho é obstinado e rebelde. Não nos obedece! É devasso e vive bêbado.” E, então, os habitantes da cidade o apedrejavam até matá-lo.


			Mas onde ouvimos coisas desse tipo antes?		


			Isso mesmo, nessa passagem, dos próprios lábios de Jesus. Parece que é isso que as pessoas estavam falando dele: ele é um comilão e beberrão, ele gosta de seus companheiros e também da comida e da bebida deles. Ele deve ser um filho ilegítimo que está desviando Israel! Talvez ele também seja um falso profeta. Mais adiante neste evangelho, essa acusação vem à tona de novo.


			Jesus contradizia essas afirmações e claramente as considerava frustrantes. João Batista levara uma vida de negação de si mesmo, como os santos ascéticos de muitas tradições. As pessoas comuns acharam difícil aceitar isso. Elas sempre suspeitaram de que João estivesse possuído por um demônio. Agora, aqui estava Jesus celebrando o reino dos céus com grupos que falavam do amor e do perdão pródigos e generosos de Deus — e as pessoas o acusavam de ser rebelde, um filho que não se comportava, um falso profeta! Claro que a resposta, tanto na época como hoje, é que as pessoas não gostam de ser desafiadas por quem lhes mostra um tipo de vida totalmente diferente ou por quem lhes mostra que o amor de Deus está irrompendo no mundo de uma nova maneira, como o vento fresco que sopra no jardim e derruba a flores envelhecidas das árvores.
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